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Pouca organização e muito tumulto. Assim 
fico,i caracterizada a manifestação contra a 
violência. realizada pelou grupou feministas e 
homossexuais do Rio de Janeiro, dia 16 de on-
flihrst na Cinelãndia. Programada inicialmente 
para ser uma passeata - que não houve por 
disersca motisca: primeiro— circulou um boato 
deque as autoridades teriam proihidoa passeata, 
segundtr munas pessoas foram informarias de 
que a passeata sairia da Praça Mauá em dirão 
a Cinelãndia, e terceiro - outras pessoas sai-
heram que a passeata sairia sim, mas da Praça 
Quinze. - Essas níormaçies parecem ter 
causado uma certa desmobilização dentro do 
mosimentis 

Desde às 1 ShJOmin, palco mais de SI) pessoas 
demonsiravani interesse em saber oque iria acon-
tecer nas escadarias da Câmara Municipal. Os 
cariaies. faixas e painris chamavam à atenção, 
alguns dizianr Contes a matança de mulheres e 
homossexuais, ou Abaixo o artigo do Código Civil 
que diz: o homem é a cabeça do casal e ochefe da 
lamília'! 

Duas mulheres que não quiseram identificar-
se chegaram amordaçadas, enquanto outra 
puxava um carrinho de criança com um boneco 
que trazia um facão enterrado no peito elas ex-
plicavam: "Nossa intenção é representar de ai-

guni maio talas as mulheres que não puderam 
comparecer porque são impedidas pelou mari-
dos". 

Por solta de i'h, o número de pessoas era 
bem maior )cerea de 500). A cor rosa utilizada 
por quase ledas as manifestantes davam um 
colorido diferente ao ato, pois além de bonita, as 
feministas estão tentando recuperá-la como sim-
bolo de luta - visto que a cor rosa, dentro da 
sociedade patriarcal-burguesa, significa a sub-
missão, a fragilidade feminina em geral. Nisso, o 
grupo teatral "Tá na Rua", que vinha apoiando o 
mosimentO iniciou a representação de um es-
quete em que procuravam transmitir tala a 
violência sofrida pela mulher: numa das cenas 
uma atriz apanhava enquanto um ator gritava 
para o pública "Mulher grata mesmo é de 
apanhar"! O que a principio deveria ser uma 
rápida apresentação, levai quase duas horas. O 
grupo, acho que empolgado pelo sucesso, decidiu 
prolongar o espetáculo por mais vinte minutou; 
surgiu então uma grande confusão. Uma feminis-
ta resolveu acabar com o raquete, pegou o mi-
crdone e leu: "Meu marido me proíbe de sair de 
rasa e ele diz que se eu sair ele me mata...' 

O grupo, bruscamente, interrompidonãogca-
Icai muito ecomnçai a gritar Abaixo ofascismel 
Abaixo a ditadura! - no que foram imediata-

mente apoiados pelos machões presentes (quase 
?O", dou espectadores), talvez por estarem sendo 
sua realidade caseira ião bem representada. 

f'ma feminista, preocupada com o essa-
.'iintento da manifestaçãa pegai o microfone e 
cii:radeceu a particieção do grupa Uma terceira 
afirmava: "Mas que ahsurdd As mulheres não 
estão falando na sua própria manifesiaçãcl" 

Vencido o obstáculo inicias-se a leitura de 
canas-denúncias. mcções de apoio e vários do' 
pismenica. Lima das cartas dizia: "Até quando 
morrerão mulheres como Ángela. Araceili, 
Regina, Eloisa, Esmeralda, Anne Marie? Até 
quando seus assassinou serão absolvidos pela far-
sa de uma pretensa e legitima defesa da honra? 

IJma feminista - ai machista -' saída não 
sei de onde, cornaçcu também a leitura de uma 
carta; num determinado momento ouço a seguin-
te frase: "Quantas mulheres foram estupradas, 
violentadas, assassinadas, geralmente por ho-
mossexuais?" Juro que pensei: Será que ela não 
trocai hetero por homa' Sal correndo de onde es-
tava, peguei o papel de sua mão Ii, reli e pasmei,

pois era mesmo "homossexual" que estava es-
crita Quase tive uma síncope; ou representantes 
de grupos homossexuais não reagiram de outra 
forma. Zé Maria IAuêt olhava espantado para 
tcxlce es ladra e perguntava: "Mas oquê é issc 
Mas o quê e issof" Rafada Mambaba, não su-
portando tanta humilhação icom uma navalha 
na mAce dizia: "Cada ela?" 

Um representante do grupo Somou, logo 
apa, leu um manifesto de apoio à luta econdenai 
o pensamento minutou antes expcatc pela tal 
feminista. O grupo Somos marcas presença 
através de um discurso inflamada no qual 
denunciava a matança de homossexuais em vários 
pontos do país. A atriz e feminista Gilda Guilhoti 
terminal as falações da noite - e provocas oen-
cerramento da manifestação - dando talo o 
apoio á luta dos homossexuais; sugeriu que a 
partir daquele momento todas as denúncias fos-
sem feitas nocentroda praça, e propós a volta do 
grupo "Tá na Rua": só assim seria desfeita a má 
impressão inicial. O Tá na Rua, ficai lá repres 
entandooquêeu nãosei,.,

(Dolores Rodrigues). 
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REPORTAGEM 

Estes michês(nem tão) maravilhosos e o	 01	 o	 01	 o 

suas meriveis maquinas de fazer sexo 
Nos últimos tempos, nós ficáramos mais ou menos 

chocados por causa de duas matérias sobre prostituição 
nzascullna, publicadas no jornal "Repórter" e na revista 
"Nova"; nas duas, sentíramos, mesmo que discreto e ve 
lado, o duro traço do preconcebo. Ora pensamos, mala que 
os liberais rapazes do "Repórter", e as liberadas moças de 
"Nova", seríamos nós o. Indicados para falar do assunto; 
afinal, quando o pomui do Lampião fala de prostituição 
masculina não está apenas teorizando - trata-se de uma 
questão que nos ronda e por vezes - sejamos sinceros - 
até nos move. 

Assim, decidimos nós mesmos mergulhar no assunto - 
fazer uma grande reportagem sobre a prostituição mas 
colina, sobre ou michés e seu mundo, que fosse - sem 
modéstia, sem modéstia - o mais abrangente possível. 
Divididas as tardas, saímos todos a campo, e os resultados 
estão aqui. Não assumimos, como o pessoal do "Repórter" 
e da "Nova", aquela postura de quem está fazendo uma ex-
cursão ao baixo mundo. E também - mesmo sendo objeto 
de sua ronda constante - não encaramos, aqui, os michês 
como nossos ferrenhos adversários no jogo da vida. Afinal,

em ver de Inimigos eles são nossos velhos companheiros, 
mais out-siders ainda que nós, mais da banda de lá, do lado 
podre e maldito. 

Portanto, como não sentir, como demonstra Francisco 
Bittencourt em seu artigo, uma certa ternura ao 4los em 
seus pontos, a alardear uma fanfarronice que mal susten. 
tani? Ou como ficar perplexo - é o caso de João SllvIo 
Trevisan em seu texto sobre o bordel de Mesquita - ao 
verificar que o dinheiro, na relação que se estabelece eiatre 
nós e dos, pode até ser - oh, cruel omitradiçiol - Ilha. 
rador? 

Fizemos a viagem completa: fomos aos pontos habi-
tuais, aos beco., aos bordéis, às clinicas de "massagens" - 
mergulhamos de cabeça neste mundo que, afinal, ajudamos 
a manter (e quando digo nós, não me refiro apenas aos 
homossexuais; falo também dos cidadãos responsáveis deste 
mundo cristão o ocidental: todo nós). E trazemos aqui o 
resultado dessa viagem. Com  toda a veleidade a que temos 
direito: com o mínimo de preconcebo (se ele se m.nsiliestar 
nas entrelinhas, que nos atirem podres), e com o iníilmo de 
competida: temos absoluta certeza que nunem ames foi 
feito um trabalho desse tipo no Brasil. (AS) 

Eles atendem pelo telefone 
Coube a mito, na reunião de pauta do Lam-

pião cio que se decidiu fazer uma reportagem 
sobre a prostituição masculina, a "inglória" 
tarefa: entrar em contato telófhnico 	 os res-
ponsáveis pelo anúncio publicado de vez em 
quando em O Globo, solicitar a presença de um 
michê - co 'massagista", como oferece o anún-
cio - e fazê-lo falar sobre o seu trabalho ("a 
qualquer preço; mesmo que você tenha que se en-
tregar a ele" - decretou, ditatorialmente, Chico 
Bittencourt, nosso chefe-de-reportagem). Cumpri 
o estabelecido. E tento contar aqui, pra vocés, 
corno foi a coisa toda. Tim-tim por tim-tim, como 
se dizia antigamente (na época em que tais ser-
viçca não eram obtidos por telefone). 

Quarta-fora de manhã. Pego o telefone e dia-
ou o número do anúncio em questão. Quem aten-
de é uma voz masculina, com um vago sotaque 
português (seria o famoso "Ainata Rodrigues", 
micbê português lendário, que dizem ter ficado 
rico à costa das vastas properções que ostentava? 
Este mistério eu, uma simples Agatha Christie de 
Saita Teresa, não consegui desvendar). Me faço 
de tímido: um pernambucano recém-chegado do 
Recife, curioso como anúncio: são apenas mas-
sagistas, os tais rapazes?" /"Claro que não. ora 
pois", me responde o lusitano: "são pessoas des-
contraídas, especialmente treinadas para agradá-
lo. para fazer suas vontades". E quanto me 
cobrariam por isso? Meros Cr$ 2 mil, responde o 
Manuel das Couves, com uma ressalva: "O se-
nhor tem direito a 90 minutos... 

Desligo o telefone, prometendo fazei- novo 
contato à tarde. passo na redação  pego, comam 
Mauricio, a grana necessária (claro, queridinhas' 
Vocês acham que eu, famosa e maravilhosa, ia 
pegar do meu bolso? Nunca'), sem dizer pra ele o 
que ia fazer com da, lógico. De lá, scas prum 
hotel de duas estreias no centro da cidade, 
munido de duas mirradas sacclinha, e me hos-
pedo. No apartamento, dou uma olhada no ce-
nário: televisão a cores, geladeirinha, ar condi-
cionado, cortina de fks-õcs, e um inconveniente 
as duas camas estreitas do apartamento de sol-
teiro (numa hora dessas, o que pegava bem mes-
mo era a cama redonda da hospedaria da Rua 20 
de Abril); 

Três e vinte da tarde. Deito na cama, pego o 
telefone e disco. Alguém atende do outro lado e 
ai, bestamente, digo "alõ' (estou, confesso, um 
tanto excitado. Ah, a sensação do proibido...). 
Uma cota apreensão: o sotaque mudou - já não 
é mais luso e viril, e sim, bichano e alcoviteiro. 
Exponho o meu problema: já telefonei de manhã, 
mas não fiquei satisfeito com as informações, 
quero mais. A voz, do outro lado, procura ser o 
mais neutra possível: "Olhe, cavalheiro, trata-se 
de uma clínica de massagens. Nossos massagis-
tas, de idade entre 18 e 26 anos, atendem aqui no 
estabelecimento, na casa do cliente ou em hotéis. 
Em qualquer caso, a solicitação deve ser feita oimi 
meia hora de antecedência." Sempre neutra, o 

LAMPIÃO dá Esuna

'na vai desfiando as infonnaçôes já sabidas: 
preço, tempo de duração doscrs4ço, etc... 

Capricho na indecisão de cliente novo, nos 
"ahns" e "uhns" : não haveria perigo? Tratando-
se de uma pessoa responsável como eu ("Sabe 
como é, meu pai é usineiro lá em Pernambuco; 
minha família tem trezentos anos de aristocracia, 
o' tenho um irmão ministeriável. . " ) - tome 
medo e indecisão. Mas meia dúzia de perguntas 
tolas e de respostas sempre neutras. Até que eu 
carrego na última pergunta: "Mas os rapazes 
fazem o quê?" A voz bichana se descontrai su-
bitamente e. ante a resposta, (aço terça pra não 
rir, do outro lado do telefone: "Ora, queridinha, 
será que você fá começando hoje? O que você 
quiser, tá legal? Roçam, dão, fazem aquele meia 
nove... E se você quiser apenas bancar a fêmea, a 
gente te manda um bem machão." 

"Ahn, uhn", insisto. Quero alguém que tenha 
aí pelos vinte e cinco anca, que seja másculo mas 
descontraído, que seja forte, puxando um pouco 
para o gordo... "Prontd', responde a ' do 
outro lado: "tenho alguém aqui que você vai 
adorar: é o Reinaldo; ele parece coso Ronnie 
Von." A menção do cantor me tira dois terços da 
excitação, mas enfim... Dou meu número,cjes-
ligo, um minuto depois o telefone toca e ai con-

firmo o pedido. A voz, novamente neutra, me 
anuncia: "Daqui a meia hora nosso massagista 
estará ai, cavalheiro." 

Não dai outra. Meia hora depois o telefone 
toca; é da portaria. A vez, simpática, dá a im- 
pressão de me conhecer há anos: "É oReanaldo. 
Estou aqui embaixo; posso subir?" Tenho a im-
pressão que estes são os melhores minutos da 
transa: aqueles em que o cliente espera a chegada 
do "massagista" e põe sua imaginação para fun-
acoar. No meu caso, haja imaginação, porque a 
verdade éque, quando abri aperta, Reinaldome 
decepcionou: não era "gordo puxando para ofer-
te' , , parecia ter vinte e um anca, era descontraído, 
mas tão máscsilo quanto qualquer menino do Rio 
(argh!). mas, pelo menos, não parecia com Ron-
me Von. 

Enquanto ele tenta me pôr á vontade na base 
do papo (a bicha cafetina deve ter acreditado 
mesmo na minha timidez de provinciano), lanço 
sobre de o meu olhar ofídico: louro, cabelos 
muito bem cortados, conjunto )eaas Seguramente 
saído de alguma boaidque pretensiosa, tênis 
japonês ai pelos Cr$ 4 mil, uma col,nia discreta 
mas gostosa; cessa fina. Ele me pede pra tomar 
um banho e, na sua caminhada até o banheiro, 
descubro o jeitão de Richard Gere no execrável 
"Gigolô Americano". Nada de proposital, aS 
mune; deformação profissional. 

"Reinaldo", sem dúvida um codinome, toma 
banho com a porta do banheiro aberta, deixando 
que eu veja seu dourado corpo através do vidro do 
box. Capricha na coreografia: sabão pra lã, sabão 
pra cá, etc. Me lembrei, não sei porque, de um 
velho almw de travesti: Jacqueline Dubois toman-

do banho numa cachoeira de-papel celofane, no 
palco do Teatro Rival. Reinaldo sai do banho, se 
enxuga, vem direto pra cama onde já estou. Finjo 
nervosismo, pretexto pra conversar. "Você 
chegou tão depressa!" Ele diz que veio de táxi. E 
como foi contactado? Estava lá na clínica? Não, 
estava em casa, onde dava uma repassada nos 
livros ("Ah. estuda? O que?" /"Arquitetura"). 
quando o telefone tocou, e o mandaram procurar 
um cliente: eu. 

Reinaldo deita ao meu lado. Seio que eu lhe 
diga nada, começa a "massagem": caricias; 
toques; pequenas mordidas: um correr de língua 
ombro a baixo; tudo muito limpo. muito profis-
sional; nada daquela má vontade do michê de 
rua, mas um certo empenho em agradar - uma 
performance de quais foi visivelmente treinado. 
Insisto na conversa: há muita gente trabalhando 
nisso? Ele responde que sim. Todos jovens como 
de, todos de classe mais para a média: —Pra 
trabalhar nisso é preciso ter telefone, o serviço 
pinta a qualquer hora." Quantas veres por dia? 
Uma breve hesitação: — Depende, duas três vezes. 
Quando eu sair daqui. tenho um cliente pra ateu-
der no Hotel Glória." Ante essa revelação, minha 
alma se retrái como uma ostra subitamente 
banhada cio limão- Mas ai me lembro que tam-
bém estou ali cumprindo uma tarda - sou tão 
profissional quanto Rnaldo e, deste ponto-de-
vista, ele está sendo mais honesto que eu; está 
sendo, pelo menos, sincero. 

Como ele foi aliciado? Na praia. Primeiro, 
uma cantada e uma transa. Depois, o convite. Al-
gum tipo de treinamento? "Bom, o cara diz pra 
gente como sedeve agir; é preciso fazer coso que  
cliente se sinta satisfeito e telefone outra vez." 
Qual a média de idade doa clientes? "Ë gente dos 
28 aos 40 anos" (e neste ponto eu descobri que os 
piores minutos da transação, para o michê, são 
aqueles em que ele já está no elevador, a caminho 
do apartamento onde o cliente o espera, e então 
pensa: "Que idade será que ele tem?" Reinaldo 
não quis me dizer que transava com pessoas de 
mais de 40 anca, imaginem!). 

Uma breve olhada no relógio: gastamos uma 
boa meia hora em prolegômenos. Ele sabe que 
eu só tenho mais uma hora. Recomeça a sessão; 
boto meu corpinho maravilhoso pra funcionar, 
mas o deito não é Lá essas coisas: Reinaldo finge 
um entusiasmo febril, mas - oh, contraste! - 
me exibe uma bandeira a meio pau. Lhe peço 
uma certa carícia para a qual será necessário a 
contribuição de suas papilas gustativas— esta de 
diz que não faz, mas é a única que me nega. Ban-
ca, a seguir, a bela adormecida de bruços, e eu 
trato de acordá-lo com algumas vigorosas ca-
tocadas de varinha de condão - oh, contraste! 
—: a bandeira me aparece, agora, perfeitamente 
hasteada, com todas as cores do mais perfeito 
blm-blanc-rouge. O rádio FM da cabeceira, 
como se a bicha alcoviteira estivesse dirigindo a 
programação da Rádio Cidade, toca repenti-

namente Roberto Carlos: — nos lençóis macio' 
sfaiantes se dão', etc... Rnaldo geme de 
prazer como se fosse Mac Weat nos braços de 
Cait Grani naquele filme antigo chamado "Ela 
mel fez mar , . Eu faço força pra não rir, é tudo en-
graçadíssimo. Mesmo assim, pra não deixá-lo 
decepcionado, improviso um orgasmo. Pronto. 

Agora citamos deitados lado a lado na estreita 
cIsma de casal. Reinakto, com uma mão, fuma 
um cigarro. Com a outra, um falso ar distraído, 
Faz leves carícias no cliente. Este, por sua vez. as-
sumiu um ar de cansada satisfação (o Famoso 
"depois"). Perfeita trapaça - ali estamos nós, 
um enganando o outro. Retomo o interrogatório: 
tanta organização meespanta. Ele: "Você precisa 
ver ao São Paulo; lá você escolhe o rapaz num ál-
bum de fotografias." Prossigo: "Mas eu vi, no 
jornal, que saem outros anúncios; é tudo indo-
pendente?" Uma certa hesitação na resposta: ­5- 
sim" . Imagino a mnátia por trás de tudo isso, 
Frank Sinatra entrando num enorme galpão, 
caminhando em meio a pilhas e pilhas de tca-
Ibinhas usadas: o mercado do sexo. etc... 

"E por que você não trabalha por conta 
própria?" Ah, me responde ele, é muito com-
plicado. "Na' clínica é tudo certinho, caprichado, 
a gente não entra em fria. E depois, eu moro coso 
minha família. Já pensou, minha irmã recebendo 
orecadode um cliente?" Rimos juntos. Reinaldo 
me diz que o pagamento é dividido meio a meio. 
"Seus sujeira; se houver gorjeta, é sóminha" . E o 
faturamento? "Já ganhei até Cr$ 15 mil numa 
semana" (já pensaram que baque no (aturamen-
to, quando ele se formar e tiver que trabalhar 
apenas oano arquiteto?) 

Outra olhada discreta no relógio: Ainda tenho 
vinte minutos. Reinaldo soe pergunta: pode botar 
a roupa? Eu lhe digo que sim, claro. Ele se veste 
rápido, agora sem trejeitos (não toma banho an-
tes; certamente vai fazê-lo quando chegar no 
Hotel Glória, para deleite inicial do outro clien-
te). Ainda quero saber se ele já teve surpresas 
desagradáveis no exercício de sua profissão: al-
gum sado-masõ. por exemplo. Ele diz que não. 

Saco das duas mil pratas e deposito no bolso 
do blusão jeans. Reinaldo não repete o gesto gros-
seiro dos michês de rua - tirar o dinheiro pra 
conferir. Finge que não viu nada. Me estende 
unia mão calorosa, exibe um sorriso cálido e me 
diz: "Se gostou, telefone outra vez. E se quiser 
peça que lhe mandem o Reinald&' . Ele já vai 
saindo, quando, na porta, me lembro de fazer 
uma última pergunta: "Onde é que você mora, 
Reinaldo"? Ele já está abrindo a porta do ele-- 
vador quando responde "Na Ilha do Gover-
nador". Sagrada família! O michê desaparece 
diante de mim como num sonho, E só então eu 
me dou conta de que, na ãnsia de lhe Fazer até a 
última pergunta, fui parar no corredor do hotel 
sem ao menos vestir as calças. "Oh!", eu me digo, 
um tom de censura, enquanto reajo apressado e 
fecho a porta. Aguinaldo silva

Pâgini 3 
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IREPORTAGEM1 

Call bovi, Atendemos a doldhlo e hotéis. 
Diariamente, de 2P a 6'fafra, etc. O anúncio é 
publicado todos os dias pelo Jornal O Globo, no 
seu caderno de classificados, junto com outros 
que oferecem massagens para executivos. Minha 
tarefa era contatar os responsáveis por ele e tentar 
um emprego de emisagbta. Tudo aconteceu há 
pouco menos de um mês. Disquei o número in-
dicado no jornal e, do outro lado, uma vos quase 
feminina me atendeu: "Pronto." 

- Li o anúncio no jornal de domingo, e gos-
taria de obter algumas informações sobre os ser-
viços que vocês prestam. 

A vos feminina quis saber o motivo do meu in-
teresse. Eu lhe disse que pretendia, talvez, uti-
lizar o serviço. Me explicou, então, que possuía 
rapazes "com idade enre 18e30 anos, que vão até 
a residência ou o hotel onde se hospeda a pessoa 
interessada, para manter relações." E. de modo 
bem direto. acrescentou: "Os rapazes são mo-
renos, louros, escuros e de todos os tamanhos. 
Qual a sua preferência?" 

Respondi que precisava de mais tempo para 
pensar no assunto. Insisti em saber se eram re-
lações sexuais, apesar das evidências. Minha in-
dagação foi confirmada, e então, pedi o preço do 
serviço: Cr$ 2.500,00. Nosso papo terminou aí, 
mas minha decisão ainda nem começara; eu tinha 
que descobrir um jeito de entrar na organização e 
ser esmo era o seu funcionamento pelo lado de 
dentro. 

Voltei a telefonar no dia seguinte. Inventei 
uma farsa mirabolante sobre um rapaz vindo de 
Minas Gerais, que atravessara sérias dificuldades 
financeiras no Rio, e que via uma saída, para si 
próprio, através desse tipo de serviço. Meu in-
terlocutor ouviu minha história pacientemente e, 
a certa altura, foi bem claro: "Esse tipo de tra-
balho é para pessoas sem preconceitos, que pos-
sam se relacionar com homens e mulheres ao 
mesmo temp6'. Eu lhe respondi que não teria 
problemas quanto a mim, pois já havia passado 
por situações semelhantes, e estaria disposto a 
trabalhar, assumindo os riscos da profissão. 

Minha história me parecia tão vercasímel 
quanto a de "Litie Annie", aquela os'fãzinha 
sofredora da literatura juvenil norte-americana. 
Mas, por incrível que pareça, meu interlocutor 
acreditou nela. Pediu meu telefone para confir-
mação; esta veio rapidamente, e eu tive que lhe 
fazer uma descrição a meu respeitor cor da pele, 
estatura, peso, etc. . No meio da descrição, ele 
resolveu se antecipar: disse que ia confiar em 
mim, e me deu o seu endereço: era uma cobertura 
no Flamengo. 

Cheguei ao local no horário determinado, e 
perguntei pelo Sr. Augusto, como ele me havia 
dito que se chamava. Um rapaz moreno, de 
pouca idade, me atendeu, e pediu que entrasse e 
sentasse. Um salão quase sem móveis, algumas 
almofadas espalhadas sobre uma esteira e a 
pouca luz me surpreenderam: eu esperava encon-
trar outro tipo de ambiente. talvez mais requin-
tado. Minha surpresa foi maior ainda quando o 
rapaz que inc atendera voltou à sala e se anunciou 
- ele era o próprio" Sr. Augusto". 

Para um profissional desse tipo - um agen-
ciador de rapazes -, ele me pareceu pouco dis-
creto. Tanto que, durante um papo descontraído, 
consegui muitas informações extras sobre sua 
atividade, e até mesmo sobre sua vida pessoal. 
Disse que até pouco tempo atrás fazia teatro in-
fantil; mas como não dava para viver apenas dis-
se, resolvera criar um negócio particular. Como já 
tinha trabalhado antes para uma mulher que 
agenciava rapazes, achou que, depois dessa ex-
periência poderia seguir seu próprio caminho, 
como agenciador. 

Paranaense, 23 anos, escolhera "Augusto" 
como nome de guerra, pois nenhum doa rapazes 
que atuavam no ramo dava aos clientes seu ver-
dadeiro nome, "por questões de segurança". O 
que ele ganha por mês agenciando rapazes dá 
rara pagar o aluguel da cobertura, o telefone, e 
ainda para mandar dinheiro para os pais, que 
moram no Paraná e são pobres. O que sobra dos 
seus gastos pessoais ele guarda, "para quando 
precisar e quando mudar de ramo". 

Augusto me disse que trabalhava com vários 
rapazes - não quis precisar quantos. mas pude 
perceber uma lista com lO a IS nomes, que são 
contactados por telefone todas as vezes que um

que, na cama, só era 'ativo'. Na sua primeira 
semana de trabalho, dera muita sorte e ganhara 
bastante dinheiro, pois fora requisitado várias 
vezes. Feliz, anunciou que trabalharia em breve 
um amigo"pra transar esta também". 

O papo estava por ai, quando o telefone to-
cou, e Augusto, que havia voltado à sala, aten-
deu: do outro lado, uma vos masculina pedia um 
rapaz de vinte e poucos anos, alto, um pouco forte 
e que também aceitasse ser "passivo". O agen-
ciador soltou-se para mim e, sem mais delongas, 
anunciou: chegara a minha hora. Aceitei a pa-
rada e rumei em direção a Copacabana. onde a 
'vos" me esperava; eu estava disposto a agir 

no um verdadeiro profissional. 
Durante a viagem de ônibus, tentei ler um 

livro, mas não consegui; o que me passava pela 
cabeça eram perguntas do tipo "quem é que eu 
vou encontrar neste endereço?" A voz seria de um 
velho, jovem, gordo, magro? Comecei a ficar 
preocupado e a transpirar - eu estava bastante 
nervoso. Antes de sair, perguntei a Augusto sobre 
os eventuais grilos que pudessem pintar numa 
transação desse tipo; afinal, minha falta de se-
gurança era tsial, eu ia me encontrar cern um 
desconhecido. Ele me garantiu que incidentes 
nunca ocorriam; lembrou apenas um - um rapaz 
que resolveu transar no carro do cliente, e que 
depois foi abandonado numa estrada deserta. 

Uma única preocupação fora tomada por 
ele, em relação à "voz". Pedira o número do seu 
telefone e ligara outra vez, confirmando o pedido. 
Antes, verificara o endereço na lista telefônica. 
No ônibus, eu relembrava esses detalhes, enquan-
to suava loucamente. A certa altura, lembrei que 

não comera nada nas últimas horas, e comecei a 
sentir o cheiro do meu próprio suor. 

Como não precisasse mala de seus antigos 
parceiros de leso, tinha condições de encará-los 
objetivamente e esgar regras a respeito dele.. 
Não era basicamente errado centrais, outros 
seres humanos para Cem eles lajes' sexo? Não 
seria leio explorá-los, degredo-los? Chrhtopher 
adiara fascinante observar Franda negociando 
cem is nativos da selva. Francia não tInha a 
Alem de um explorador porque seu próprio es-
cedo de degradação o nivelava coes os natIvos e o 
tornava agradavelmente pitoresco. Mas, mesmo 
assim, a situação era colonIalista. O compor-
tamento de muitos clientes do Bar Ccsy Comer 
ora torpe por ser sentImental. Não contentes em 
alugar os corpos doa rapazes - que pelo menu 
era uma transação comercial direta -, espe-
ravam, sentimentalmente, que e gratidão e até o 
amor entrassem no negócio. Não recebendo 
nenhum dos dali, tornavam-ia obscenos, elsa. 
mav*m os rapazes de prostitutos e choravam 
pelo dinheiro que haviam gasto com eles. Una 
dos menos sentImentais entre os clientes coa. 
remava contar uma hisórla que depunha con.

DE CUECAS 

Achei o prédio para o qual . me dirigia em 
Copacabana. Entrei calmamente pela porta prin-
cipal, e disse ao porteiro o número do apartamen-
to ao qual me dirigia. Subi e, diante da poria, 
toquei a campainha, sempre muito ansioso, 
imaginando que tipo de pessoa iria me atender. 
Do outro lado da porta apareceu um senhor de 
uns 50 anos, apenas de cuecas. Tinha a barriga 
um pouco acentuada e os cabelos grisalhos. Me 
convidou para entrar. Já na porta meu nervosis-
mo ficou patente, pois troquei os nomes; o cliente 
se chamava Fernando, e eu tinha que me apre-
sentar como Renato, que Augusto escolhera para 
ser o meu nome de guerra. Mas eu acabei cha-
mando o cliente de "Renato", e dando a ele o 
meu próprio nome. 

Sem se importar cern a minha confusão, ele 
mandou que eu entrasse e sentasse na cama. Me 
ofereceu um uísque, recusei delicadamente. Pedi 
um Mar-tini, e ele mandou que abrisse a garrafa. 
O apartamento tinha várias garrafas de bebidas 
intocadas, e me pareceu que só era usado em 
ocasiões "especiais" - quer dizer, comoaquela. 

Já na cama, conversamos sobre muitas coisas. 
Ele se disse espantado cern o crescimento desse 
tipo de negócio no Rio. Paulista, vinha ao Rio de 
vez em quando, sempre "a serviçd'. Disse que lá 
também aparecem nos jornais anúncios de pes-
soas oferecendo esse tipo de serviço. Queria que 
lhe desse mais informações, porém, como o meu 
nervosismo era evidente, abri logo o jogo, e lhe 
disse que aquela era a minha estréia no "ramo". 

A "vos", então, decidiu que estava na hora; 
mostrou-me uma revista com fotos de mulheres 
nuas, e aproveitou a ocasião para fazer alguns 
comentários sobre a moral atual. Leu trechos de 
revistas eróticas, ao mesmo tempo em que me ai-
papava. Toda a transação não durou mais que 
dez minutos e nem houve a chamada penetração. 
Logo ele mandou que trocasse de roupa, pois 
tinha pressa. Tomei um banho, me vesti, e ele me 
acompanhou até a porta; antes de abri-Ia, tirou 
duas notas de mil e uma de quinhentos cruzeiros 
do bolso, e me deu; eu as coloquei no bolso sem 
conferir, e ele disse que, quando voltasse ao Rio, 
pediria novamente a Augusto os meus serviços; 
me desnjdj e saí. 

DINHEIRO FÁCIL 
Com a porta na cara, o dinheiro no bolso e o 

Martini na coca, fiquei desnorteado, e procurei 
um amigo que me ajudasse a interpretar a si-
tuação. Afinal de contas, naquela tarde eu ga-
nhara mais que em dez dias no meu estágio de 
jornalismo no Jornal do Brasil! Acho que a minha 
cabeça dançou completamente naquele momen-
to. Segundo um colega de militãncia, o meu ego 
descobriu que poderia ganhar mais dinheiro do 
que imaginava em tão pouco tempo, e por isso es-
tava rejubilado. Esse mesmo amigo me falou, 
ainda, da "separação entre o corpo e a mente", e 
sobre "o sentimento de propriedade que temos 
em relação ao nosso corpo"; mas eu estava muito 
louco para entender a raiz da questão. 

Ah, sim: como sou uma bicha honesta, 
procurei novamente Augusto e lhe entreguei 50% 
do que ganhara, como fora combinado. Mas 
fiquei pensando, depois, porque não recusei o 
dinheiro do cliente, nem lhe expliquei, depois de 
tudo, a situação real. Por que, por quê? Bom, a 
conclusão fica por conta de vocês... (Arlitides 
Nunes). 

Ira ele mesmos no meio de uma discussão com 
um rapaz, viu-se exclamando. "Não ligo a 
miaima para odinhelro é você que enquerof" 
Havia dito InvoluntarIamente o que vinha 
desejando que o rapaz dissesse  ele. 

Os rapazes tinham uma coisa a oferecer, 
mas muito poucos diastes a desefavam: sua 
amizade. A maioria sonhava com um Amigo - 
o sagrado conceito germânico. Este amigo os 
ajudaria cana dinheiro, naturalmente, mas tina-
bom - o que era para eles multo inala Impor-
tante - lhes ofereceria sena interesse, conselho 
e estímulo. Algumas vexes, ao ser tratado por 
um dente cem Inesperada bondade, um rapaz 
traduziria esse sentimento em palavras inábeis. 
O cliente  pode tolerá-lo em sua conversa de 
amizade, mas como tolera alguma que sofre de 
uma doença fatal. Do ponto de vista da média 
dos dentes, ama rapazes não tinham futuro 
ualm sendo, ninguém se poderia permitir pan' 
lar no que seria deles. (Chrlatopher Isherwood. 
em "Christopher and His Kind" 

cliente pede um determinado tipo. Suas relações 
pessoais com estes rapazes são, às vezes, de 
amizade: mas, embora alguns prefiram manter 
um certo distanciamento, outros chegam a dor-
mir em sua casa e até mantêm relações amorosas 
com o agenciador. 

TOCA, TELEFONE 

Enquanto conversávamos, o teletone não 
parava de tocar; eram pessoas curiosas, pedindo 
informações sobre o anúncio, que lora repetido 
nos jornais naquele dia. Muitos destes telefo-
nemas são trotes, mas oageneiad'r. após atender 
centenas deles, já sabe, após a primeira troca de 
frases, se é ou não um cliente em potencial. Al-
guns - os paranóicos de sempre - ligavam 
apenas para repreendê-lo pela clareza do anún-
cio: pediam que ele fosse mais discreto, e previam 
desgraças que, por causa do seu negócio, cer-
tamente se abateriam sobre todos os homosse-
xuais do mundo; outros pediam garantias de que 
o serviço seria prestado sem vazamento de mios" 
emçõea, pois temiam chantagens, etc... A todos 
Augusto atendia com muita paciência. Mas, a 
mim, reclamou por ter que ficar o dia inteiro ao 
telefone, repetindo sempre as mesmas infor-
mações. e ouvindo, em troca, as histórias dos pos-
síveis clientes. 

Uma hora depois de iniciado o nosso papo, 
chegou um rapaz moreno, aparentando uns 18 
anca, que me foi apresentado canso "Robson". 
Perguntei se era um dos seus agenciados, e 
Augusto confirmou. Aproveitei uma ocasião em 
que o agenciador foi fazer xixi, e puxei o papo 
com o rapaz: seu nome verdadeiro era Fernando, 
e ele se dizia muito satisfeito com o "novo em-
prego! *. Jogador de futebol, fez questão de frisar 

Confissões de 

um massagista


debutante

O sagrado conceito do amigo 
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IREPORTAGEM1 

Un1 dos meus últimos e frustrados planos de 
trabalho foi um livro sobre prostituição masculina 
no Brasil. Cheguei a ccmversar cosa um editor, 
mas logo percebi que se tratava de mais um den-
tre os milhares de planos sem futuro que os todo-
poderosos editores acalentam só nas horas ias-
prováveis. Mesmo assim, cheguei a iniciaras pes-
quisas, que me pareciam um desafio: a junção 
sexo/dinheiro sempre constituiu uma pedra no 
meu sapato, porque no campo da sexualidade eu 
tendo a aceitar a troca carnal exclusivamente em 
termos de prazer tirado dos corpos, sem muitas 
interferências. Minha única experiência nesse 
sentido me irritou de tal modo que nem permiti 
que acontecesse por completo- anos atrás, num 
banheiro da Universidade da Califórnia, eia Ber-
keley, recebi um bilhete por debaixo da parede 
divisória. onde um rapaz me ciferecia cinco dó-
lares para transar com ele não tendo conhecido 
senão minhas parira mais óbvias, o que ofendia 
meus brios políticos: respondi, num bilhete indig-
nado, que eu não era objeto sexual e nem pre-
cisava de dinheiropara dissimular meu desejo; ele 
mandou outro bilhetinho; propunha dez dólares. 

No Brasil, eu já ouvira referências insistentes 
porém vagas sobre bordéis masculinos em For-
taleza, Salvador, Rio, São Paulo, Porto Alegre. 
Até que um dia, casualmente, um amigo carioca 
se confessou freqüentador de uma dessas casas, 
num distante subúrbio do Rio. Pouco depois, 
viajamos para lá, num fim de tarde de sábado. Eu 
levava unia caneta e um caderninho, que me 
tranqüilizavam a agitada consciência: ia transar 
por dinheiro sim; mas tratava-se, em todo caso de 
uma reportagem. 

Para meu espanto, o BORDEL era uma casa 
igual a todas as casas de subúrbio, numa rua sem 
asfalto, esburacada e pouco iluminada, também 
típica da periferia. Àquela hora, crianças brin-
cavam e mulheres conversavam nos portóes. 
Fomos recebidos por Manuel, o dono da casa; era 
uma bicha muito branca, aparentando idade in-
definida entre 45 e 60 anos. Das histórias mais 
conhecidas, sei que certa vez, jogou milho sobre 
alguns fregueses que começaram a namorar entre 
si, dentro do seu bordel. A cozinha está cheia de 
rapazes, que se agitam com nossa chegada, já que 
sonsos os primeiros fregueses (o dia parece estar 
fraco). Eles são todos simples, ccxii suas roupas 
sem moda, sandálias havaianas, geralmente 
muito jovens e amulatados. Manuel, por eles 
carinhosamente chamado de tia, entra desmu-
nhecandoe gritando cosa um certo humor teatral: 

- Vocês saiam já da cozinha, meninos. Aqui 
é lugar das moças. 

Essa divisão compulsória entre bofes e bichas 
me deixa pouco à vontade. Sinto-me ainda mais 
inseguro Manuel nos serve bebidas variadas (que 
serão rigorosamente computadas no preço geral a 
ser pago na salda). Enquanto isso, na sala 
propriamente dita, há um único ocupante, que vê 
televisão colorida. Traia-se do amante de Manuel 
(por ele chamado de marido), um mulato muito 
jovem, taludo, de sorriso amplo num rosto em 
geral carregado. Aparentemente, ele se mantém 
fora da transação, mas na verdade faz ás vezes de 
leão-de-chácara, ccxii certa informalidada 

Detrás da cozinha há uma espécie de pátio 
coberto ccxii telhas e cheio de bancos, onde uns 
quinze rapazes aguardam fregueses. Sei que 
Manuel os apanha na vizinhança. Quando nos 
aproximamos, eles lançam olhares que vão se in-
tensificando na tentativa de serem sensuais. Sua 
paquera carece de sutileza, bem no estilo conven-
cional de machão. Isso soe chateia novamente; 
Sinto-me num teatro barato. Manuel. por sua vez, 
nos interroga sobre nossas preferências e cochicha 
elogios (pouco convincentes) às especificidades de 
cada rapaz. Alude sobretudo ao tamanho dos 
Paus e à fogosidade dos "meninos". 

Tudo soa francamente banal, porque os 
rapazes não aparentam o charme que Manuel 
alardeia. Apesar de gentil, ele mal disfarça sua 
impaciência em que comecemos logo a função. lá 
sei que os preços são Cr$ 500,00 de "entrada" e 
Cr$ 500,00 por rapaz (este dinheiro é pago di-
retamente a eles), mais os gastos de bar. Como 
não consigo me decidir, dali a pouco sou o único 
freguês que sobra, Me Sinto como um bife a ser 
devorado, porque os rapazes me abordam, pu-
xem assunto; espiam e piscam, feito moscas cm 
volta da minha bolsa. Manuel me faz sinais pouco 

L.'AMPIÂO"àa Esquina

- 

discretos, apontando um ou outro; e enfatizando 
tamanhos. Eu o chamo; peço que me arranje al-
guém que seja terno e - deixo bem claro - que 
tenha sm'satiidade. Recebo uma resposta sarcás-
tica:

- Já sei. Você também é do time das lésbi-
cas,.. 

Afinal. Manuel acába quase me impondo um 
belo mulato de cabelos cacheados - "tiro e 
queda", segundo ele. Dirigimo-nos para um dos 
seis apartamentos contíguos, que existem na par-
te dos fundos do terreno. Não demoramos, Pago 
minha taxa e saio frustrado com promessas não 
cumpridas: eu me deitara com um estereótipo. 
Como são fregueses antigos e sabem escolher 
melhor do que eu, meus amigos repetem a dose. 
Logo depois, a casa fica em borborinho com a 
chegada de um velho estrangeiro; gordo e es-
palhafatoso que - também familiarizado com o 
ambiente - vai escolhendo vários "bem dota-
dos". Até que entra num apartamento, com mais 
quatro. 

Eu rondo por ali, pouco à vontade, disposto a 
ir embora logo mais. Manuel vem conversar, 
fazer propostas, vender seu produto. Tento ex-
plicar-lhe que é minha primeira vez num bordel. 
Então, lembro da reportagem e faço perguntas, 
Manuel tem a caia há uns dez anos. Tudo oque 
sabe aprendeu num famoso bordel masculino de 
Campos, que fechou apta a morte de sua dona, 
uma bicha muito antiga. Diz receber ali atores 
famosos, personalidades e políticos de todo o 
pais, que chegaram a ajuda-lo na construção da 
casa. Pergunto sobre um insistente boato de que 
certo membro da hierarquia eclesiástica seria 
também cliente da casa. Manuel não confirma 
nomes - questão de ética. Jura que não trabalha 
cxxii menores; mas logo a seguir se contradiz ao 

Mal cheguei a São Paulo, na segunda se-
mana de setembro, me dirigi, ávido, aos cader-
nos de classificados dos jornais. Pensava: se no 
Rio os serviços de michés a domicilio já eram 
oferecidos tão às claras, o que não estaria acon-
tecendo em nossa Babilônia, essa paulicéia des-
vairada onde tudo existe sempre em maiores 
proporções? Estranhansente, não encontrei, em 
nenhum deles, a popular sessão de "massa-
gens". Nem mesmo no O Estado de São Paulo, 
cuja principal fonte de renda dizem ser os 
pequenos anúncios, e que Certamente não os 
rejeitaria (afinal de contas, alguns centavos a 
mais nunca fizeram mal a ninguém.. .1; decep-
ção total: eia São Paulo as coisas andam mais 
discretas que no Rio? 

Horas depois, durante um almoço com Dar-
cy e Trevisan, interroguei os dois sobre oassun-
to: eles não sabiam de nenhum agenciado, 
nenhuma casa de massagens paulista onde 
clientes e massagistas fossem todos homens. 
Meu faro de repórter me levou aos locais onde se 
conseguem contatos mais imediatos de terceiro 
grau na capital paulista: os fliperamas. Nada. 
Nenhum dos menininhos subnutridos que lá 
fazem ponto, nenhuma das bichas que se apal-
pavam furiosamente nua banheiros podia me 
dar qualquer informação sobre o assunto. 

Fracasso total. Embora esta missão irão me 
tivesse sido confiada na redação, eu queria sol-

informar que alguém trabalha com ele deite os 
treze anos. 

Os rapazes vêm ali reforçar seu orçamento; 
são todos proletarizad.os; raramente ultrapassam 
os 30 anos: e acabam se tornando um pouco parte 
da família de Manuel, que cobre suas necessi-
dades e chega a pagar-lhes médico. Todos o 
querem bem na vizinhança, onde ninguém des-
conhece a natureza do neg'o, Não sei por que 
acabanos falando de amantes. Manuel conta que 
jamais botou a mão na bunda do seu homem; e 
nem faz questão, mesmo porque tomaria uma 
surra, se lhe "faltasse com o respeitd'. Quando 
um rapazinho esguio se aproxima sob pretexto de 
filar cigarro, Manuel revira os olhos para o meu 
lado  volta à carga: 

- Esse é um doce de menino. Faz de tudo! 
São ternos os olhos do rapaz, de tal modo que 

sinto um súbito entusiasmo e decido tirar a prova 
doa nove, pias afinal soai um repórter... Na cama, 
fico sabendo que ele trabalha numa fábrica, tem 
19 anos e voltará pra casa logo depois. Ainda 
atormentado por pruridos politicos, pergunto-lhe 
se não tem problema em fazer de tudo na cama; 
ele mostra-se evasivo, Penso que fui enganado de 
novo, enquanto o rapaz - que chamarei Fernan-
do - vai tirando a roupa e revela um corpo 
delicado, cheiroso e absolutamente doce da 
cabeça aos pés. Eis o segredo, penso esquecendo-
me das palavras-de-ordem militantes, eis o se-
grelo tanto tempo guardado por uns pedaços de 
peno. E mergulho no desejo. 

No final da função, deva dizer que eu mesen-
tia absolutamente transtornado. Não que a transa 
tivesse sido particularmente boa. Mas eu sofrera 
uma revelação. Sorria por todos os poros, quando 
paguei Fernando Continuei sorrindo mesmo 
quando o apartamento fia invadido por um rapaz 
que se oferecia de modo insistente e que, ante 
minha recusa, pediu dinheiro para pegar con-
dução. Continuei sorrindo quando vi Fernando a 
rondar novos fregueses, quase sem me reconhecer 
- de que iria voltar pra casa "logo depois". 
Cheguei até um dos fregueses e apregoei as vir-
tudes de Fernando. Mais ainda: esquecido de que 
era umprofissional da imprensa, vou até Fernan-
do e lhe digo: "Te arranjei novo freguês , seu 
sacaninha" - e aponto, sorridente. 

Sei muito bem que Fernando não tem os 
atributos mais cotados naquele meio, nem merece 
elogios por versatilidade. Mas houve entre nós, 
um movimento mais subterrâneo, inexplicável 
quando nosso jogo de amor passou a adquirir rit-
mo, aquele rapazinho de olhos doces e cheiro 
delicado começou a ganir de gozo. Não se tratava 
de orgasmo profissional. Ele não apenas jorrou 
como perdeu as estribeiras e, ao contrário de sua 
negativa anterior, se ofereceu na hora do gozo, 
enrodilhando as pernas em minha cintura, na 
mais legitima súplica de "devora-me ou te de-
cifrd'. Ainda que não tenhamos feito nem uma 

lar ao Rio com alguma noticia dos "massagis- 
tas" paulistanos. Mesmo porque, furar as 
repórteres paulistas do Lampião seria um triun-
fo. Eu estava assim, completamente, obcecado, 
na tarde do dia seguinte, ao ler a Folha de São 
Paulo no hill do hotel, quando encontrei, na 
seção "Diversos", um anúncio de massagistas 
"moças e rapazes". Anotei o telefone, e tratei de 
discar. 

Uma voz masculina me atendeu. Sem 
maiores delongas, perguntei se massagistas 
rapazes atendiam a rapazes. A voz me respon-
deu secamente: "Não; aqui somos todos ati-
vos." Eu lhe expliquei, então, que queria uni 
"rapaz ativo", para atender a mim, que era um 
"rapaz passivd'. A voz, agora menos seca, in-
sistiu: os rapazes daquela clinica só "massa-
geavam" mulheres; e, quanto às moças, só 
faziam o chamado "vice-versa" - quer dizer, 
só massageavam homens. 

Era o meu único contato, e resolvi apelar. 
Troquei de voz - usei aquela, bem abichor-
nada, que a agente adota quando pretende ser 
coquete com um machão heterossexual -, e 
implorei: "Eu não sou daqui; será que você não 
poderia me ajudar a encontrar alguém que me 
atendesse?" O rapaz, do outro lado, também 
trocou de voz - o tom passou a ser aquele 
usado pelos machões heterossexuais, quando 
pretendem estar encantando uma bicha; ele me

aias nem ou Ira, rase seu não-P.emedjtado gesto 
de oferenda, absolutamente não previsto cm ara-
boa nossos códigos, bastou para me desarticular. 
Ele dava uma medida exata do desejo que ata 
dois - estranhos um ao outro, de classes e in-
teresses divergentes - tínhamos compartilhado 
naquele leito polivalente e des-regrado, 

Quando deixamos o bordel, as crianças brin-
cavam por cima do nosso carro e as mulheres ain-
da conversavam nos poitas de suas casas. No 
caminho de volta para oRio, gozo de uma euforia 
silenciosa e quase mística: sinto-me habitante 
daquele mesmo universo paradoxal de um Pa-
sobro, Meus amigos contavam proezas, mas eu 
não tinha muito o que reportar, porque trazia 
uma sensação difícil de comunicar. Soube, in-
clusive, que os rapazes do bordel são realmente 
mais versáteis do que aparentam; podem fazer de 
tudo na cama, contento que haja discrição pos-
terior, para não abalar as regras e papéis. Papéis? 
penso eu. Regras? Relação de poder' O espaço 
proibido de Fernando se abrira a ele cosa o di-
nheiro que lhe dei: através desses "execráveis" 
Cr$ 500,00 ele se exorcizou e se permitiu o 
prazer. Naquela cama tinha se articulado, para 
além de uma relação dominador-dominado; uma 
mediação onde paradoxalmente o dinheiro sus- - 
pendia os papéis sexuais de macho e fêmea. 

Essa a suprema revelação: o desejo explodira 
no momento em que os Cr$ 500,00 tornaram 
simbólicos e, num extremo chocante, se reves-
tiram de uma aura liberadcra. Por uns poucos 
momentos, não houvera dominação apenas 
prazer. Os uivos daquele operário de 19 anos, que 
falava gíria de malandro, eram uivos de um ins-
tante indeterminável em que dois desejos subver-
tiam o valo dinheiro, ao lhe adicionar uma nova 
qualidade distante da dicotomia bom/mau. O 
dinheiro, que garantia meu poder sobre aquele 
operário; também refinara sua libido. Tratava-se 
de algo absolutamente chocante para minha coo-
sciéacia de militante 

Dentro do meu universo ideologicamente en-
cerrado, eu descobria um impasse: aquele corpo 
operário se libertava do trabalho e se revelava, cai 
profundidade, justamente na "abjecta" relação 
de venda carnal, Mais: ultrapassando o nível da 
troca desigual, tanto o dominador quanto o 
dominado gozavam. Naquela cama, onde o 
machão se enternecia e sensualizava, minhas 
idéias inflexíveis esbarravam no paradoxo dos 
desejos, quando já não se sabe quem se oferece, 
quem se impõe. Juntos na cama, não tínhamos 
feito nada do que se previa e gemíamos ambos de 
igual prazer, sem dar importância ao papéis. O 
bordel subvertia meu bom-unocismo. Ainda que 
por instantes, eu também subvertia o operário 
Fernando. Era oque eu pensava, com o vento da 
estrada na minha cara. 

Até hoje sinto os ecos daquela perplexidade. 
(JoIoSilvárioTrevban) 

Uma casa 

que não era 

da Irene

Chame Babilônia/zero-zero 
disse que poderia conseguir, com alguem de sua 
clínica, um endereço da Avenida Ibirapuera cio-
de, ele sabia, prestavam esse tipo de serviços; 
me pediu que esperasse e, apta um instante me 
forneceu um número de telefone. 

Liguei imediatamente e - surpresa! - 
quem atendeu foi uma mulher; durante toda a 
conversa, ela parecia mascar chicletes ou comer 
alguma coisa. Eu lhe perguntei sobre os mas-
sagistas: "por acaso eles atendem homens?" E 
ela me despejou uma catarata de informações, 
sem o menor pudor: "Os rapazes são ativos e 
passivos, atendem aqui ou em sua casa e, neste 
último caso, além de dois mil cruzeiros pelo ser-
viço. cobram também o táxi. Nós estamos aqui 
diariamente, de dez à meia-noite, inclusive aos 
domingos. Se o senhor vier até aqui, pode es-
colher entre vários; eles têm de 18 a 25 anos e 
tem pra todo gosto: louro, moreno, preto. etc." 

Prometi à moça que lhe telefonaria no dia 
seguinte - um domingo. E pretendia fazê-lo, 
realmente, mas aconteceu um imprevisto que 
alterou o meu esquema; é que, na pressa de 
telefonar, eu anotara o número que o rapaz me 
dera no exemplar da Folha de São Paulo, depois 
abandonado no chão, perto da cama; e a ar-
rumadeira do hotel, dia seguinte, bem cedo, 
tratou de jogá-lo no lixo, desfazendo, assim, o 
único contato que eu conseguira na Babilônia 
paulista... (AS)
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Louca viagem


aos buracos


de São Paulo 

Ei,. definitivamente as pazes com a cidade 
que Ltcques Lacan definiria como a capital da 
Ordens do Pai. Assim como o Rio e a Capital da 
Ordens da Mãe, generosa iocasta cheia de praias, 
amem Entendi. de uma ser por todas, as cii-
tr.unhas do 4ILC o meu amigc'Tonunho Dansascetio 
- meu guia responsasel por essas paz.es defi-
filhas	 catalogou conto ''O estõt'nago do 

e que 'o ali seria pussisel acontecer a 
"emana de 22. o Manifesto Antropofagico. as 
llocuras dos .Andrade. Alias, em companhia des-
c meu amigo. sentia-se milito o clima Tarada do 

..\jisaral Anda Malfaiti. Vejamos por onde onca-
so satari -paulistano deitou seus dentes sedentos 
de asentura e descoberta. 

Toninho. que e um conhecedor de lugares 
malditos no mundo - evidentemente - guri de 
Sanspa. como essas pessoas especializadas em 
restaurantes exóticos ou especiais, ou esse co-
lecionadores de objetos raros e originais, faz as 
honras da casa com maestria absoluta. Apesar de 
Ia existir uma infinidade de saunas entendidas, 
sahedw de que eu transo mais a linha pasoli-
niana-pedoíil ica. lei ou-me ao afastado bairro de 
Vila Patriarca ique bandeira!), numa muito es-
pectal 

Numa rua suburbana tipo Penha-Circular do 
Rio de Janeiro. sem asfalto, um prédio verde-
cheguei iou chez . gavi anuncia vapor generoso . A 
entrada. haralissima por sinal. uma cômica 
placa. "e proibida a entrada de menores', 
imediatamente contrariada no seu salão prin-
cipal. misto de sauna e pla y-ground. onde há o 
tradicional bar e lanchonete. A temporada de 
caça esta aberta: e numa confusão onde nunca se 
sabe quem e a caça e quem é o caçador, os michês 
cobram uma taxa que var-ia entre 150,00 los' 
paca-se a entrada deles, na saida, é claro) e 
40().ÍK). Um prazer barato e gratificante. Depen-
de, e óbiti. da sorte 110 fregués, mas só cego ou 
ma scxluisl a-visual 1 um tipo de masxI ue fissurado 
mi gente leia) e que se não dará ao luxo de es-
colher gente muito bonita e gostosa. No famoso 
sapor»geral uma exibição total e absoluta. 
amoral. narciso-exibicionista, ante-sala de pe-
quenas câmaras individuais onde o prazer estirou 
suas toalhas e seus gritos "comuns dependura-
doa". Isso funciona diariamente, às tardes, e o 
melhor horário é ate 1 Hh. 

Outro reduto, mais comum e conhecidls-
simo. e o calçadão da Avenida São João, onde a 
repressão policial diminuiu: durante odia todo, 
nas portas dos cinemas, os michês se exibem e 
batalham seu pão. Depois das 20h o movimento 
se intensifica, os fliperamas cheios metem inveja 
a um MacIos Nobre com sua sinfonia eletrônica. 
E o concerto n tpo-eoncretista-eróiico-industrial. 
Altas. São Pualo me da a impressão de uma 
Tcxlulo construida com a latinidade dos ita-
lianos. E essa Liiitiidade é quem nos garante os 
calçadões de Eros. entre outras coisas. O 
melhor fliperama, que apelidei imediatamente 
de 'PEG PAG". chama-se Plavt,me(home-
nagem do inconsciente ao pobre J'acques Tati? 
não tem hora de fechar, está sempre cheio, e 
urna espécie de rodoviária da Avenida São João. 
Ao seu lado. na Ipiranga cuidado com os 
gotos' i o famoso Jeca's i homenagens tustissima 
ao nosso cineasta caipira Amâncio Mararop-
pi? 1. bar e lanchonete poritode encontro. 

O calçadão vai da Ipiranga iotiço, ao fundo, 
Caetano' "que só quando cruzo a Ipiranga e a 
Avenida São Joãoi à Galena Metrópole. onde 
no final dos 50 o homem de teatro de resista 
lhuje sabiamente marehand de oabicaux em 
Paraivi 7Jlk Ribeiro abriu um dos primeirís-
simos bares guris do Brasil: ci Barroqutinho. Na 
própria, a linha timida - michês recém-
iniciadm travestis pirados numa de $eune.Iilk 
- encosta seus ahichos à espera de limousines 
inexistentes. O bom mesmo é rio escancaro, nas 
portas dos cinemas ou nus inúmeros fliperamas 
- soldados em bandos gorjeiam feito periquitos 
prazeirosos. Dá o pé. louro. A "tabela sindical" 
e a mesma do Rio. A iariedade é que é maior e o 
po5o mais saudave. Juventude movida a larag-
na e spaghetti. Viva Marco Pólo, que descobriu 
na China o macarrão! 

Domingo. à tarde. Toninho resolve me levar 
numa "lix.açã1" muito interessante testou es-
crevendo um roteiro sobre michês e travestis. 
cineastas do Brasil. está aqui registrada a

patente na MEMÓRIA GUEI DO LAM-
PIÃO'). que é o Colégio do Padre Anchieta, um 
pão de Açúcar de Sampa, que eu desconhecia. 
E uma edificação colonial reformada, no alto de 
urna encosta, no meio daquela parafernália 
megalômana de edificios fumês e estátuas 
modernas. Retrato do Brasil: ao lado da casa do 
Santo Anchieta José do Brasil há uma linda 
edificação do século XIX que nada mais nada 
menos é senão a Casa da Marquesa de Santos, a 
ama ni e famosa do nosso Imperador io do gritou 
O prazer vizinho da santidade. A repreasdo da 
Igreja, que submeteu os nossos insiios no pas-
sado. vizinha da cortesã oficial de nossa His-
toria, e ludo no local onde foi inaugurada a 
cidade. 

Ali não e propriamente um lugar de pe-
gação, mas bem perto, na praça onde Dom 
Evaristo tem a sua Catedral, para os que fazem 
a linha bye-bye Brasil. entre sanfímeiros que 

Joio e Pauto rio ácaça: saem. pea.m n 
carro, passam num cabaré do Lido, descolam 
uma pula, levam-na pura um motel, e transam 
a noite toda. No dia seguinte, pagam-na, 
deixam-nu em algum lugar, e uni de papo; rio 
para seus afazeres, sem maiores cr)tl*s, sem 
maiores consideaaçws - Inclusive de seus 
amigos, se o fato for comentado, a aio ser um 
eventual aorrlilnhode Inveja. 

Jose e Pedro vão à caça: saem, pegam o 
carro, passam na Galeria Alaska, descolam um 
michê, levam-no para um hotel, e tramam a 
noite toda. No dia seguinte, pagam, deixam-no 
em algum lugar, e fim de papor rio para seus 
afazeres receber críticas e olhares de recrimi-
nação, piedade, incumpreeniio. 

Como explicar? Se, no lado heterossexual. a 
pula é meramente objeto de consumo, é porque 
da representa o lado marginal do segmento 
"normal" da sociedade— logo, osegmentoque 
dita as regras de moral a serem seguidas por 
todo o mundo. Já o mlehê é o cocô do cavalo do 
bandido, na medida em que é o marginal - es-
te, o homossexual. AInda, o homo é depositário 
fiel daquelas regras de moral, e, mesmo quando 
finge que nio as segue, derruba suas plumlnlsas 
vide, por exemplo, no último número do Lam-
pião, a quantidade de vezes que aparece a 
palavra "discreto" no Troca-Troca - de um 
pessoal preKnsamessle esclarecido, assumido, 
leitor de uni árgao libertáriou. Então, como a 
moral, para o hetero, é unta questão de çson. 
ven1nc(s), para o homo faz converter o mcbê 
em explorador, bicha enrusilda, desajustado, 
desequilibrado, etc.; enquanto a prostituía vo é 
maléfica em boca de político (em comido),' tal-
soa moralistas em geral e padre. & pasiorsa ob-
soleto.. 

Acresça-se a isso tudo o fato de um betero 
ter toda uma perspectiva de casar-se, juntar-se 
cosa facilidade, e Isso representar uma dificul-
dade real para o humo: se um hetero anteve a 
possibilidade de um "arranjo" com unia pros-
tiluta, é para ter, de um modo geral, sexo 
barato. Já o hoaso, peuso, carrein para o nik*si 
toda uma carga de esperança raramente corres-
pondida - a fio ser por dinheiro, duroç dai a 
frustração faz com que as uvas sejam declarados 
verdes Ou seja o mlchê é explorador, etc.). 
Finalmente, a pula é beta visita, na medida em 
que una filosofia do povão) é usada sexualmen-
Ir. o que poupa nossas ilibas de o serem. Já o 
mlehê...

comem pizzas, paus-de-arara jovens de buços 
aloirados falando "Ó", meu!", muita coisa 
acontece. Encontrei até um mjchê do Eixo 
Rio-'Sanspa sentado num banco ouvindo Rober-
to Carlos. Só que nesta feira de confraterni-
7ação operário-campes iria. são todos amadores. 
O que e uma pedida interessante, O Metrô, com 
seu mictório movimentado, exibe-se como um 
cardápio underground (mesmo) na porta de 
um restaurant, sob a protão da Igreja pro-
gressista (sie). Entre la soe ei le saere mon coenr 
balance. 

Agora, senhores e senhoras, o grande final. 
Eu poderia indicar muitas saunas entendidas, 
uma boite fl(MI muito interessante no Arouche 
Picapaul. uma outra - a melhor de todas, on-

de iodo mundo ou é ,Alain Delon ou Aflita Ek-
berg - a Vai-Improviso, mas não direi nada. 
Trata-se de um personagem que brevemente 
entrevistarei para o nosso Lampa: a Turca: é 
um homossexual que protege e aconselha jovens 
militares. uma versão tupinambá (e portanto 
melhor.) do filme de Vjsconti Os Deuses Mal-
duos. È funcionário público, tem perto de 50 
anca, moreno, gordo, veste-se comedidamente 
1?! com alguns detalhes bizarros: um chaveiro 
tamanho família permanentemente depen-
durado na calça com os emblemas da Repú-
blica, e um anel com a mesma temática. 

Sua casa, um porão na Boca do Lixo, é 
decorada com frases patrióticas, postera mi-
litares, soldadinhos de chumbo, brinquedos in-
fantis ria linha militar. fotos lindos ]ames 
Dean caboclos tias nossas Armas. Ali, dia-
riamente, a Turca abriga os que se atrasam ou 
bebem além da conta. ou se machucaram numa 
briga lela não serve nenhuma bebida alcoólica, 
o seu discurso é moralista, militar e cheio de 
chamamentos à Disciplina). Funciona como um 
general guri misto de mãe de todos, é permitida 
pelas autoridades - mesmo nos tempos da 
repressão de Garrastazu - porque sua ação é 
mata a favor da ordem estabelecida, mesmo 
num clima de loucura onde ela sequer percebe 
seus limites. Serve o "rancho" composto de uns 
sanduíches - "que minha irmã mesma prepara 

Putas e mIdss coastituem o grupo mais ias. 
cinante que conheço, eia todo o mundo mar-
ginal: por uma ninharia ensInam a gente a 
trepar legal (te é isso o que queremoal, ou tazeni 
corridinho (ainda à vontade do Iragus), dentro 
do carro mesmo, uma chupadbsha, punhetinha, 
sai mesmo aquelas inesuodas posições e cosstor-
ções Itambém dentro do carrol pra gozar den-
troç são, ainda, a botei. motel, casa da gente, 
casa do amigo, etc.. Ficam lembrando aquele 
Incrível pátio dos milagres do Corcunda de 
Notre Dama, onde se ensinava a roubar iec-
nicamente, cnssi um boneco cheio deguiso. pen-
durados, lembram' Gentinha criando e uti-
lizando técnicas de aperfeiçoamento para pros-
seguir á margem da sociedade que os renega. 

Uma visão romântica? Pode ser - mas 
melhor. bem melhor, do que aquela do Gigolô 
Americano. Aliás. Masters e Johnson usaram, 
inteLigentemente, no início de seus trabalhos 
sobre sexo, prostitutas, gigolôs prostitutas - 
sabidamente os que mais entendem de sexo, na 
sociedade ocidental. Quando o homossexual 
critica o michê, indiscriminadamente, está 
fazendo o jogo do sistema opressor em que 
vivemos: michê e pura são para serem usados, e 
não para consivereni ao lado de pessoas hones-
tas (como nós). Michê tem uma vantagem enor-
me. eu escolho, eu discuto opreço, eu dito onde 
vamos, eu determino a qualidade da relação, ai 
escolho o tipo das reiaçães a serem desempe-
nhadas, a partir do que ele me informa. A res-
ponsabilidade é toda minha, até da eventual 
gonorreia. Que tal essa idéia? 

Mas claro, há uma visão patológ ica do 
mieM. O michê é dotado, psicoiogicameiste, de 
duas coisas até invejáveis: traços PPs (perso-
nalidade psicopática, isto é, uma incapacidade 
relativa de absorver "freios" morais) e oligo-
frênicos (retardado isto é, uma dificuldade 
também relativa de aprender coisas). Com isso, 
ele é lento no aprendizado da vida (mesmo que 
aparente uma malícia, esperteza), e é mais sol-
to, mais livre que a maioria das pessoas, poden-
do até trepar por dinheiro. 

Sei que, aparentemente, estou fazendo uma 
dèfesa domichê—e, afinal, é isso mesmo: se eu 
acredito, a partir de toda uma experiência exis-
tepcial, na livre determinação das pes.sass, não 
lei-ia sentido apontar-lhe um dedo moralista-
psicanalítico-anacrônico. e apresentá-lo como 
doente ou safado, ai corruptor ou aproveitador. 
Ele é uma pessoa que ocupa um espaço dis-

ponível no gueto, usa esse gueto. sobrevive nele 
e às costas dele - mas ético que o Minho que 
transa (dá ou come) caris um homossexual, sai e 
fala mal " daquele daquele viado ali, ó' '. Mais ético do 
que alguém que insinua promessas de amor 
eterno até acalmar o fogo que lhe devora o eis-
trepernas. e daí cai fora. E tão ético quanto o 
vendedor de sapatos, de comestíveis, remédios, 
etc. - cobra por um produto (até, se prefe-
rirem, tão ético quando o psicólogo, o médico 
clínico, o advogado: cobra por serviços pres-
tados). 

E claro que michês e prostitutas são uma 
decorrência de um sistema capitalista selvagem 
e desumano: na medida em que diminuem as 
possibilidades de trabalho, é preciso sobreviver, 
e topa-se preencher qualquer espaço disponível: 
ainda existem os perna-de-pau (lembram-se 
deles?) que defendem uns trocadas fazendo 
propaganda na Saara. no Rio: os Papais-Notis 
nas Meablas, Seara. Tele-Rios da vida; os 
paraíbas que chegam ao Rio direto para o 
metrô; os adolescentes que vão ser vendedores 
de títulos, coleções de livros, até descobrir que 
estão sendo usados e mal pagos. Qual dessas 
pn.ibaes é a melhor? Faxineiro. talvez? Claro 
que todas são mais honradas do que mieM: 
mas. desde que honra deixai de dar comida 
decente, moradia confortável, roupas e sapatos 
apresentáveis, só os tolos e velhas ainda a usam. 
Os demais, tentamos ser ' éticos, ainda que não 
honrados. 

Finalmente, claro que exis t em bons e maus 
michês - isso há em qualquer atividade bu-
mana. Mas, alguém que vai para a cama por 
uns trocados, sem pedir atestado ideológico, 
carteira de trabalho, comprovante de renda, 
atestado de batismo, exame médico para com-
provação de raça, ainda é um raro executor da 
constituição brasileira, e da declaração univer-
sal dos direitos humanos, o que o torna uma 
pessoa diferente (para melhor) dos restantes 
(quase) 120 milhões de brasileiros. Inclusive, 
diferente da maioria de nós. 

E eu, que antes de analista, sou um ser 
humano, lamento a profissão que eles esco-
lheram (e foram escolhidos), por entender que 
existem outras mais fáceis e rentáveis; porém, 
scsi integralmente a favor deles, a favor da exis-
tência deles na sociedade (até porque sua 
presença é uma denúncia constante das con-
tradições esmagadoras em que vivemos neste 
pais do futuro). (Aristáteles Rodrigues) 

Os michês são filhos de Deus? 

todos os dias" - e guaraná, e numa s'itrolinha, 
chinfrim marchinhas de fundo compõem o 
clima desta estranha "caserna". 

Mas tem mais. O espetáculo vai coniar. A 
Turca nos introduz num minúsculo quartinho 
depois de passarmos por um estreito corredor 
onde focos de turmas de varias anus demons-
tram em suas dedicatórias o apreço por essa 
figura mágica e fantástica. No quartinho, uma 
luz de vela tremeluze num desses lustres ar-
tesanais tipo oriente, e nas paredes umas 
gravuras, desenhos e retratos compõem uma es-
tória decorada caris versinhos que a Turca 
desenrola, E é a escória "dela". Uma princesa 
que vivia na Turquia, que o Imperador do 
Brasil manda raptar para o seu leito. A Turca 
mostra gravuras coladas caris a cena do rapto, 
uma odalisca arrebatada por um árabe de 
cavalo deixa cair uma sandália trabalhada de 
pedras. Ela (a Turca) retira uma cópia da san-
dália de dentro de um baú (imitação da que 
aparece na gravura), tudo num clima que beira 
o Limite entre a loucura circense e a credibili-
dade de uma fantasia grandiosa e, portanto, 
real. 

E o final de tudo, a Turca - que a essas al-
turas está fantasiada de odalisca - deita-se 
com seu 'principe" (uni figurante, que de Im-
perador do Brasil tem imaginamos, apenas o 
[Nego) numa cama-tenda cujo travesseiro de 
filó, com as cores nacionais é cortado— como a 
bandeira de Pindorama - com a frase famosa 
que todos sabemos, E a terra de Oswald e Mário 
de Andrade, sem dúvida. 

A casa da Turca não é uma casa de pros-
tituição, absolutamente. Mas é um lugar de 
pegação. Apenas limitada para quem não tem 
preconceitos de ordem civil, ou para quem - 
paradoxalmente como quereria Freud - os tem 
demais. Outra coisa que muito me impres-
sionou, às vésperas de um episódico relaxamen-
toda repressão, foi o número enorme de traves-
lis pelas ruas. Corajosos, exibicionistas, animais 
de um outro planeta que apelidei de g.yn'l-
láselros do prazer. E viva o Brasil! (Luiz Carlos 
Lacerda) 
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difícil não acreditar que a vida de um miché 
não seja monótona. As aventuras são sempre as 
mesmas, as surpresas são mais ou menos previ-
sí veis e os perigos costumeiros: agressões, doenças 
venéreas e repressão policial. Além disto, os 
rapazes, com idades indo de 14 a 20 anos, re-
petem, diariamente, aqui em Hrasllia, uma rotina 
que se inicia por volta das três horas da tarde, 
quando chegam ao Conjunto Nacional e se ins-
talam nos dois fliperamas do segundo andar e es-
peram que alguém os convide para entrar no jogo. 

À noite, muitos deles podem também ser en-
contrados na Feira do Cu, que fica no alto da 
Rodovina, no estacionamento em frente ao 
Tduring Club. E não são apenas eles que se re-
petem. Os fregueses também são sempre os mes-
mim funcionários públicos na faixa dos bons 
salários que chegam em seus carros, examinam, 
esccihem e são embora. Antes mesmo de ir con-
versar com eles, os rapazes )á sabem o que vai ser 
combinado. O freguês tem seu gosto, o michê tem 
seu preço. E. realmente, pegar ou largar. 

Não bit quem não saiba que a Rodoviária e os 
Setores de Diveisões Sul e Norte (que ficam em 
suas extremidades) são pontos de encontro. Mas 
Justamente o Setor de Divers&',es Sul é o local mais 
elegante da cidade, onde as famílias brasilienses 
fazem compras. De (ato, até certo momento, as 
pessoas passam sem se verem ou se tocarem e 
cada qual desempenha a sua parte no jogo: uns 
fazem compras, caminham vagarosamente obser-
vando as vitrines enquanto os outros, as bouti-
ques e os michês, oferecem o produto. 

Este produto, seguindo a marcha alucinante 
da inflação, não chega a ser barato. Sem uma 
tabela fixa de preço, o mínimo que se pode 
oferecer, com um pouco de bons senso, são 500 
cruzeiros. Isto, sem incluir os outros gastos que 
necessariamente vêm juntos, como o motel, para 
quem é casado ou não tem privacidade em casa, 
ou as bebidas, para quem recebe a; michên em 
sua própria residência. Mas há também quem 
prefira levá-los apenas para as margens do lago e 
ir direto ao assunto. Assim, de um problema eles 
não padecem: o baixo salário, para alguns deles, 
só (es um problema enquanto eram sustentados 
pelos pais. Um deles, que gosta de deixar evidente 
o cuidado coso que escolhe suas roupas, consegue 
ajudar a familia. Sustentar os estudos dos irmãos, 
pagar o aluguel de seu apartamento e manter em 
dias as prestações de seu Volkswagen, já que 
parece ter um afiadtssimo tino comercial. Mas a 
maioria deles não quer se estabelecer no negócio 
de maneira tão definitiva - querem apenas 
deixar correr o tempo, ter o suficiente para com-
prar roupas e cigarros, ir às discotecas (que ainda 
estão em voga em Brasilia) e encontrar, todos, 
uma justificativa concreta para o seu homosse-
xualismo. 

Todos, sistematicamente, dão as mesmas res-
potias para os mesmos tipos de pergunta. Se lhes 
perguntam se se consideram bicha, respondem 
firmemente que não. 0u então, à pergunta se 
beijam os fregueses, a resposta chega a ser en-
graçada e altamente esclarecedora: "Eu não, mas 
tem muito cara que beija". A mesma coisa quan-
do a gente pergunta se eles dão. A resposta é sem-
pre negativa, mesmo se o pagamento oferecido for 
tentador. Se esta negativa fosse verdadeira, 
demonstraria uma injustificável falta de profis-
sionalismo, já que, ao que parece, nem sempre o 
freguês tem razão. 

Para eles, o raciocínio é simplíssimo: não 
aceitam ou não confessam o beijo e o fato de 
darem, porque não são bichas. E são capazes de 
discorrerem horas sobre as justificativas que 
preparam mais para si próprios que para os 
outros: ficam excitados com um homem que, 
além de ser homossexual (que eles dizem des-
prezar), está apenas usando o seu corpo, porque 
são jovens e plenos de vigor e iriam para a cama 
com qualquer um, mesmo. Para eles, como para 
todo o resto da sociedade que os produz, aliás, o 
jogo das aparências é indispensável. Eles são os 
machos, os portadores do pênis e assim são vistos 
num sistema altamente classiíicat&'io que põe 
todos em seus devidos lugares e que não admite 
meios termos. Para que eles não se desintegrem e 
não corram o risco de não saberem o que são, 
aceitam muito bem a incumbência de fazer o 
papel do garanhão, aquele cujo dote e bem é o 
pero. 

LAMPIÃO da Esquina

E não há nada de imoral nisto, dirão. Muito 
pelo contrário, a moral deles é fortíssima e, para 
não perder o respeito. têm todos que se manter na 
linha. Um deles mesmo disse que quando fica 
sabendo que um dos rapazes está dando para os 
fregueses. espalha para todo o mundo e queima a 
sua reputação no pedaço. Disse isto rindo, mas 
deixou bem claro que é preciso ser uma cessa ou 
outra, senão vira zona. E ali, na Feira do Cu. não 
há lugar para viados. 

Claro, neste esquema de valores, onde há uma 
rígida hierarquia. ' sempre possível encontrar. 
felizmente, alguém mais inferior que nós. E o 
homossexual parece que ocupa um dos últimos 
postos. Mas os michês não tiram, desta aventura, 
nenhuma conclusão mais esdarecedor& que possa 
fazê-los, digamos, recusar o mundo. Pelo con-
trária eles repetem, tint-tin por tin-tin, os es-
quemas de uma sociedade da qual não podem 
participar diretamente e se agarram ao que sobra 
dela, mesmo que não sobre muita coisa; mas já 
basta para que eles não se percam de vez. 

Ainda que a maioria deles tenha chegado a 
Brasília como, de regra, se chega (acompanhando 
a família, vinda de diferentes regiões do país à 
caça de uma vida mais satisfatória), seria simples 
demais tentar entender a prostituição apenas 
como resultado na baixa renda. Há nesta ex-

—Ala, é 256-0185? 
_Ê. 
- Eu quero un nmasagbta. 
—Ai1so um passivo? 
—Que faça tudo. 
- De que Idade? 
- Com menu de 20 sues. 
- Rra.eo preto, mulato 

—Acer não liporta. 
- O etmidimesto é a donil-

dito? 
- Não. Eu preifro ser ateadido 

ai mesmo. Parece que vociiiii t 
uns dtoka. 

- Cbaku =dal O asesdfnneto 
é feito ao Hotel Agres, um Rua Fie, 

o de Anosdo. O sonhor deve

rapaz que. quando prestava o serviço militar (que 
não se preocupem as autoridades: não foi no 
Brasil, (es surpreendido. pela Polícia, beijando 
seu namorado nas fundos de um salão de dança. 
Preso e levado a julgamento, o rapaz teve que res-
ponder se era ou não homossexual. Neste mo-
mento. baixou-lhe toda a luz da hipocrisia e da 
mentira necessárias e repondeu serenamente que 
não, que estava apenas precisando de um di-
nheirinho extra. Ele (es, naturalmente, absolvido 
e não se falou mais nisto. Portanto, o dinheiro. 
colocado em um altar tão significativo, funciona 
como fetiche para uma relação sexual, como 
elemento erótico que leva ao sexo os padrões de 
competição e lucro, retirando dele a característica 
de inútil. 

No caso do homossexualismo masculino, onde 
dois homens se confrontam, o dinheiro, que passa 
de uma mão à outra, serve como mediador do 
Poder posto em jogo. O freguês compra e acredita 
que tem o controle da situação e é quem pode es-
colher e optar: o michê, que insite em ser o macho 
que não compromete o seu corpo nem o seu es-
pírito, porque nada do que faz é de graça e não 
pode ser acusado de homossexual porque está 
apenas envolvido em uma forma de trabalho, 
vende sua masculinidade e retira-se intacto. E. já 
que estamos mesmo em guerra, saem ambos com 
uma mútua ilusão de vitória. iAllezandrei Ros-
db.

tI, ir. tOfli: )4I-
Ro.I. 

MASSAGISTAS 20-7t73 
rnai'e Mn-:.as 
attarP',s/'r ."d ftlx,' 
rrlenca., f)'4..,ms,,5 ¶5 

MASSAGEM Msrcelc 

Página 7 

Prostituição 
na solidão 

do Planalto

plicação uma frágil moral revolucionária que 
acredita piamente que uma mudança social, ou a 
transferência de um modelo de produção para 
outro, vá solucionar também oser humano. 

Muitos dos michês aqui em Brasília estudam, 
têm os documentos (inclusive a Carteira de 
Trabalho) e poderiam, se quisessem, passar a 
vida tentando sobreviver de outra maneira: en-
fim, para quem diz desprezar tanto o homos-
sexual, nada seria pior que viver às custas dele. 
No entanto, não acreditando neste desprezo e 
percebendo que os micliâs, numa variada gama 
de opções do assim chamado submundo, es-
colhem justamente a prostituição homossexual 
porque ecos ela se satisfazem, é bastante curioso 
pensar também porque eles transformam o seu 
homossexualismo em fonte de renda. 

E a explicação seguramente não está apenas 
nas mazelas do capitalismo. Tanto o ocaso sis-
tema quanto o socialismo ambicionam a pro-
dução e vêem nela o único destino justificável do 
homem. O sexo, conto prazer que não visa o Es-
tado e sim a alegria do indivíduo, é naturalmente 
renegado e visto como imoral cai decadente, jar-
gões que sempre acompanham o horncasexualis-
mo. Mesmo assim, a prostituição, porque produz 
dinheiro, acaba tendo mais dignidade e ganha 
motivos. Exemplo disto é o que aconteceu ao 

3-10-lO 
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REPORTAGEM 

Galeria 
Alaska: 
pão, amor e 
nostalgia 

As chuvas de outubro, o frio, um certo sen-
timento de solidão que só ataca aos sábados, me 
levaram de volta á Galeria Alaska. onde não 
punha os pés há quase um ano. Eu já sabia que o 
bar Miguel-Angelo está cm obras, mas mesmo as-
sim me chorou ver suas portas fechadas. Para 
mim. freguês de tanto tempo, era como se estives-
se faltando um pulmão, um pedaço da velha 
Alaska, apesar deooutro bar em frente. 

Para um Funcionário do Teatro Alaska, se-
tembro e outubro não téni sido muito satisfatórios 
corno movimento de bilheteria; o show das bo-
necas não consegue mais lotar a casa. O dono de 
um apartamento no edifício em cima da Galeria, 
que aluga o espaço para encontros homossexuais, 
queixa-se dos negócios, que caíram quase a zero. 
O porteiro da boate Sótão não vive mais rodeado 
de paulistas aflitos, querendo entrar. Do lado da 
Atlântica também são só queixas. No entanto, e 
apesar da formidável corrente de ar formada na 
Galeria, eu me senti nesse sábado de outubro 
como se estivesse nos bons tempos: era a mesma 
ebulição, o mesmo vaivém, os gritos e risca das 
bichas que tornam um dos lugares de pior aspecto 
do Rio, às 'ezes parecendo-se a um pátio de 
milagres, num ambiente aconchegante e muito 
propicio ao despertar da vontade de fazer sexo. 

E as caras dos freqüentadores, depois de uma 
hora de vigília na entrada da Av. Copacabana. 
me eram quase todas familiares. Lá estava a 
Trágica, ponsificaudo numa mesa de bar: pas-
seando pelo corredor gelado. "Lisa Mmdli" (a 
bicha realmente se parece cca'n a artista, usa fran-
ja e tem dentes enormes) de tênis, pijama de 
pelúcia e um chale espanhol, faz caras e bocas 
para chamar a atenção: o arquiteto famoso, de 
porre e sozinho como sempre, à espreita da caça, 
os últimos e desesperados meninos mal-nutridos 
do fim da noite, na outra extremidade do bar, o 
ex-diplomata, bebedor de vinho branco e es-
palhafatoso como sempre, chamando qualquer 
um que passasse para sentar-se á sua mesa; e na 
chuva, fingindo estar à espera de um táxi - o 
truque antigo - mas de olho no movimento, o 
jornalista tímido. 

"Isto é um circo', me disse certa vez um 
colega de picadeiro, querendo expressar sua 
desaprovação à "sordidez" e á "promiscuidade" 
do ambiente. mas acabando sempre por parti-
cipar do ritual, com início, meio e fim, ditado 
pelo bofe, porque esse meu conhecido gosta de 
um tipo de michê já no ocaso, ccxii mais de 35 
anos, endurecido pela vida, que não é incomum 
na Galeria. 

Mas. nessa noite de outubro a que me refiro, 
estávamos todos ali a fim da mesma coisa, em 
busca de uma aventura, apenas variando de gosto 
quanto a tipo ou idade. Nos reconhecíamos como 
membros cia mesma tribo pelo olhar levemente

esgazeado e pela sofreguidão com que cada um 
procurava o "seu tipo". Enquanto isso, do outro 
Lado da arena, o centro único das nossas atenções 
os michês. faziam o balé de sempre, e isso acon-
tece haja chuva ou sol, frio ou çalor, indif crentes 
ou finjindo-se despreocupados com a escassez de 
demanda. Mas essa talvez seja a alma do negócio. 
De fato, chega a ser emocionante ver como alguns 
deles, jovens e não tão jovens, se pavoneiam, 
apesar das roupas furrecas. pela Galeria e ad-
jacências. E essa confiança na vida e na profissão 
que escolheram que os torna admjáveis a seu 
modo. 

Muitos pensam que, com o avanço da re-
volução sexual. os michas chegarão um dia a não 
ter utilidade alguma. Não acredito que sejam 
uma raça em exiinçáo e que o que os faz interes-
santes e úteis seja apenas o sistema repressivo em 
que vivemos. Conheço muitoe casais. hetero e 
hcena cuja associação começou a partir de uma 
transação do mesmo tipo e esses casais, depois 
de anca, nutrem um real afeto um pelo outro, em-
bora um ou outro continue dependendo material-
mente do parceiro. O errado não está na pas-
sagem do dinheiro de uma mão para outra, mas 
na rigidez neurótica com que que um dos parceiros se 
comporta antes durante e depois do ato do pa-
gamento, que é transformado num insulto. 

Mas voltemos á Alaska. Continuo no mesmo 
Lugar, encostado  uma pilastra, escorando-me no 
guarda-chuva, agüentando vento e frio. A niffi-
neira como me exponho não deixa dúvida quanto 
ás minhas intenções. E eles sentem isso no ar. Es-
tou a fim de programa; sem muita perda de tem-
po, meu recado Foi dado. Agora espero pela 
reação. 

Mas por enquanto nenhum dos que estão des-
filando me interessam. O" Mad Max", por exem-
plo, já conheço de outros carnavais. Gosto dele, 
com óculos escuros e tudo, mas quero coisa nova, 
a aventura. Mesmo assim não deixa de ser ten-
tador esse invólucro bem cuidado, principalmente 
as botas, a camisa larga e estampada e o jeitão 
displicente como ele as usa. Um outro eterno can-
didato potencial dos meus desejos acaba de surgir 
do lado da Av. Atlântica. E o Robertinho. Co-
nhod-o quando era rato de praia e costumava 
aparecer na casa de um amigo meu. E muito 
jovem e não sei se vive só de michê. Me parece 
muito próspero. as vazes aparece na Galeria 
pedalando uma bicicleta e vistido para o 
jogging", mas parece mais um mensageiro de al-
gum tipo. Robertinho é muito popular e costuma 
seo .ar na mesa de todas as bonecas que usam ca 
serviços dos michês. Ele é como uma espécie de 

Não me lembro do nome Talvez John, George 
os Harold. Digamos que fone George, para 
facilitar. Conheci-o na semana seguinte à minha 
chegada à Itália, onde fui morar, em 1963. Ele 
passou e olhou enquanto eu tomava um capuc-
cino, como boas turista que se preza, sentado a 
urna das mesas do calçadão do Cafe'de Paris (que 
não está em Paris e sim em Rosna, e na Via 
Vesseto). Nunca fui Inocente de pensar que estes 
flertes não tenham razões eosuômlcis, porem 
Goerge me pare= diferente doa rapazes Ita-
lianos que eu me habituara a ver por ali - eram 
os chamados marcheti da Via Veneto (Ida-me 
"marqueil" - "batedores de calçada" '1, que 
deixavam evidente a profissão que exerciam 
devido prinL'lpalnlente à sua maneira direta de 
chamar a atenção. Nos Idos de 60,. Veneto aluda 
era freqüentada por geme de cinema, atores e 
diretores. Aproveitando-se disto, os marcheti se 
faziam passar por atores estreantes, para os turis-
tas lncautoa. Bern ou mal todos falavam inglês e 
sempre corria uma história do estúdio, contada 
em alta vos para ser ouvida nas mesas próximas. 

Notava-se que Goerge era estrangeiro, isto é, 
não italiano, possivelmente Inglês, tanto pelos 
traços como pelo modo correto de vestiri blaser 
coas botões dourado., emblema bordado no bol-
so, gravata listrada e cabelos relativamente eier 
tos, compondo am tipo universitário de Oxlord 
ou C.mbrldge. Na passada seguinte, próximo da 
minha mesa, convidei-o a sentar. Recusou o 
c'apvcdno mas aceitam aperitivo, e desforrou ao 
Jantar. Era americano, e aportara na Itália em 
férias para escapar ao doeninlo familiar, prolows-
ilou listas romanas permanentemente, aban-
dosando a unlvereldade. Essa foi, pelo menos, a 
versão que can tou enquanto devorava o spaghetti 
ai vongole "preferi ser prostinsto a ter que voltar 
para casa, no interior dos Estados Unidos... 

Cosa Isto. Já deixou bem caro que não seria 
na base da simpatia. Paciência... Fomos para o 
meu hotel. Em tempos nessa época (é possível que 
tal filio moralismo continue hoja), pessoal não 
registradas como hóspedes não subiam aos qual'-

cca'caçlo do sonho dos turistas que surgem por 
estas bandas à procura do mulato dourado de sol 
e saudável. Lesá-los para casa não representa 
perigo maior, com a condição de que se mantenha 
os olhos bem abertos ("Em programa com michê 
não se pode nem cochilar". diz uma amiga): ele 
tem uma curiosidade quase mórbida, adora 
mesa em tudo, principalmente nas gavetas. 

Para se transar numa boa nesse meio dos 
michês, há que cm primeiro lugar aceitar seu 
mundo de fantasia e projetos futuros, todos muito 
ambiciosos. Conheci muitos catarinenses, na 
própria Galeria Alaska, que atingiram à meia 
idade, dizendo que iam começar no dia seguinte 
um curso de hotelaria. Continuam todos Freqüen-
tando a Galeria, e falando as mesmas coisas aos 
seus cada vez mais difíceis clientes. O "Mad 
Max— . por exemplo, é" mergulhador". Derepen-
te desaparece, quando volta, esteve " mergulhan-
do no Peru — , retirando um tesouro do mar. 

É porta essa capacidade de sonhar e saber 
contar suas historias que eu prefiro o michê 
profissional ao ocasional. Este 8 também poten-
cialmente, mais perigoso, quer antes de tudo, se 
afirmar com ativo e qualquer transgressão dessa 
regra pode torná-lo furioso. Cciii o profissional 
verdadeiro é diferente, principalmente porque ele 
vive no meio, é conhecido e é capaz de discutir 
civilizadamente todos ci detalhes da sessão antes 
de ir para casa ou o hotel. 

Eu já perdera a noção do tempo que estava ali 
e começasa a renunciar a meus planos quando 
vejo surgir caminhando apressadamente pela 
Avenida Copacabana alguém com quem já tran-
sara duas vezes e continuava querendo. Era Hec-
tor, um uruguaio de 19 anca, falando um por-
tuguês quase perfeito, a criatura dos meus sonhos 
para aquela noite, e ali estava ele, quase à minha 
frente. Chamei-o logo, antes que algum outro o 
fizesse. Hector veio sorrindo para mim, de mão 
estendida. Imediatamente providenciei uma mesa 
para Festejarmos o encontro. Desconfiei pelo seu 
ar de bebê recém-lavado que estava saindo de um 
programa; ele confirmou. "Um velho, no Posto 
6" Hector não tem preconceito com idade, desde 
que as regras do jogo sejam cumpridas. Aliás, por 
falar em jogo. o nosso jovem michê diz ser um 
adorador do futebol e essa é uma das causa de vir 
ao Brasil. 

Mas desconfio que não a principal. O sexo e o 
mercado brasileiro do mesmo são para ele quase 
infinitos. Hector é um rapaz forte, pesado e de 
rosto muito bonito. O corpo é musculoso e 

coa

 doa hotéis, na Itália. O rapaz preencheu uma 
ficha, mostrou o passaporte e subimos. No biliar 
das calças já havíamos combinado a tarifa de cin-
qüenta dólares, preço "verycheap", como ele dl.. 
se, considerando que Já pagara o jantar. 

Encontrei-o depois, outras vezes, na indefec-
tivel Via Veneto, caçando e sendo caçado. Res-

pondia sempre ao meu asmprinsento cosa um 

simpático aceno de mão e um "beBo, dear", o que 
também poderia significar disponibilidade para 
novomi encontros que, devido a certas drcunstàn-
das de minha parte, nunca se realizaram. 

Porém o fato de cumprimentar ou responder a 
um cumprimento não é normal entre mar-
quelas", porque nem sempre o dente quer ou 
pode ser reconhecido. E vários "marqueses" são 
rigorosos neste sentido, para não comprometer 
sua parte profissional. Vejam: algum tempo 
depois, ainda morando em Rosna, fiquei curioso a 
fim de verificar de corpo presente o que seriam 
certos anúncios publicados diariamente no "II 
Messaggero": "HabllsaLmo (o. Italianos adoram 
ci superlativo.) massagistas", ou "Cuidadoso 
massagista, prédio sem porteiro, telefone tar. 
Resolvi discar - seria pelas onze da manhã. 
Atendeu urna voz de bicha sonolenta. Pelo tim-
bre, percebi que não fazia o meu gênero, mas ai 
não quis voltar atrás porque minha cirfosidade 
precisava ser satisfeita, mesmo sob a perspectiva 
de um possível fracasso. 

A pomos pediu meu número de telefone, e a 
seguir discou, combinando horário e preço (bem 
mala barato que o. da Via Vendo, podendo lo-
dusive ser pago em liras). Deu-me o endereço 
(Imediações da Stazloae Termine) e exigiu o meu, 
para certificar-se de que eu compareceria. Antes 

de desligar, aluda arrisquei uma perguntas 
"Como é e onde é feita esta massagem?" a res-
postai "Da pie luto, aia tranqUo" (por todati 
parte, fique tranqililol. 

Eu verdadeiramente esperava pouco do eu-
contra e, no abris da poeta, pieechl que a pessoa, 
conforme eu presumira, aio era nada co.npadvd

atlético, embora ele não seja muito alto. Naquele 
sábado tinha chegado de manhã de uma viagem 
que se iniciara em Montevidéu, com paradas em 
Porto Alegre, Curitiba e São Paulo, onde "tenho 
uma grande freguesia". Dentro de uma semana 
partiria para Brasília e Belém, onde também já é 
bastante conhecido. Hector refine o útil ao 
agradável: faz michas e vai a todos os jogos de 
futebol que pode. Em Porto Alegre é Interna-
cional, em Curitiba, Coritiba; em São Paulo, 
Cortnthians; no Rio, Flamengo naturalmente, e 
assim por diante. 

Hector me conta seus sucessos nesta nova 
viagem. Está conseguindo um circulo cada vez 
mais amplo de relações nas várias cidades bra-
sileiras. "Sou da máxima confiança", diz. "por 
isso minha caderneta de endereços está cada vez 
mais cheia". Rio comovido com sua candidez, 
daqueles 19 anos confiantes e alegres. Resolvo 
que vamos para casa já. pergunto se o preço dele 
continua o mesmo. Cr$ 500, e a resposta é afir-
mativa. 

Com Hectcx é tudo tão organizado que nunca 
surgem problemas corno de não ter onde dormir 
depois ou de precisar tomar banho antes. Toda 
vez que vem ao Rio fica hospedado num hotel-
zinho do centro da cidade. Depois do programa 
irá para SeiJ quarto e 61 poderei dormir à vos-
tad

Vê-lo nu inc causa irreprimivel entusiasmo. 
Hector acende em mim a chama dionislaca do 
desejo. Ajoelho-me diante daquela figura ado-
rável e começo a ezitá-lo. Em poucos minutos es-
tamos deitados no chão, como ele prefere. Aos 
poucos ficamos embolados, tenho vontade de 
devorá-lo, literalmente. Vamos repetir a sessão de 
rist-fucking dos nossos outros encontros, em cuja 
técnica ele é um mestre. Repito, um mestre, já 
que desta como das outras vezes Hector usou sua 
mão, vagarosa e cariosamente, sem que eu sentis-
se uma dor maior do que aquela do prazer. 

Não sei quanto durou o nosso programa, mas 
quando terminou eu estava exausto e feliz. Ele 
parecia, como sempre, novo. Foi para o banheiro, 
enquanto eu procurava dar ordem na casa, às três 
horas da manhã. Quando Hector se vestiu, per-
guntei-lhe o que ia fazer. "Agora scsi dormir 
mesmo", respondeu. Paguei o combinado, beijei-
lhe o rosto quase infantil e 1ev cio-o até o elevador. 

Tinha sido uma noite muito positiva para 
mim. Melhor do que eu esperava. Sentia em Hec-
Ir um amante quase ideal. Por sua delicadeza e 
compreensão. Não se podia pedir mais. (Francis-
co Bittencourt) 

Mo as minhas preferências. O "massagista" 
deveria rondar os trinta ano., era de pequena es-
litura e compleição delicada; os olhos estavam 
levemente maquilados. Reconheci-o, porque de 
sei em quando eu o via nas lugares de badalação 

Assim, logo ele abriu a porta do seis bordei, 
dlii o nosso conhecimento na casa do Arena, de 
que também estivesse me reconhecendo. " Des-
culpe, senhor, mas não conheço ninguém e nin-

guém me conhece. Esteja tranqüilo'. Inútil leis-
lar convencê-lo de que tais precauções eram des-
necessárias comigo. 

Voltemos ao passado, só que aqui ao Brasil, 
na sisuda Belo Horizonte dos ano. 50 bastava que 
algum senhor coas jeito de forasteiro (de prefe-
rência dando alguma " pinta")  parasse na porta 
do melhor hotel da cidade, para que logo se 
aproximasse dele um rapaz bem trajado, ole» 
recendo-lhe o trabalho profissional de vários 
outros rapazes, que desfilavam por ali. Quando 
nenhum era do agrado, o agenciador obtinha 
outros, de acordo esma as preferências espedul-
cadas, o qual era comodamente entregue no hall 
do hotel ou à porta do quarto no horário esta-
bilecido. O mala curioso é que quase sempre o 
agenciador, nesse meio tempo, ficava rondando 
pelos corredores, porque o pagamento es* feito à 
saída, diretamente a ele. 

Sei que no Brasil existe atualmente a pena-
tkuio masculina organizada e até proflaslo 
.allzada, mas michis sempre existiram, só que 
em caráter mala smadorlstico. O preço por alisa-
pio, no passado, quase nunca era tratado com au-
tecediada. Existiam uma tabelas meio vagas, e 
então, após oito, o pagante, num gesto elegante, 
colocava algumas notas previamente separadas e 
dobradas no buislnho da camisa do bole. Que, 
mais elegantemente alada, só Iria verificar o valor 
recebido quando estivesse no elevador ou na porta 
da rua: era um negócio dlaereto e honesto entre 
cavalheiros, num tempo que aio volta mais. 

(Darcy Penteado) 

Da Via Veneto a Be-agá 
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REPORTAGEM 

Um jovem 
michê pede 
a palavra 

Nossa Idéia era encerrar cala abordagem em 
Pia, geral e Irresirlia sobre a prostituição mas, 
calham com um bate-papo entre os mais direta-
mente Interessados no assuntar alguns mkhâs. 
Mas encontrar alguns deles que, primeiro, 
aceitassem debater sua condição; e segundo, cosi-
lassem, além dessa bus vontade inicial, com a 
faculdade de articular frases claras e completas, 
lei impossível, no curto período de tempo que dia-
púnhamos. Assim é que resolvemos recorrer, 
mais uma ver, ao bom Rodrigo, este menino cuja 
entrevista publicamos em janeiro desse anos ela 
ainda é • melhor coisa Jamais publicada na leu-
prema brasileira sobre o assunto, e Isso não é um 
M"0 nosso, mas sim, do entrevistado; aqui, 
Rodrigo faz unia radiografia completa da 
"profissão' que abalou. 

Claro que nos lembramos não apenas da os-
Irevisia do Rodrigo, mas do próprio - um 
menino ainda, que freqüentou sempre de modo 
fraterno e caloroso, as mesas lamplisikas em 
aauluts bares d. vida (as mesas, queridinhas; as 
camas, não. Mas não vejam nesse" não" sinais de 
preconceito - é que depressa nos tornamos 
smlgoi, Irmãos, e a possibilidade de um dia 
chegarmos ao sexo sempre nos provocava rias-
das .t. A última vez que o vimos foi - para 'variar 
- um bar ele tinha acabado de chegar de 
Ilriisilla, num asilo ministerial qualquer, segun-
do disse, no qual conseguira uma carona. 

Onde andará ele agora? Talvez tenha com-
prido a promessa que lar a ai próprio na entrevia-
ta - abandonar • "profissão" ao entrar no exà-
tltoç talvez ainda esteja firme nraseu ponto numa 
cidade qualquer, ele que conhecera tantas em tio 
poucos anos de vida. Talvez(esperamos arden-
temente que niol lenha se tornada conto temia,

cio Onde ele estiver lhe mandamos nossa terno, 
fraternal, carinhoso abraço. Coragem, Rodrigo, 
que a noite é unia criança. A) 

Lampião - Você nasceu onde? 
K. - Em Belo Horizonte. Com 15 dias já 

tinha vindo para o Rio, me criei aqui. Tinha per-
dido minha mãe, sabe? Depois voltei pra Belo 
Horizonte; coso dez anos fui internado lá perto de 
Ouro Preto. Fiquei até os doze, depus voltei pra 
casa, a gente se mudou, foi morar em Blumenau. 
Meu pai mudava muito de cidade - ele tentava 
me dar uma vida, uma coisa assim, mas era um 
cara meio louco, por causa da guerra. 

Lampião - E quanto é que você cone~ 
roalmome e transar? 

R. - Devido aos problemas familiares que eu 
tinha com meu pai, eu fugia muito de casa, fim 
dia, com 15 anca, em Belo Horizoiite - eu 
ajudava um mágico, na Avenida Afonso Pena, 
exatamente à meia-noite. Era uru lugar de pe-
gação, inclusive tinha um quarteirão cheio de 
travestis, essas coisas. Al eu via que muita gente 
- muitos homens - me olhavam, até que um dia 
um cara chegou pra mim e me ofereceu dinheiro 
pra ir transar. Eu tinha medo. 

Lampião - Mas você era menor, nessa época. 
Nunca houve problemas? 

L - Nunca houve. Porque, justamente, a 
Máfia controla tudo lá. Você vai cm qualquer es-
quina do México, tem cigarro americano que a 
índia vende, que o camelô vende: tudo contra-
bandeado. A prostituição lá é aberta. Então, 
acontece o seguinte.. (Interrupção)... O michã, o 
travesti, têm uni problema: o cara quando co-
meça a ir por dinheiro, não pára mais; ele vicia. 

Lampião - Mas vida em qi1 
R. - No dinheiro. Vicia no dinheiro. En-

quanto ele não encontrar uma profissão, uma 
coisa que renda tanto ou mais, que dê mais di-
nheiro que aquilo, ele não vai mudar de vida. 

Lampião - Você tem um ponto fixo, não é? 
Fica onde? Quer dizer, aproximadamente, não 
precisa dera localização exata. 

R. - Olha, o negócio funciona da seguinte 
maneira. Eu chego à Cinelândia às sete, oito da 
noite; daí à meia hora já estou indo pro hotel. Às 
nove já estou com meu dinheiro no bolso. A meia-
noite, mas ou menos, vou pra Galeria Alaska.

Lampião - Quem escolhe o hotel - você os a 
pesso.? 

R. - Eu não gosto de escolher, pra não per-
der o cliente. Olha, quando é uma bichinha 
Pobre. geralmente ela vai pro Souto, ali na Rua 
da Lapa. Agora, as de classe média vão aqui pro 
Norte-Sul, ou então pro Hotel, na Gomes Freire, 
Na Cinelándia eu fico ali na Scwvetelãndia, fico 
parado, até que aparece alguém. Mas também 
pinta muito apartamento, muita cobertura. In-
clusive tem também muitos cafetões; o primeiro 
artista com quem eu transei aqui no Rio, umcan -
tot-, foi através de um cafetão. Ele me deu o en 
dereço, faltai, "ele vai te dar 500 cruzeiros" - 
Quando eu cheguei lá levo um susto, era um can-
tor muito famoso. 

Lampião - Aliás, era sobre isso que os queria 
falar. Quanto é que você cobra normalmente? 

.R. - Ah, Isso aí não tem tabela não, porque é 
o seguinte: muitas vezes são quatro horas da 
manhã, e você está assim na maior fome, no 
maior frio, não tem nem o dinheiro doônibus pra 
ir pra. casa. Então chega o sujeito e oferece 250 
cruzeiros. Você acaba indo, não é? Senão, vai lei-
que dmir no banco da praça, alguém pode te 
assaltar, te matar... Mas é difícil eu ir por 250 
Cruzeiros. 

Lampião - Você encara isso como unia 
profissão, não é? 

L - Ë. Como uma profissão mesmo. Um 
trabalho como outro qualquer. 

Lampião - Me diz uma coisas por que existe 
uma alta rotatividade de usichês? Esseme gasocos 
alio sempre aparecendo e desaparecmdol 

R. - Existe o que a gente chama de ponte 
aérea. O cara fica uns três, quatro meses noRio, 
depus vai pra São Paulo. Quando ele volta pro 
Rio já vem coso outra cara, um cabelo diferente, 
um pouco mais gordinho ou mais magro... AI os 
clientes pensam que é outro cara. Agora eu, não 
faço isso. Eu sou um pouco diferente, sabe? In-
clusive os caras pegam no meu pé, dizem. "pó, 
você e tolo orgulhoso. Para que vcçê banca o 
machinho se a gente já sabe que você deu por 
grana!" AI eu respondo, "isso ai não significa 
nada, dar ou comer". Porque eu já fiz a linha 
macho e alinha bicha também. 

Lampião - Até agora a gente só falou de 
homossexu.íL,mo, Isso está me cansando profun.

damesite. E as mulher.,? Nunca te cantaram, 
nunca... 

.R. - Pinta muito, principalmente em Co-
pacabana. 

Lampião - E você faz o quê? Qual • diloren-
ça entre mulher, homem, ao caio? 

.R. - E o seguinte: na maioria das vezes que 
pinta mulher, funciona corno programa grupal; 
sempre tem um homem na jogada, e ele tá mesmo 
é a fim do garoto. Pinta muita mulher de carro 
em Copacahan. ruas não dá pra ir; geralmente 
elas estão naquela faixa decinqüenta anos... 

Lampião - Para ah mas você vai com um 
homem de daqieni. anos, por que niocom uma 
mulher de dnqãenia anos? 

R . - Porque ela não vai me pagar direito. 
Olha, um cara de 50 anos, eu posso sair com ele 
hoje (olha o calendário), dia 20, e pedir 300 
cruzeiros, porque sei que o pagamento ainda não 
saiu, ele está duro. Aí pelo dia 2, 3, eu posso sair 
com ele e pedir 500, 600 cruzeiros 

Lampião - Que tipo de homossexual você 
gosta mais de iransar? Ai piniosas, as marlc'onas 
de eia-lde, os travestis, as bonecas mecha-
das? 
R. - Eu gosto mais dos travestis. De preferência 
uni travesti que não batalha. 

Lampião— Você se sente só, ás vexe.? 
R. - Às vezes, não: muito mais que às vezes; 

especialmente quando chego cio casa. 

Lampião - Busincra is business. Por falar Dis-
so, você tem dinheiro guardado? (Pequena 
pausa). A gente não quer saber quanto, nem on-
de. 

R. - Tenho, sim. Pra ver se quando eu ficar 
velho posso viver de rendas. 

- Porque eu não quero estar pobre quando a 
minha beleza acabar. Porque isso seria muito 
grave, seria perder a guerra. Afinal, todos os 
inichês, os prostitutos, são mercenários da cama, 
do amor, como os mercenários da guerra. Eles 
não sabem pra onde vão, nem onde estarão no dia 
seguinte; poderão estar num hospital ou em outra 
cidade, podem ficar numa boa com um cara... 
Eles não podem é prestar contas a ninguém, no 
dia seguinte. E eu, realmente, não gosto de dar 
satisfação, de prestar contas a ninguém. Curto a 
independência. 

O Prazer Por Alguns Contos de Réis
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A caça a. est
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centro da cidade- Agora alias do Largo do Ros. ju 
do (Atual Praça Tfradentes) e do Campo de gi 

A prostituição masculina na cidade do Rio 
de lusefro não é aigo que lenha munido de uma 
hora pra mitra, no afã de nosso século. Se for-
mos buscar suas origem histéricas, sem dúvida, 
fremos esbarrar nus Idos de 1502, quando do 
Inicio da exploração de sua. terras. Mas cer-
tamente a solIdIfIcação deite prazeireso sub-
emprego, que muitos Insistem em chamar de 
"vida fácil" • e que floresce estrondosamen te em 
detrimento de sua grande procura no mercado, 
aó veio eccestecer no Inicio do aérulo XIX quan-
do. não se sabe porque cargas d'água, ocorresi 
num crescente liberação de hommaezualfdade 
por estas bundas; eles, segundo escritos da 
época, tomaram conta dos mais requisitadas 
hipeinirei Imperiais. 

Tal acontecimento surpreéridéci ai castas 
classes médica e policial, que procuram mil e 
nem explicações para o "fenómeno uranista' 
Para os médicos o 'problema" tinha origem na 
imentaçio da população, que era excuasi. 

veemente condimentada, marcada principal. 
mente pelo uso da pimenta, sendo sua agravas-
te o causticante cima tropical de nossa cidade 
que, segundo tala autoridades, eram capazes de 
esdiaro apetite venéreo, levando os mancebos a 
procurarem a satisfação de sena mui recôsditos 
desejos, onde quase sempre era recompen-
sados com aLgam como, de rifa. 

Já a polida achava que o que faltava em 
nona cidade eia mulher, pela a população em 
predomlnaniemente de homma, que na falta de 
mmsalksas, deixavam-es Isvar por caminhos 
'neiBstos', carregado, por algum pingados 
"pederastas" (1). Era necessário que o número 
ii. 'mulheres de janelas" se sxtesidesaem slàn 
das 255, já detéde.nente cadastradas pela 
Divisão de Hygiene. Reatava portanto, segundo 
o Chde de Polida, Importar prostitutas p0. 
icei, para assim asfixiar o comércio de ri-
paz.. 

Ma pelo viso ninguém ligava emito pura 
tala teorias, e os Importantem iwmkam atiravam-
se à costumaba caça de rapaz, aos largos e 
matagais da cidade, como relata Dr. Pires de 
Abueide, cronista do século passado, ferrenho 
atacante doa prazeres bontossexualsi "Passan-
do-se do lar privado às praças públicas, não 

Ã'MPÀÕasqújna

menos embaraçado era o asqueroso vicio da 
pederastia, pela até bem poucóinpoo Largo 
do Paço e o Campo de Saiu'Anna constituiam, 
Pois à noite, o mais pavoroso cenário da imo-
ralidade, tendo como atures, marinheiros, sol-
dados e vagabundos de toda espécie, que se en-
tregavam na impunidade das trevas ao horrendo 
comércio desse asqueroso vicio:" 

A. pegaçim Imperiais não se restringiam à 
praça pública. Apesar de até 1840 a vida notur-
na no Rio de Janeiro não se estender além das 
dez horas, as opções ao Inicio de noite eram 
razosvelmese variadas. Nos arredaras do Largo 
do REssio, situado entre as ruas do Piolho 
(Carioca), doa Ciganos , (Comiltulçio), do 
Cano (Sete de Setemb,o;ado Caminho Novo do 
Conde da Cun.ha(Vhcesde do Rio Branco), 
flore.dam pequenos render-vaus cadete podia 
copular. Indistbiiammte, com homens e 
mulher... E para os mais ILertinos os d~ 
grupaia aio ficavam de fora, chegando-se a 
reproduzir as mals audaciosas narrativas do 
Marquês de Sacie. fito sem contarmos os poucos 
caléa jade os aristocratas fartavam os Jovem 
mancebos, baia mundos e andados, de sua 
dane. 

Após a fuga de Fainitin Rail pare o Brasil . 
da Abertura dos Portos, o Rio de Janeiro passa 
pos uma mudança Infra-estrutural. Com um 
Parto em constante fundomniento, despejando 
e levando pestanas, as novidades esropi&aa 
cumeÇam a circular usais rapidamente, e a 
cidade entra num confuso processo de urbe-
.lzação e pré-Industrialização. Prollerasa.se  os 
Tbeatros, ai Confeitarias, as Casas de Banho, 
os Bilhar,, os grandes Cafés Cantantes como o 
Alcazar e o Eldorado, que eram verdadeiros 
pesadelos para u familiar aristocráticas, onde 
os velhos babosos, os maridos bIo.tras e a 
rapaziada bordelenga, que os Ireriimta,ao 
todas as nolt.,, rentesvusa as atrizes brejeima 
au os ijaliarbo, esguios, que dsgelava, o. mais 
Idoso. e rescaldavam tu mais moços. E tudo por 
médiosm paiacões de reis, que certamente não 
empobrece-lamas burma de tais convém..

Sant'anna, tu .equlcuos eap.Ibavam.se pelas 
fluas do Hospício (Buenos Alces), do Ouvidor, 
Alfândega, do Sabão (Gral. Câmara), São Jorge 
(Gonçalves Lâdo), do Espírito Santo (Pedro 1), 
do Núncio (extinta Av. Tomé de Souza), dos 
Latotirce (Gonçalves Dias), de Miericlirdi. e 
Senhor dos Pauta além dos Becos do Cotovelo 
(prtnfmo à sua da Mise4côrdla; e das cancelas 
(que comunica, alua bole, a rua do Ouvidor 
otun a rua do Rosário). Mas o grande comede- 
gente aluda deslocava-se par. a Travam 20 de 
abril (no local da atual rua de mesmo nome), 
antiga Travessa do S asado, onde nascei o 
Barão do Rio Branco, e que devido .us lama 
recebei os segulhes codlnomes1 Beco da Ca-
ço.da, Beco da Pstaconda, Beco da Pándegao 
mais conhecido Beco da Pouca Vergonha. Pelo 
visto tais locais ainda desfritam de algum pres. 
tiglo de autuara. 

Em 1842 surgem os primeiros baila po. 
pelar,, onde a preços ba ixem a população podia 
se divertir aos fias de semana e as festas do deu 
Momo. Com devida autorização do Chefe de 
Polida, é caiado o Nicola, mais tarde Pavilhão 
Fluminense, clube que funcionava em um gal. 
pio da rua dos lavúlidos, com entrada pelo 
Campo de Sant'anna e que promovia grandes 
bailes populares que, segundo as cyãsik*a 
policiais da época, "constituíam-se num antro 
de libertinagem e pederastia do mais horrendo 
nfvel• ' . A fama do Niccia «'a tio grande que a 
cidade costumava chamar sais escandalosos 
ImIt, de "Os Syphiliticos". 

As forçaei conservadoras e detentores do 
Poda em nome da Tradição, da Fundia, da 
Prqsntsdad., sentem-se amençadas com a Cres-
cente "invasão da pederastia" em nossa cidade. 
PressIona.. o Chefe 6. Polida, pura que tomei 
alguma madida em represális au —despudorado 
vicio da sodomia". Este concebe sem grande 
estratégia, já suscitada em tempos atrás. Dó.= 
então, em 1844 a Importação das primeiras 
meretrizes curopéma (Libims) por meio de um 
"acto Official". Canto se vê, ainda se acreditava 
que o~[ da cidade era falta de mulher. 

'Paralelo à Importação das pata., Inida-se 
ia processo de Intimidação. onde vários ra- 
ires de "vida fácil" são prumos para aval- 
seções, por serem susslderado. vagabundos.

Desde aquela época a prisão cautelar já era
usada arbitrariamente, 

A prostituição feminina ala.tra.se o 
uma trepadeira, por iodos os cantos da cidade 
Bordeis sãoabe-tos aos montes. Casas doceniro 
são alagadas para o libidinoso comércio. E 
finalmente a grande desgraça! A cidade é pega 
Por um surto de .IIIIII, s1da sabe-se ia de onde. 

A Santa Casa de Miaerlcórdfa e a Polydlnlca 
do filo de Janeiro encontram.,, abarrotada. de 
cassu. O Pânico, Iam conta da cidade. Poucos 
são os que se arriscam a der uma trepudinha. A 
não ser os Ingosi& rapares e is descomedido, 
senhores de vida dúbia, que no flagelo de mas 
desejo. ezpuutham.se ao ' mal-de-são-jó" , nos 
arredores do Rosslo, 

O Desembargador Alexandre Joaquim de 
Siquebu, então Chefe de Policiei, presaionado 
novamente pela aristocracia, Inicia um trabalho 
de regukmentaçãoda prostituição feminina. Ai 
mercaria.. são cadastradas e obrigadas a se 
apresentara. á Santa Casa de Mkklirdia 
Para mames Oulicos. O mime-o de rondes- 's noz arredores do Remia é diminuída, e o 
Trepuzierna Pailidu n, vulgo ssplrçqnea é 
dominado. 

As pdblic hosises ratautes apia a limpeza de 
cidade, tratam de se resguardar de uma nova 
invalide da policia e passam a fusdeur 
mais distração, O Palácio de Crystal, um dos 
sobrevivestes, situado na esquina de rua dos 
Litosirtu (Gonçalves Dias) e sua do Rosário, 
aparar da grande pressão, continua recebendo 

stre. senhosus, acompanhados de jovem 
rapazes, que uthlausdo..e dos serviços da la- 
musa hospedaria, por dual a mala cara de 
cidade, alagam-se aos c'-núveis atos vs. 

Se resolvêssemos por bens relatar todos os 
aomt.dmenios ligadas à prostituição mas- 
calina no período do Império, aeceuftaula.os 
6e um alentado volume de tio rica e em~
~te que são as expenténclas doma época. onde 
algum peita~ de ris. sentam capazes de 
amaiir.er o tédio . a solldio Imperial. (Antómo 
Carlos Morara - Fontes; Arquivo Municipal 
da Cidade do Rio de Janeiro e Biblioteca Na- 
cional)
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Escolha Seu Grupo 
"BANDO DE CA"/Nker4 - Rui Gavião GRUPO LESBICA-FEMJNISTAJSP - 

Peixoto, 100 — sobrado —jc*raj, Nites'ôi. RI Caixa Postal, 293, São Paulo, SP - CEP: 
—CEP: 24.000. 01.000. 

"GOIS"/AIC - Grupo Opção À Lbw. EROSISP - Caixa Postal 5140, São 
dado Sexual - Caixa Postal, 426, Santo Ah- Paulo, SP —CEP: 01.000. 
drt, SP—CPB: 09.000. SOMOS/SP - Caixa Postal 22196, São 

GATHO - Grupo de Atuação Htos- Paulo, SP —CEP: 01.000. 
sexuai/PE - Centro Luis Frete, rua 27 de FRAÇÃO HOMOSSEXUAL DA CON. 
janeiro, Carmo, Olinda. PE - CEP: 53.000. VERGENCIA SOCIALISTA - Av. Afonso 

!"OS TAMBEM/PB - Rua Orris Soares, Bovero. 815. Vila Poinptia, São Paulo, SP - 
SI, Castelo Branco, João Pessoa, PB —CEP: CEP: 05.019. 
58.000. GRUPO OUTRA COISA/SP - Caixa 

AUE/Redle - Rua Francisco Soares Postal 8906, São Paulo, SP —CEP: 01.000. 
Canha, Quadra 2, Bloco 5, apt

o
 301, 29 an-

dar, Curado III, Jaboatão, PE - CEP: 
54 Ate.ç*o turmas de Porto Alegre e 

GRUPO GAY DA BAHIA - Caixa Pos- Geileiat Quem estiver a fim de formar um 

tal 2552, Salvador. Bahia —CEP: 4009, grupo nessas bandas, basta entrar em contato

TERCEIRO ATO/111111 - Caixa Postal 
170, Belo Horizonte, MG—CEP: 30s000. 

BEUO LIVREIBraaIIIa - Caixa Postal 
070812, Brasília, DF —CEP: 70.000, 

SOMOS/RI - Caixa Postal 3356, Rio de 
Janeiro, Ri - CEP: 20.100. 

AU!/RJ - Caixa Postal 25029, Rio de 
Janeiro, RI - CEP: 20.000. 

SOMOS/Soroosbu - Caixa Postal 294, 
Sorocaba, SP - CEP: 19. IGL 

UBERTOS/Guaruos - Caixa Postal 
132, Guarulho, SP - CEP: 07^

usn o seguinte pess.soal: Porto Alers - 
Grupo Feminista "Costela de Adão," Caixa 
Postal 10.056 —Porto Alegre —RS —CEP: 
90.000 e GoUnia - Tom, Caixa Postal 10.047 
- Goiânia - Goiás - CEP: 74.000. Este 
pessoal tem mil dicas e informações para pas-
sar.

Porto AIueJe Uegsnte! Atenção gueis 
residentes na área da grande Porto Alegre e 
que estiverem interessados em participar de 
um grupo guei de reflexão e encontro, entrem 
em contato com Paulo C. Bonormno, rua Cei. 
Marcelino, 41, Canoas, RS —CEP: 2.I00 

1 ESQUINA 1 

Urna lição de Sade, o libertiná 
PRIMEIRO DIALOGO (E.sr a $e.hora de 
Sal-Msge e o C.v.lhdro de Mfrsd) 

Madae de Salix-Aage - Bom dia, meu ir-
mão. Muito bem, o senhor de flolmancá? 

Cavalheiro - Chegará exatamente às quatro 
horas. Só jantamos às sete. Teremos, como v%, 
bastante tempo para debater. 

Medem* de Sa1-Aag. - Sabes, meu irmão, 
que até me arrependo da minha curiosidade, e de 
todos os planos obscenos projetados para hoje. 
Meu amigo, la na verdade muito indulgente, en-
quanto eu deveria ser razoável. mas a minha

mente se excita e se torna libertina; tudo me per-
mites, e isso só serve para me estragar. Aosvin-
te e seis anos já deveria ter-me tornado religiosa, e 
ainda sou a mais livre das mulheres. Não podes 
fazer idéia, caro amigo, daquilo a que desejaria 
entregar-me. Imaginava que, dedicando-me ás 
mulheres, me tornaria menos louca; que os 
desejos, concentrados nas pessoas do mesmo 
sexo, não mais se desviariam para as do vosso; 
utópicos projetos, meu amigo; os prazeres de que 
desejava privar-me acabaram por encher com 
mais ardor ainda o meu espirito, e constatei que. 
quando se nasce, como eu, para a libertinagem,

torna-se inútil o desejo de se impor limites; de-
pressa eles são ultrapassados pelos ardentes 
desejos. Enfim, meu caro, sou um animal am-
fibio; amo tudo, com tudo me divirto, desejo 
fazer todos os gêneros. Mas confessa, meu irmão, 
não será uma total extravagância querer conhecer 
esse exótico Dolmancé que, cm toda a sua vida, 
de acordo com o que afirmas, nunca possuiu uma 
mulher como os outros homens, e, pederasta por 
princípios, não só adora os do seu sexo como não 
cede ao nosso, senão sob especial cláusula de o 
presentearmos com os mesmos favores a que 
habituou os homens? 

- Observa, meu irmão, qual longe vai a 
minha fantasia: quero ser o Ganimedes desnovo 
Júpiter, quero participar do seu goro, dos seus 
brinquedos, quero ser vítima dos seus erros: até 
agora, sabes bem, apenas a ti me entreguei, por 
complacência, ou a alguns dos meus servos que, 
pagos para isso, a tal se prestavam somente por 
interesse. Agora já não se trata de complacência 
ou capricho, mas de puro desejo... Destaco, entre 
as práticas que me escravizam, e as que vão es-
cravizar-me a essa estranha mania, uma diferen-
ça inconcebível, e quero conhecê-la. Peço-te que 
me descrevas esse tal Dotmancé, para que possa 
imaginá-lo antes que venha: pois sabes que 
apenas o conheço por havê-lo encontrado há dias, 
numa casa onde fiquei com ele alguns instantes 
apenas. 

Cavalheiro - Doimance, minha irmã, acaba 
de completar trinta e seis anca. Ë alto, de muito 
boa estatura, olhos brilhantes e espirituais, mas 
algo de dura e levemente maldoso se desenha cm 
seu semblante: possui os mais belos dentes do 
mundo: e um tanto dengoso nos gestos e na fi-
gura, sem dúvida devido à mania de tomar 
freqüentes ares femininos; é de uma extrema 
elegância, e possui bela voz, talentos, e sobretudo 
muita filosofia de espírito. 

Madame de Salnl . Ange - Espero que não 
acredite em Deus... 

Cavalheiro - Ah, o que dizes? Ê o mais 
famoso dos ateus, o mais imoral dos homens... 
Oh, é verdadeiramente a mais completa e íntegra 
corrupção, o pior e mais criminoso indivíduo que 
pode existir no mundo. 

Madame de Saint-Ange - Como tudo isso me 
excita! Esse homem vai enlouquecer-me. E os 
seus gostos, irmão? 

Cavalheiro - Já sabes; as delicias de Sod orna 
são preferidas tanto como ativo, quanto como 
passivo; ama apenas os homens nos seus prazeres, 
e se algumas vezes, não obstante, consente em ex-
perimentar mulheres, é apenas com a condição de 
elas serem tão complacentes a ponto de mudarem 
de sexo com ele. Fale-lhe de ti, sobre as tuas in-

tenções; aceita e adverte, por seu lado, das 
cláusulas do contrato. Previno minha irmã que 
ele recuará sem hesitação, se entenderes dele 
qualquer outra coisa: "O que aceito fazer com 
sua irmã é uma brincadeira, uma extravagância 
axn que não nos sujamos senão raramente e com 
muitas precauções". 

Madame de Saint-Ang. - Sujar! Precauções! 
Gosto imensamente da linguagem desse amável 
sujo! Entre as mulheres possuímos também essas 
palavras exclusivas que provam, como as dele, o 
profundo horror de que nos encontramos pe-
netradas por tudo quanto não diz respeito ao cul-
to admitido... Mas diz-me, meu caro, ele dormiu 
contigo? Com a tua simpática figura e os teus vin-
te anos pode-se conquistar tal homem, creio eu! 

Cavalheiro - Não vau esconder minhas ex-
travagâncias ccxn ele; tens bastante experiência 
para que não as censures. Na verdade, prefiro as 
mulheres, e não me entrego a gostos exóticos, 
senão quando um homem amável insiste. Então, 
nada há que eu não laça. Estou longe dessa 
corrente ridícula que faz crer aos nossos rapa-
zinhos ser preciso responder com bengaladas a 
semelhantes propostas: é por acaso o homem 
dono dos seus desejos? Ê preciso lamentar 
aqueles que os têm diferentes, mas jamais insultá-
los - o seu mal é o da natureza: não são culpados 
de chegar ao mundo coas preferências diversas, 
como nos não somos de nascer doentes ou sãos. 
Porventura é desagradável um homem que 
manifesta o desejo de dormir conosco? Nào, sem 
dúvida: é uma lisonja que nos faz; um homem 
razoável concordará comigo sobre este fato; mas  
terra está cheia de imbecis sem praga que 
acreditam ser falta de respeito confessar que os 
achamos bons para nossos prazeres, e que, acos-
tumados às mulheres, sempre ciumentas daquilo 
que teso o ar de atentar contra os seus direitos, se 
supõem os Dom Quixotes de tais direitos comuns. 
brutalizando aqueles que não os aceitam em sua 
extensão. 

Madame de Saini-Ange - Ah!, meu caro. 
beija-me! Não serias meu irmão se pensasses 
de outra maneira; mas peço-te mais pormenores 
sobre o físico desse homem e sobre tuas relações 
com ele. 

(É aqui que o primeiro diálogo de- Escollia de 
Libertinagem" começa a esquentar; daqui por 
diante, vem chumbo grosso. Mas quem quiser 
continuar com a leitura lerá que comprar o livro. 
Faça o si pedido, pelo reenibolao postal, à Es-
quina - Editora de Livros, Jornais e Revistas Li-
da. - Caixa Postal 41031, CEP CEP, 20400, Rio 
de Janeiro, Ri. "Escola de LMtiaagem", do 
Marques de Sede, tem 180 paginas e cosia Cr$ 
300,00 preço especial de lançamento) 

Receba este rapaz 
Está sendo o rapaz da foto? Você poderá recebêlo em asa, sem a bo-

qulnha atrevida que lhe cobre as vergonhas, e num tamanho e-n-me: 24 
por 30 (pra que você tenha uma idéia: é quase do tamanho de uma página do 
Lampião). E aluda mais: em deslumbrante colorido Um pastor para você 
pregar na parede do sou banhelro, ou bem diante de sua asma. Basta pedir 
pelo reembolso postal à Esquina - Editora de Livros, Jornais e Revistas Lt-
da. (Caixa Postal 41031, CEP 20.400, Rio de Janeiro RI). Você será Ime. 
diatamente atendido. Preço de lançamento: Cr$ 650,00; mande hoje mamo 
u sou pedido, que a edIção é limitada. Somente seio atendidos os 50 pri-
melros pedidos. 
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Matador de Felpuda 
quase estupra menina 

A experiência 
de Dercy chega 

afinal ãTV

1 ESQUINA 1

"Pixote", 
um casamento 
que deu certo 

No último dia 5 de outubro, as atenções te-
levisiva. se desviaram da pasteurizada estética 
global para assistirem um show de reportagem e 
de vida (O verdadeiro Show da Vida), no menos-
prezado canal 7. Acontece que a mera41bona 
comediante Dercy GoaIves lii entrevis tada pelo 
Canal Livm dando um banho de vivência e de ex-
porlãncla, no sei melhor e mais 'escrachedo" 
t90,

Um Um dos molhos-es momentos de entrevista 
ficou a cargo das respostas sobre a Legalização do 
Aborta Apia perguntarem o que ela acheis do 
fato, Deicy em sei melhor, estilo responde que 
não te= nade que legalizar o aborta "legalizar o 
que, seo corpo émeu?"E conclui . primeira rum-
posta dizendo que o governo não tom nade que se 
mer nos problemas e com o corpo da mulher e 
apontando pra vigia. diz, "Aqui quem manda 
sou eu, porra!" 

O eulrevbtador malaio e pergunta se coei a 
legalização a prática não seria menos perigosa. 
Dircy maIs uma vez responde debochadamente, 
que Igo precisa de legalização nenhema e que 
tinha feito oito abortos e atava ali hstdrinb1, 
pronta pra outra, baosenãoftn,ea Idade. 

Maio que marra esta seqüência à entrevista 
é quando outro enirevbtador Indaga se coei a 
legalização o governo não daria mais uaiatênda. 
e Derc:4 simplesmente diz, 'E o governo dá parra 
alguma a alguém?" 

Derçy coa, sua coragem e deboche descobre 
um outro Indo da moeda, que talvez as feministej 
81 não termo, descoberto, ao Invés de se lutar 
por uma duvldtaa legalização do aborto, via 
processos oriados pelo macho, o usaM coerente 
seria brigar para uma completa libertação do cor-
po, eu, sua totalidade, poiscomo eias mesmos 
dlzeu, "Nosso. Corpos Nos Pertencem," e em 
apenas concluo, Sef. Pra que For. (Ant?ziio 
Carlca Moreira)

Guardem bem este nome: Jairo Teixeira 
Fagundes, 20 anca, ex-soldado. Foi ele quem 
mato,, na noite de 28 de abril, corri requintes de 
perversidade o homossexual Luiz Luzardo 
Corrêa, a "Luiza Felpuda", e seu irmão, Luidc.-o 
Luzardo Corrêa, doente mental, na casa em que 
ra dois moravam, em PortoAlegre, Na ocasiã(\ o 
tato de Luiza ser honscasexual e de ceder sua 
casa para encontros, foi utilizado de tal forma 
pelo advogado de Jairo e pela imprensa, que a 
Justiça, considerando quase um herói pelo 
duplo homiddio, decidiu que ele não era um 
homem perigcaq e por isso não decreto,, sua 
prisão preventiva. 

Pois bem. Jairo, agora, está sendo aajsadode 
ou tro crime, talvez mais sério, para a justiça dos 
homens, que assassinar um hancauaJ e um 
doente mental: segundo uma funcionária pública 
que mora no mesmo prédio em que ele (Rua 
Doutor Barcelos, 909, bloco b, 39 andar, Porto 
Alegre), Jairo teria tentado estuprar sua filha de 
nove anca. Ele nega ocrime, e lembra que, aoser 
preso pelo duplo honiiddic5 não negou nada, o 
que seria um ponto a seu favor ("Eu não men-
tiria", ele proclama); ora, todo mundo sabe que 
da primeira vez, quando foi preso a polícia já 

43 anca após sua criação, pode-se dizer que o 
329 Congresso Nacional da Uniào Nacional doe 
Estudantes - UNE, realizado na 2 quinzena de 
outubro, foi o mais lúcido, libertário e bem 
humorado Congresso de toda sua história. Desta 
ez, o costumeiro enrudecirnento provocado pela 

ferrenha militáncia Político-partidária deu lugar 
aos quesitos do corpo e da mente, tornando c 
debates numa autêntica festa colorida, descon-
traída ecom muitorealce 

Cerca de 6 mil estudantes locomoveram-se 
para Piracicaba, cidade próxima à grande São 
Paulo, onde representaram durante três dias 
cerca de 1.4 milhões deuniversitános Na entrada 
da cidade; a grande recepção. Uma enorme 
pichação dava boas-vindas aos herdeiros deMarx, 
em uma curta e muito significativa frase; "Wel- 
come ToThe landOfMa,.Ijuana' E realmente, 
maconha foi o que não faltou, fazendo a cabeça 
de todos os sutaques possíveis e imagináveis, 
neste atrasado "d€bui" do Movimento Estudan-
til.

A descontração reinou nos mais recês,ditca 
lugares de Piracicaba, E pasmem! O bicharel es-
tudantil não deixo,, por menos, e rodando sua 
baiana, aplicou na prática sua mais consciente 
estratégia revolucionária: A pegação. Homéricas 
orgias foram desencadeadas pelos grupos de

tinha provas de que ele tinha sido o crimincxc 
enquanto que dessa vez, não, é a sua palavra con-
tra a da menina. 

A história foi assim: a funcionária pública, 
notando que sua filha andava perturbada há dois 
dias, resolveu dar uma prensa na menina, e esta 
acbcss por contar toda a história; ela disse que 
fora atraída por Jairo para o apartamento, sob a 
alegação de que sua irmã a estava chamando, 
Quando ela entro,,, ele fechou a porta, escondeu 
a chave e a levo,, para o quarto, lá, ele chegou a 
lhe tirara calcinha e, dizendo para ela não gritar, 
já se preparava para violentá-la, quando alguém 
tocou a campainha. Jairo disse a menina para se 
esconder debaixo da cama e foi atender, mas ela 
não o obedeceu; aproveitou a ocasião e tratou de 
fugir. 

Os policiais da 6 delegacia, em Porto, .'egre, 
onde a mãe da menina deu queixa, anunciaram 
que estavam "investigando o fatd'; dessa vez, no 
entanto, é bom que eles não se mostrem tão 
cuidadosos: que Jairo não hesita em agredir per, 
soas indefesas é evidente - afinal, ele empalou 
Lu idoso, o irmão de Felpuda, cuja idade mental, 
aliás, era de dez anca (]ora Roberio

O competente diretor Hector Babenco (O Rei 
da Noite; Lúcio Flávio) e o excelente rcoo,ista do 
nosso cinema Jorge Duran (LÓCIO Filtiot Galjln, 
entre muitos outros) nos dão o seu último tra-
balho, Pixote, não só a obra-prima desse feliz 
rasamento Profissional )diretor:roIelrfsta), como 
um dos mais comoventes e maduros dentro do 
Paupérrimo panorama cultural brasileiro. Se em 
Lédo Flávio -.o Passageiro da Agonia, apesar 
de realizado antes do penado da 'abertura", res-
quícios Moralistas e até comprometedores, como 
os letreiros finais onde o diretca- afirma que todos 
os membros do Esquadrão da Marte foram le-
vados para a cadeia, tiram toda a entusiasmante 
e cs:iajosa atitude de denúncia, neste Pizote é cota 
verdade e amar que ele trata todos os seus per-
sonagens adoráveis e retrata crua e distancia-
damente os verdadeiros bandidos desse sistema 
falido e escroto, em que sobrevivemos. 

O filme trata do problema do menor aban-
donado, as instituições (Febem e polida) envol-
vidas cosa o tema, e abrange outros setores mar-
ginalizados da sociedade, como o negro, a mulher 
e o homossexual. E sem nenhum deslize (que 
tensão!) que atire (como espectador envolvido 
com esse tema) balas de moralismo fatais contra 
nós. Ao contrário, Babenco e Durari falam do 
problema social czan uma linguagem que hu-
maniza através de seus personagens apaixonantes 
(o Pisoce, o menino negro, a prostituta Suely 
vivida magistralmente por Manha Pera, e o 
menos- homossexual Lilica) toda a problemática 
abordada. A cena do assassinato do menino 
negro, que morre vitima de policiais nos braços 
do amante Lilica, é um dos pontos altos do filme 
- e a grandeza com que a apresenta deixa per-
plexa a platéia da classe média que enche o ci-
nema. Faz uma autópsia no sistema gerador do 
problema, com bisturis de precisão, que devolvem 
o sangue de suas vitimas, manchando a cara dos 
culpados, sem no entanto escorregarem na ad-
jetivação fácil dos "coitadinhos" marginalizados 
- como escorrega a peça "Blue-Jeans' faca de 
dois gumes montada sob o travestimento de 
denúncia social. 

Utilizando-se de atores não-profissionais (os 
meninos são favelados de São Paulo) e de com-
petentes profissionais conhecidos de todos nós, 
Babenco tece a unidade de interpretação de seu 
elenco magnificamente, com uma mk-sij-sce,e 
znarcadamente neo-realista mas que em nenhum 
momento beira a pieguice ou a facilidade. A 
critica oficial (V4, Isto é,. etc.) como sempre 
colonizada, à procura de defeitos estruturais sem 
maior dimensão, comporta-se "bandéi rosa men-
te", dividindo o filme em duas partes (sic), a 
primeira-quando os menores vivem no refor-
matório institucional, e a segunda, fora dele, 
quando organiza-se em núcleo de fugitivos que se 
transforma numa gang chefiada pelo menino 
negro, seu amante homossexual, o Pixotinho, e - 
mais tarde - a prostituta Suely, deixando trans-
parecer (a critica) talvez num nível inconsciente, 
que prefere vê-los no reformatório do que fora 
dele. 

Outro ponto alto do filme de Babenco é a 
seqüência no Arpoador (Rio) onde um mar 
coalhado pelos louros filhos da burguesia em suas 
Pranchas caríssimas serve de pano de fundo para 
o diálogo dos três meninos, O negro faz planos 
pro futuro, o Pixote diz que um dia vai ser uns 
homens que "não precisa mais ser perseguido", e 
Ulica, o homossexual, num momento de extrema 
beleza e realismo afirma: "Comigo não, Pixote. 
Comigo eles vão sempre estar perseguindo. Mes-
mo que eu deixe de ser bandido'. Os dois riem. 
Pixoce, espontaneamente, encosta a cabecinha no 
ombro de Lilica, amorosos, num momento de 
felicidade, grandeza, solidários. Uma bicha e um 
menino de 10 anos, Dois seres humanos, Dois 
Homens. Do tamanho da dignidade que faltava 
ao cinema brasileiro. (Lula Carlos Lacerda) 

TODA NUDEZ! 
Um álbum especial, com 

dez fotos de um rapaz sem 
preconceitos, para você 
folhear naqueles momentos 
de lazer. Todas no mais fiel 
tecnicolor. Faça agora o seu 
pedido à Caixa Postal 13005, 
CEP 20430, Rio de Janeiro, 
Ri, e receba sua encomenda 
pelo reembolso postal. 
Tamanho das fotos, 9x13. 
Preço: Cr$ 800,00. 
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SAUNA

-A opção-

Sauna- Vapor	 Scinl.Olimpkn 
Sauna-Seca	 Hldroinassagens 
Anserlcan-Bar	 Coas Turbilhão 
Pritate-Roos.	 Andar Superior 
Massagistas	 Sala de Repouso 

RECORTE ESTE ANÚNCIO 
VALIDO COMO CONVITE" 

Rua Gerina Inc Buchard, 286 
Próximo ao Pque Água Branca 
Fone, 262. 1155— Sio Paulo 
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Finalmente: a UNE 
ja pensa no prazer 

debochados e rebolatjvos rapazes, capazes de en-
vergonharem os sisudos e assexuados senhores 
das fileiras revolucionárias (reformistas ou não). 
Tudo regado a mais fina Ccbaçs UNE, cerca de 
três mil litros, fervorosamente cedida por um 
dono de alambiques da região. 

Dois grupos universitários de homossexuais, 
vindos de goiânia e Santa Catarina, invadiram a 
plenária portando vários cartazes de 'Vhs o 
Prazer" e "Pelo Oigasmo Amplo, Gu'aI e 
trltd, inciciando uma contundente campanha 
pela liberação do corpo (ali mesmo) e contra a 
discriminação aos homossexuais no ME. O fato 
chegou a enrubescer o gostoso Rui César, pre-
sidente da UNE, que meio confuso, já não sabia 
que partido tomar. 

De certo o329 Congresso da UNE marca uma 
grande virada no Movimento Estudantil, que 
passa a discutir com mais ênfase a questão do 

-corpo e do prazer, sem destacar obviamente ques-
tõescoino o Ensino Público e Gratuito Para 
Todos e a duvidosa Constituinte De Salvador pra 
cá muita coisa mudou. A reciclagem é inevitável, 
Gabeira que odiga. Sõesperoque as coisas não se 
embananem ao ponto de termos nossos aliados 
meninos, bradando desconexas palavras de ar-
dem, tal comes "O Calco Anal Derrube o Ca-
pitaL" (AntânloCarlo. Moreira) 

Receba pelós correios 
uma 

Mala enorme 
O pacotao de números atrasados 

de LAMPIÃO 
Cada exemplar custa Cr$ 50, 
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ano ai viu ai isa, cita s,	 .anisl.n.,as. aLeija,, 
autoridade, entlo, toda pousos que for prosa por 
"suspeita", cai "para averiguação?', deve 
imediatamente procurar um juiz, através de um 
advegado ei de um defensor público, e canu-
ninar o fato. Porque quem o deteve ilegalmente 
será objeto de processo regular. O importante é 
que as poucas se ccaiscientizem de que podem - 
e devem - reclamar seus direitos em ocasiões 
cano estas. No dia em que talos se cai 	 fi soten- 
sarem desses direitos, não haverá tantos abusos. 
O problema é que as pessoas ei ainda vivem ad 
terrorem, ei - pelo seu nível cultural, pela dia-
criminaçio social - ainda não chegaram a este 
rirei de conscientizaçlo dos seus direitos. 

Aguixialdo - O problema é que estas passes 
presas "sob suspeita" multas veres enquadradas 
por 'vadiagem" e "desacato à ausodd.d?';

;;;em seu processo cultural. assa padrões 
também evoluem; urna sociedade num estágio 
adiantado de cultura respeita a pessoa humana: e 
isto só é possível quando se aceita cada pousos 
como ela é. Eu acho que cada um tem o direito de 
sei' como é, tem a liberdade de dispor de si 
próprio conto achar melhor, desde que esta liber-
dade não resulte num constrangimento da co' 
icúvidade geral. No caso dcs negros, por exem-
plo, o que 6 preciso 6 respeitar suas tradições, 
seus costumes. O preconceito racial se torna ain-
da mais miatruoso no Brasil, um pais que nau 
uma etnia própria, que criei uma raça misci-
genada. Por isso eia acredito que, quanto á ques-
tão do preconceito, por causa dos movimentos de 
caisaentizaçio que réus surgindo e ganhando 
faça, não estamos caminhando para urna posição 

[ENTREVISTA] 

Um juiz pelas minorias 
Áivarõ Mayrink 
fala de racismo, 
homossexuais, 
mulher submissa, 
maconha, 
vadiagem, etc. 

No dl. 144. agosto. .a 7P Vai. Critulmi do 
Rio o Juiz Alvaro M.yrlak da Costa decidia, ao 
mame de um processo que Luis Alberto Par-
unha, 18 asna, preso na Tijuos com uma 
tronileisa de maconha que sosbara de comprar, 
aio contatem nasbein crime. Para maka 
empenhada na desci4mhi.11saç*o do uso da 
maco.ba, esta lei uma deds*o Wstiakn. Talvez, 
)í que da veio abrir mais uma frade sesses tem-
pos de abertura; mas aio Inéditas anus de 
aprovada a ambígua Lei Antltbzlcos, em 1976, ju 
havia lurhpr.diacis firmada no Supremo Tri-
buital Federal, ao sentido de que se absolvesse 
aqueles que fossem apanhados portando pena 
quantidade de maconha. 

Antas deita d~ú, o Juh Mayrink ji era 
somo cosh.ddos lei de, também, quem Indiciou 
os policiais envolvidos no chamado "caso Aério", 

lei de o primeiro jula a se pronosisdar contra a 
aprovação da primo cautelar uma bandeira 
que Lampião levantei, como de, sem provocar 
maiores emoções nos chamados "setores liberal?' 
da disse média. sobre os qusk sue tipo de peblo 
aio se a aler*4 afinal da contas, só pobre é preso 
"sob suspeita" na "para avetiguaçm". 

Foi por causa de suas posições quanto é das. 
criminalhaçio do uso da maconha e a primo 
nau idar que o procuramos para uma entrevista. 
E., Francisco Blftencourt, leio Carlos Rodri-
gues, Lela Miccolis. Antônio Carlos Moreira e 
Cyntla Martins. Api. uma converna de duas 
botas, concluímos que o Juiz titular da 7 Vara 
Criminal, dr. Alvaro Mayrink da Costa, aio é 
apenas, como ele diz, um Juiz que tenta Inter-
pretar a lei é las da realidade social do tempo em 
que vive; mila do que Isso. de é um homem que 
toma posição ao lado das oprimidos. 

Umberto Eco disse lií algum ases que se 
uma luta verdadeiramente importante a ser 
travada neste flnd de século, eia é a de libertaçio 
das mlamia.r negros, houuuseiusk, mulheres 
submetida, i tabus como ode virgindade e o do 
casamento, usuários da maconha - que, alinal, 
aio podem ser mais perseguldos que os adeptos 
doileoci ei dolumo. Eatende.se por" minorias" 
todos aqueles e quem o sistema oprime em suas 
individealidades. E o Juiz Miyrl, roda rio 
verificar nassa entrevista, está ao lado de iodo. 
das.

A entrevista, duo, foi num tom emito sério e 
respeitoso Afinal, tratava-se de em juiz. Mas 
com um detalhe, depois que nós .amos do seu 
gabinete, fizemos urna eude entre os que par-
ticiparam deis, e os homens e mulheres presentes 
foram unênimesi sua excelência que nos perdoe a 
ousadia, mas, aiim de ser um dos homem mais 
inddos que Já entrevistemos, ele é, também, um 
garbo. (Aguinaldo Silva)

Antziio Carlos - E quarta que o senhor si-
picasse melhor essa questão do "cemstrangémen-
to" há algum meses atrás, o delegado Richetil 
prendeu centema de pessoas em Sio Paulo. em 
"blitz" dlárlas o objetivo dessas "blitzen" maus 
prostitutas e homossexuais que, segundo ele, 
"comtranglam as famIlIas". 

Mayrisit - Constranger, para ruim, significa 
o seguinte: nas sociedades cosmopolitas, nos 
grandes centros urbanos, a expressio "constran-
ger" desaparece, porque os padrões são ecléticas, 
os valores culturais são ecléticos. Agora nas 
sociedades rurais, nos pequenos povosdca, onde 
os costumes aio mais arreigados, não somos 
obrigados a respeitar as tradições destes grupos. 
Em outras palavras: numa sociedade pequena 
onde ainda existem valores culturais muito ar-
raigados, a virgindade, é um tabu, falar dele pode 
ser até uma densa; já numa sociedade mais 
evoluída culturalmente. ao contrário, a virgin-
dade é até um elemento constrangedor da mu-
lisa', uma limitação da sua liberdade sexual, por-
que só serve para colocá-la numa condição de in-
ferioridade, já que, por sua causa, ela fica sem 
condições de usufruir da liberdade sexual á qual 
tem direito tanto quanto ohomem. Assim, quan-
do eu falo au constranger, estou me rerindo às 
comunidades de costumes mais arraigados; em 
cidades cano São Paulo. Rio, etc., esse tipo de 
constrangimento desaparece, já que são co-
munidades eclésicas, de padrões univeraais, onde 
ninguém pode se "constranger" diante da mas-
hdadeda vida. 

Francisco - Mas o senhor adia, pessosimen-
te, que os ti.vestis cosatraugem a so'l.ded. 
brasileira? 

Mayrfdi - De forma alguma! Muito ao am-
trário. Eu, inclusive, vou assistir ao Berro do 
Pau listinha, ao desfile de travestia da seita-feira 
de carnaval; outro dia fui ver uma peça de teatro 
que até recomendo, porque acho excepcional: 
Clay Girla, ali no Teatro Alastra, axn a Ntiia 
Paula. Eu acho que o travestismo pertence h arte 
de u m povo, é cultura de um povo, está dentro do 
contexto cultural dos povos civilizados. Ë uma 
xisa que existe em todo lutar - nos Estados 
Unidos, na Europa! Por que estio só nós, em 
relação aos travestis, ainda seremos tupiniquins? 
Eu tenho muito respeito pelas passes e as admito 
como das aio. 

cidadio, A geração brasileira de 1964 au diante 	 processos dems tipo tio muitos cemuas coem 1 inteiramente nova, si pela virada 00 SCUSItÂ IJC 

passou a silo ter contaras com a Constituição, e	 que  Justiça costuma ver estes casos?	 mesma forma quanto aos homossexuais. 
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Aguinaldo - Mas nestes processos por 
as posso, aio estio sendo punidas 

porque aio trabalham, e sim, por eiras razões. 
A gente sabe que a maioria destes proomsna aio 
contra negros e homossexuals	 reveia Isso	 um 

__ outro tipo de problema que acaba batendo ás 
postas da boi o preconceito, O Senhor concorda 
com Isso? 

Mayrinh - Eu concordo que, num processo 
hist&ico, as minorias sempre sofreram grande


	

Mayrtidi - Mas estas prisões "por suspeita"	 repressio, em razão de padrões éticas estáticos. 
s..	 k:..s..S... &I.,.,.;. - ,,.*i.,,, ah.,.,, A.	 Mas À medida,, a. uma sosociedadead jj e_e ndjnn.. 

Aguinaldo - O senhor foi o primeiro juh a 
tomar urna poslçlo tirem contra a posolvol adoção 
da primo nau teiar. Quer repetir pra gente sua 
poslçioquaaloa este assunto? 

M.YTII - Primeiro, prisão cautelar é um 
termo impróprio; o nome que era usado - e 
lamentavelmente ainda é - era "prisio para 
averiguações". A minha posição ao relação a este 
assunto é de um mero [citar de Constituiçio 
brasileira: ela estabelece que um cidadão só peste 
ser preso em flagrante delito, ou através de man-
dado judicial concernente a um decreto de prisão 
preventiva. Uma prisão que aio obedeça a um 
desses dois casca obviamente descumpre a Cais- 
tituiçionocapitulodos direitos e das garantias do

determinados institutos de garantias do cidadao, 
que sio muito antigos, foram esquecidos. Mas ao 
momento exato em que se iniciou um prccesso de 
redematizaçio no Brasil, no momento exato 
em que o desaparecimento do AI-5 libertei o 
Per Judiciário, os indivíduos, obviamente, 
foram se rocencontrando com seus direitos e suas 
garantias individuais. 

— Como ouso do cachimbo faz a boca torta, a 
massa repressora, o sistema repressor silo se con-
formei em perder aquela parcela de prepotência 
adquirida naqueles anos de arbítrio. Então o que 
nós fizemos foi apenas chamar a etençiode todos 
tu brasileiros para tu seus direitas. Hoje ata 
vivemos num estado de direito; portanto, uma 
pessoa só pode perder a sua liberdade em flagran-
te delito de crime aio afiançável, ei através de 
um decreto de prislo preventiva ditado por um 
juiz, num processo regular; decreto que deve ser 
bem fundamentado e, claro, objeto de revisão 
pelas mstlncias superiores. 

Aguinaldo - Mas mesmo que aio sela a 
primo cautelar... 

Mayr1i —Eu acredito que aia 
Aguinaldo - .Mesmo assim, as pessosa 

continuam sendo presas sob suspeita. Quer dizer, 
aqudes nabos padrões de compartamento 510  
siderades Incomum - até mesmo porque aio 
pobres ou mal vestida. - virem sob permantente 
amas" de prlaIo basta que ItaJa uma "blitz", 
e... 

Mayrinh - Quanto á vadiagem, aio é minha 
matéria de julgar, porque se trata de urna coo- 
travenção. Mas eu acho que ela já devia estar das-
criminalizada há muito tempo, porque oCódigo é 
de 1940, eocciicàtode'vadid', hoje, écom- 
pletamente diferente. Hoje em dia se o homem 
não tem emprego - embora tenha capacidade de 
trabalho - silo é porque ele silo quer 6 porque 
em termos de mercado de trabalho se envelhece 
muito cedo aos 30 anos de já tem uma difiail- 
dade muito grande em conseguir trabalho, senão 
possui uma especialização. E sitio, o Estado silo 
pode puni-to se, ao mesmo tempo, não lhe garan- 
te o emprego; se, por causa do seu modelo eco- 
~co, não dá condições de emprego a um 
número cada vez maior de pessoas. Esse conceito 
de "vadiagem", portanto, está completamente 
superado, e os juizes do meu tempo, da minha 
época, não podem levá-lo em conta.
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[ENTREVISTA] 
Francisco - Mas o delegado Riobetd aio 

pm assim.. 
Mayriob — Isso é problema cultural... 
Aguinaldo - O senhor anuo, se tivesse de 

)algar um travesti por qualquer motivo, usuca 
levaria cm con te essa histôrla de "comtra.gIcma-
lo,.

Mayrink - Não, absolutamente. Inclusive eu 
tenho um caso aqui recente em que, no ementa 
leis, dois rapazes, tkss homossexuais, tiveram um 
encontro com outra pessoa, e depois, como no 
houve o pagamento acertado, o indivíduo chamou 
a polos para dar um flagrante, como se os dois o 
tivessem assaltada Aqui em Juizo na tivemos 
o cuidado de observar que, na verdade, nio tinha 
ocorrido um assalto, mas sim, unia denunciaçáo 
caluniosa: quer dizer, por não ter pago o preço 
estipulado para a relaçio, e porque os dois ha-
viam exigido seu relógio como garantia da divida, 
de. para não ter que pagar o prometido, recorreu 
á policia. Isso é. pra que vocês vejam como a gen-
te tem uma abertura muito grande aqui, pra dis-
cutirmos todos esses aspecto., e buscarmos onde 
,ara a realidade, mesmo dentro de um submundo 
como este, de paga de mais cinco. roenos dez 
cruzeiros, dentro de uma realidade social. Eu 
acho que.o juiz de hoje vise uma realidade social; 
de não pt*le ter os olhos fechados à realidade. 

Leda - Na Faculdade a gente sempre apren-
de que uma das unçbes do juiz é interpretar a lei 
dentro da realidade social e dentro doa conceitos 
que mudam no espaço e no iemp* eu lhe pergun-
te, 5cr$ que o senhor está Interpretando, enquan-
to a maioria doa juizes apenas alga e enquadra o 
osso é espécie? Quer dizer, o senhor estaria ten-
tando situar cada caso que cal em suas mios den-
tro da realidade social? 

Mayi-ink - Bem, acima de tudo eu scsi um 
professor de direito. Eu defendi uma teoria fi-
nalista, mas, dentro do finalismo, eu defendo a 
teoria social do crime. E. portanto, entendo que 
para a sua existência é necessário a relevância 
social. Como antes de ingressar na magistratura 
eu tive outras vivências - fui diretor do sistema 
penal, fundei o anexo psiquiátrico para mulheres 
delinqüentes neste sistema, fundei um instituto 
de classificação para dehnqüentes, criei a pri-
meira creche penitenciária do Brasil -, como 
também vim da experiência jcrnal$stica e ad-
vcuei dentro da área criminal - tive, portanto. 
oque chamaríamos de "academia doasfaltd'. E 
para mim o juiz de hoje não é o juiz modelado por 
Montesquien, quer dizer, a boca que diz a lei; o 
juiz é um ser que vive no meio social, como os 
demais, recebendo todas as influências do próprio 
modelo, e que evidentemente, ao interpretar a lei, 
tem que interpretar essa lei a uivei doa seus juris-
diacuadra. Portanto, o juiz, hoje, não julga as 
folhas de um processo; não  um robô, porque cri-
tão seria mais simples acabar cont a Justiça e cm-
tratar a IBM - se economizaria até muito di-
nheiro: mas na realidade, nós julgamos pessoas; 
cada fato é um processo, e cada processo é uma 
pessoa diferente, nAoépcsive1 nivelar todas elas. 

João Carlos - Existem muitos processos de 
presos m(alos na cadela, algum por policale, 
outros por companheiras de prisio. O Estado é 
responsável pela Integridade da prisioneiros sob 
sua guarda? Nestes casos - ou nos de lavalidez 
de preso. - de deve pagar Indenizações é. Ia-
mulas? 

Mayrtob - O Estado é responsável por 
aqueles cuja custódia ele detém. Agora não 
podemos nos esquecer que muitas mortes ccci 
tidas dentro do sistema penitenciário são ver-

dadeiros suicídios. (Surpresa geral) Sio indivi-
duos que buscam o suicídio. 

Francisco - Buscam ou aio levados a eld 
Mayrldi - Não; eles desafiam o sistema, 

dentro da unidade penitenciaria, buscando a 
própria morte; é aquele velho conceito do herói; 
quando CiC sai daquela trincheira, dentro daquele

fogo cerrado, na verdade, ainda que inconscien-
temente, está buscando uma bala que o mate. 

João Carica - Mas no caso especifico que es 
estou falando... 

Mayritik - Neste caso especifico, a resposta 6 
esta: o Estado responde pela vida de todos 
aqueles que estão sob sua custódia. 

João Cano. - um prcblmna de Interpre. 
taçio? Quer dizer, o senhor pensa assim, mas 
outro ub poderia achar o contrário? 

Mayritik - Não', ai, evidentemente, seria uma 
interpretação, porque a toda lei pode se dar uma 
série de interpretações. Minha interpretação é es. 
ta: quem assume a custódia de uma pessoa res-
ponde por ela. 

Leila - O senhor diz que é necessária a cena. 
clentlzaçio do povo para os seus direito.. Mas 
como o direito, por todas estas razões que já se 
expa, está multo afastado do poro, o senhor teria 

L
sugestão a fazer no sentido de aproximar 

mais o povo dos seis direitos? 
MaVTIMk - Eu acho que o povo pode co-

nhecer seus direitos através do processo demo-
crático, na formação do. partidcaohticos. N'o 
momento exato em que passa a pertencer a um 
partido polilico, deve-se usar este partido como 
um veículo de coo sciensização. e ao mesmo tempo 
de aglutinação, para reivindicar direitos. Dentro 
do processo político e democrático, e através dos 
seiajlca de comunicação de massa, nós pode-
ríamos levar ao povo, pelo menos, um mínimo de 
conhecimentos daquilo que são os seus direito.; o 
que está no artigo 153 da Constituição brasileira. 
Acho que toda criança aí pelos seus sete anos, na 
escola primária, devia ganhar um presente: um 
exemplar da Constituição... 

Leria - E a Consolidação dia Lel, do Tra-
balho também... 

Mayrink - ... Ë. Porque andando com a 
Constituição o indivíduo, desde os sete anca de 
idade, já começava asecooscientizardequeéum 
ser que tem direitos. 

João Carlos - Ci ensino da Mciii e Ch4ca 
devia ser Isso... 

Mayrliik - Exato. 
Leila - O que é que o senhor adia da 

proibição da música de Baby Canudo e Pepeu, 
pedida pelo Curador de Menores. Cada. Meio, 
por causa do jogo existente na letra em torno da 
palavra "baseado,'? 

Mayrin& - Eu tenho que me escusar de res-
ponder à sua pergunta, por causa da lei de cs-
ganização judiciária; a mate-ia está sob a juris-
dição de outro colega, eaquela lei meprclbe, pelo 
inciso 39 do artigo 38. que eu me manifeste ares-
pritcr eu gostaria de fazê-lo, sim: ruas não posso. 

João Carlos - talvez a gente possa falar 
de uma cd.. parecklai Lampião foi o primeiro 
jornal a levantar a tese da descrlmlnalb.açio do 
uso da maconha. Por entro lado, o senhor tem se 
destacado, recentemente, como um juiz de po 
sições multo liberais sobre o assunto. Isso é uma 
atitude recente, ou o senhor sempre agiu assim e 
apenas nunca tinha sido divulgado pela impren-
sa?

Mayrink - De algum tempo para cá, desde a 
reforma da legislação sobre tóxicos, que é de 
197€. passei a observar o grande número de 
jovens - acho que chegam a 90%, nos processos 
cujos réus tttn entre 18 e 23 anos de idade - en-
quadrados no. artigos 12 e ló da Lei de Tóxicos, 
geralmente por ser portadores de ínfimas quan-
tidades de maconha. Uma outra coisa: eu vivo no 
meio universitário, participo do meio univei'si-
tário, scsi professor titular de uma universidade-, e 
nesse meio também passei a notar algumas 
mudanças de valores; então, a partir do instante 
eu que eu ereu na praia, de manhã, e vejo, ao 
meu redor, que várias pessoas estio fumando 
maconha à vontade - e não posso sair para pren-
de- ninguém -, seria hipocrisia que à tarde, em

meu gabioste, condenasse pessoas de cusTo nível 
social, porque, fazendo a mesma coisa em seus 
ambientes - quer dizer, fumando maconha -' 
foram presas pela policia. 

- Dai, eu comecei a ver até onde nós estamos 
sendo instrumentos de uma hipocrisia, até onde 
nós precisamos nos consoentizar de outros va-
lores. Sim, porque cada geração tem o seu valor, 
tem a sua verdade; o mundo não é aquele que 
gostaríamos que fosse; ele é o que é; e nós, evi-
dentemente, precisamos ter a consciência de 
vivermos a época. Então, os padrões sociais, os 
valores culturais, se modificaram: a minha ge-
ração recebia dcs seus pais zueitca já prontos, 
sem discutir; mas a geração de hoje não recebe 
nada sem discutir; ela paga pra ver; que- dizer, 
da discute, pra saber até onde aquilo é válido, é 
verdadeiro. Veja você o dogma de fé da virgin-
dade; no momento em que o dogma da virgin-
dade desapareceu, ao invés de a mulher ser 
depreciada, pelo contrário, ela se afirmou melhor 
dentro da sociedade. A mesma coisa aconteceu 
moi o casamento: a Lei do Divórcio não destruiu, 
como se dizia, a família brasileira; muito ao con-
trário, com eia a família brasileira mais se so-
lidificou; e aqueles que pensavam que iam 
enriquecer com suas bancas de advocacia, eu com 
seus carsorios, cern o grande número de divórcios 
que iria avassalar o território nacional, pediram 
falência. 

- Esses tabus todos estão sendo derrubado., 
Também o tabu da homossexualidade, por exem-
plo; há alguns anos atrás, o homossexual era 
achincalhado, menosprezado, expurgado da 
sociedade-,hoje, no entanto - pelo menos nos 
setores mais conscienrizados da sociedade -, ele 

1 
A primeira vez na vida que eu vi um baseado 

lei em 1965, ano do IV Centenário do Rio de 
Janeiro e um ano depois da malfadada revo-
lução militar. Eu tinha ló anos e, talvez por 
uma recaída moralista, recusei polidamente. 
Um dos meus amigos insistiu, mas outro me 
disse uma frase que nunca mais esqueci: "Deixa 
ele. Se o baseado tiver de pintar na vida dele, vai 
pintar na hora certa". 

A hora certa foi poucas semanas depois e a 
maconha nunca mais me largou. Nesses quinze 
anos, conheci outras variedades em outro. 
países. A legendária Asipulco Gold mexicana é 
mais fraca que nossa popular Manga Lia; a 
diamba de Angola parece a verdinha do Ma-
ranhão, onde aliás atende pelo mesmo nome 
africano. Acho meio devagar. Prefiro a para-
guaia, marrom escuro e prensada, cciii cheiro 
de amoníaco que uns dizem ser mijo de burro. 
outros afirmam ser dos próprias plantadores. E 
pra conservar. Essa já foi muito comum aqui no 
Rio, hoje é rara. Só tem o defeito queda sono... 
As melhores mesmo que conheci foram estas, a 
colombiana e a da Jamaica. 

O bom fumo deve soltar a sua mente e re-
laxar seus músculo., mas sem dar fome em ex-
cesso nem bodear, ou seja, dar sono. Deve vir 
em "camarões" (flores secas da planta fmea), 
sem muita semente. Não deve ser nem muito 
verde, nem muito seco. Macio. 

Agradeço a esta planta muitos bons momen-
to., e além de tudo a chance de ter realmente 
mandado a timidez pra cucuis, em todos os sei-
lido.. Houve urna época que todo mundo no Rio 
entre quinze e trinta anos vendia maconha. Foi 
no tempo do presidente Médici, aquela pin-
daíba e cessa e tal. Pelo visto esta época sai vol-
tar... Naquele tempo, ela era barata e de fácil 
acesso. Hoje, é cara e de má qualidade. 

Em 1972, desci no aeroporto de Nova Iorque 
cciii urna preta velha de umbanda de gesso 
recheada de cambia. Acreditem ou não, passei 
incólume pela Alfândega e pela Imigração. 
Paguei a viagem. 

No. Estado. Unidos fuma-se bem mais 
abertamente, mas a qualidade é bem inferior. O 
que nós aqui chamaríamos pejorativamente de 
"palha". A percentagem dos usuários no total 
da população me parece a mesma. Já na Eu-
ropa, o que se encontra pra vender é o haxixe, 
uma massa concentrada tirada da maconha. Ë 
bens mais forte e mais caro, mas em grande 
quantidade dá sono.. .e sonhos. Existe haxixe de 
várias cores e consistências, do mole amarelado 
do Marrocos ao duro e preto do Afeganistão, 
considerado o melhor do mundo. Até hoje tem 
quem ache que o Brejnev mandou invadir este

é apenas um companheiro, um participe: cada 
um sem o direito deter suas prefer

ê
ncias pessoais; 

não 6 porque fulano é homossexual co deixa de 
sê-lo que vai perder seu status de cidadão. Por-
tanto, todos esses tabus, todas essas limitações 
que a sociedade impõe em determinadas épocas 
- eu as chamaria de escigmatizações -, essas 
rotulagens foram questionadas pela juventude 
contemporinea. E eu vejo nessa juventude uma 
grande bandeira de afirmação, porque ela não é 
hipócrita, enquanto a minha juventude foi hi-
pócrita, e a juventude dos meus avós foi mais 
hipócrita ainda. Essa juventude de hoje paga pra 
ver, põe as coisas sobre a mesa e discute, e a par-
tir dai é possível '.e quantas coisas mentirosas 
ouviram quando crianças. 

Leila - De qualquer mandes a lei sempre 
condenou o traficante, não é Isso? (Aguinald&, e 
João Carlos protestam junto.: "a lei pune oporte 
e o uso de drogas, além do tráfico; e seus agentes, 
os policiais, têm uma estranha preferência: pren-
dem mais por porte e uso que por tráfico." 

Mayrink - Além disso ela pune também a 
divulgação. Eu quero deixar bem claro o seguin-
te: sou a favor da repressão total ao traficante de 
drogas pesadas; seu a favor da descniminalização 
total, em termos de quaisquer drogas, em relação 
aos usuário.; estes não devem ser da alçada da 
policia, mas sim, auxiliados através da educação 
e do tratamento psicológico e psiquiátrico. 

João Carlos - Mas a atual lei prevê punição 
não apenas para quem vende e usa, como tam-
bém para quem "faz propaganda" das drogas; 
como conciliar então essa lei com uma campanha 
visando  descrimlnalização do uso dedrogas? 

último pais apenas para assegurar os carre-
gamentos. ah ah ah ah! O único pais europeu 
onde se consome, ou consumia maconha como 
fumamos aqui na América é Portugal. Vem de 
Angola e é boa, mas sem exageros... 

Com o tempo experimentei também rastras 
oukriantes, alguns considerados drogas pe-
sadas. Colidas em Chinatowss em San Francis-
co: dormência. falta de apetite, luzes distantes e 
vómito.. Ópio com o Lising Theather em 
Brookylin, Nova Jorque, à beira de umcolapso 
nervoso depois de ser testemunha de um asma-
sinata Me fez um bem que voeis nem imagi-
nem. Angel dast, mistura não identificada. 
vendo a peça Ana Lucaita por um grupo 
amador no Harlens, depois de flutuar no Metrô 
cano uma gueixa maluca. Mescalina numa 
reserva nudista hippie em Clove-dale, norte de 
San Francisco. piscinas quentes naturais e 
reflexos azulados nos corpos seminus dos Helis 
Angela, estes sórdidos centauros de motocicleta. 
Prime na reserva dos indica Navajo no Arizona 
- desenhos indigenas de areia colorida ta-
manho natural no por-do-sol do deserto. 
Tremendo visual. Cocaína no morro de São 
Carlos no Rio entre o malandro Sargento Alipio 
e o ex-policial Lincdn Monteiro. Cocaína no 
Greenwich V'sllage em Nova beque numa festa 
com modelo., cineastas e cantores de rock. 
Tremendo barato e tres noites sem dormir. 
Viagem trepidante cano uma crônica policial. 
Cogumelo Anumita Mascaria congelado no 
Harleni espanhol e cogumelo Psøoc,be ao 
natural em Japulba na estrada Niteról-
Friburgo. Cachoeiras humanas pela rua e 
cachoaras d'água no meio das florestas. Vi um 
Oxossi que era eu mesmo vestido de mdi, fil-
mei cciii Super-8 e só apareceu pedra e água: 
coisas da vida. Sem falar nas diversas espécies 
de LSD, maravilhosas ciii 1969, falsificações 
grosseiras em 1974. Arrombar as portas da pci'-
cepção. Se- menor que um grão de areia e no 
momento seguinte do tamanho do Cristo Re-
dentor. Fora os visuais de botar impressionista 
envergonhado. 

Os leitores malamados, deveu estar 
do agora mesmo: viu como a maconha induz 
mesmo às drogas pesadas? Que bobagem... SÓ 
tive acesso a essas outras porque como a má-
co.iha era proibida, todas as proibições se 
uniam no gueto. Se fosse descriminalizada, 
compraria numa loja, é ou não é? Experimentei 
de tudo um pouco e não me Viciei em nada. 
Todas de um modo ou de outro enriqueceram 
minha percepção, minha imaginação, minha 
inteligência, minha sensibilidade estética. Sem 
das eu seria outro, e aqui pra nós, bem pior. 

A maconha é outra cessa. E pra todo dia. 
Acalma. Dá bom humor. Rejuvenesce. Não é 
droga nem vicio. Antes um café da manhã. 
(Joioztnhod'AaisaI, direto da Ilha Samoa) 

nl arilyn ni OH rue 

Do grande escritor americano Normais Mailer, 
Marilyn Monroe" é um livro que voei nao pode deixar 

de ler. 
Quem podia imaginar que icm dia aquela menina as -

sustada do interior, órfa desde pequena, chegaria de 
uma hora para mira a se envolver num mundo de sonhos 
e fantasias como HotIv'i,00d. 

Uma edição de luxo. com 124 paginas, lormado 
21 52S cm, capa dura em melhorapel, com 32 fotos a 
cores e P& 13, 1973, CrS 300.0() (incluindo despesas com 
portei. 1 nimos exemplares. 

Não perca esta preciosidade. Peça-o Imediatamente 
pelo reembolso postal para a Caixa Postal 13.005 - Rio 
deianelro — Ri— CEP: 20.430. 
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ENTREVISTA 
Mayrlol —A lei fala é na apologia de crime. 
João Carlos - Sim, mas então, defender ouso 

já seria um crime... 
Mayriolt - Mas isso é uma questão de inter-

pretação que não é compatível com a nossa cul-
tura. Apologia de crime significa nós endeusar-
mos a prática de um crime. Nos estamos é dis-
cutindo, a nível científico e a nível cultural, se 
determinado fato, em razão de evoluções his-
tórico-culturais, deverá continuar ou não a sei' 
crime. 

João Carlos - Mas se amanhã os depois sur-
gir por aqui como acouteom nos Estados 
Unidos, uni comitê para lutar pela alteração da 
lei, de poderia ser enquadrado na própria lei? 

MayrInk - Eu creio que não; esse comitê es-
lana apenas reclamando uma modificação na lei. 
e não propagando ouso de drogas, eixo o objetivo 
de lucro, ou de venda. Se esse comitê fizesse 
propaganda da cocaína, por exemplo, como as 
multinacionais fazem do cigarro e do álcool... 

Francisco - Que são Igualmente nocivos... 
MIyTIolt - Aí sim, ele estaria cometendo um 

crime. 
António Carlos Tontos posse bo4e (a 22- 

10) no Palácio do Casete unia Comissão de Rei. 
pressão e Prevenção aos Tózkos ele pretende 
lazer um trabalho de educação nas escolas, e criar 
um serviço de traUniento de ~dos... 

Mayrh* - Se este serviço estiver a cargo dos 
organismos estaduais e federais de saúde, eu ccii-
cirdo inteiramente. 

António Carlos - Conto é que o senhos' vê o 
trabalho dessa comissão? 

Mayrink - Se esta comissão for às escolas, às 
universidades, e se entregar ao debate coso ci 
jovens, não creio que ela tenha condições de im-
por idéias ou soluções contrárias aos interesses da 
juventude, 

Aguinaldo - Mas o senhor acha que esta 
comissão Tal realmente ou vir os Jovens? 

Mayiii - Olha, eu fiz uma conferência na 
PUC, e compareceram mais de 600 jovens; toda 
interessados em debater, em discutir; é intei-
ramente impossível para esta comissão ir às 
universidades, às escolas, e se manter alheia à 
ânsia de participação desses jovens. 

Aguinaldo - O senhor pousa, então, que 
chegou  hora de reformular a Lei dos Tónicos? 

MaYr1I - Sim. Entre outras coisas porque a 
lei atual é elitista, a partir do momento em que 
estabelece uma fiança para os usuários, deixan-
do, assim, ao desabrigo aqueles que não têm con-
dições de pegá-la. Claro que essa reformulação

causará protestos de alguns setores mais conser-
sadcres. Eu, por exemplo, logo após a minha 
decisão absolvendo um usuário de maconha, 
recebi carta de um pai, na qual ele reclamava par-
que, graças a essa minha atitude, tudo o que ele 
ensinara aos filhos sobre a erva fora desmentido. 
AI eu percebi que de não estava nem um pouco 
preocupadoccan o destino dofilho, mas sim, coso 
o desmentido às suas palavras, ou seja, com a 
detenção do prestígio do pátrio poder... Essa 
reforma da lei é uma coisa que vai aconteces 
senão a conto, pelo menos a médio prazo. 

Leda - Mas enquanto isso itão acontecer,

como conciliar essa posição mais costemporénes 
de Justiça com u aplicação da lei? 

Mayrink —Através do caminho da hipocrisia; 
arquivando processa sem maiores explicações, 
ai pela tese do conflito entre os depoimentos, ou 
concluindo que a matéria não está suficientemen-
te provada. São os clássica caminhos da hipo-
crisia usados pela justiça, em todo o mundo, 
quando os juizes, por sua consciência cívica, se 
recusam a condenar pessoas enquadradas cio 
determinado tipo de Lei. 

Aguinaldo - O senhor disse carta vez que o 
Código Penal, que é de 1940, já estava fora da

atualidade naquele ano. Tomando posição como 
essa em relação ao uso de drogas, acha que está 
contribuindo para uma atualização desse código? 

Mayrink - Eu acho que no momento exato 
em que coloquei esta decisão em relação A ma-
crasha sobre a mesa, provocando reações cano es-
sa entrevista, por exemplo, ou uma série de dia-
oissões já nacionais sobre o tema, estou con-
tribuindo para a atualização da lei. O que eu 
quero é que as leis tenham em vista o modelo 
brasileiro, a realidade brasileira, e deixem de 
levar em conta os modelos estrangeiros, que fun-
cionam em seus países. mas são estranhas anui 

Campeão de vadiagem 

LCT de S.. 34 anos, mineiro de Caran-
gola, também conhecido como Mônica Vaiaria. 
As Iniciais são para fugir à repressão; freqüen-
tador assíduo da Praça Tlradentes, onde se tor-
nos um dos campeões das prisões 'para ave-
riguação" e "por vadiagem", de continua lá, 
noite após noite, sempre que as ocorrências 
policiais não o levam a alguma temporada no 
xadrez. O verdadeiro marginal - como nós o 
conhecemos e louvamos -, aquele que não 
cometem nenhum crime codificado, a não ser es-
te, subjetivo e mais imperdoável aInda, de per-
manecer à margem do sistema que o pariu, LC 
entra aqui, com seu depoimento, como um 
exemplo daqueles cidadãos brasileiros, citados 
Pelo Juiz Alvaro Mayrink da Cosia, que ainda 
não aprenderam a reclamar seus direito.. O 
papo coa, Monica Valéria foi gravado e editado 
por Antônio Chrvsástorno. 

- Só tenho um desgosto; adoro música. 
Queria ser cantor, pianista. Minha madrinha lá 
em Carangola, Minas, uma mulher de posses, 
multo bus, me botou pra estudar no Cosiser-
vatm'lo de Música. Então, as mães começaram a 
tirar as crianças, porque linha eu, uma bicha 
preta, estudando lá. Aquela pobreza. Men pai. 
colono de fazenda de café. Minha mãe, uma 
coitada, empregada doméstica, cheia de filho. 
Eu sem poder estudar música, porque as mães 
das outras crianças não deixavam. 

- Vim pro Rio em 62. Fui trabalhar na 
casa da Madres, aquela cantora que Imitava a 

LMMI"IPiU cia isquina

Carecem Miranda Miranda nua filmes nacionais. Mulher 
danada, mal educada, uma bruxa! Tomava 
umas coisas, jogava multo e perdia um dinheiro 
que não podia perder. O amante também 
mamava o dinheiro dela. Um dia me chamou de 
bicha esa'o(a. Eu era bicha, mas sabia o que eu 
era. Já ela é toda postiça, de dUos e unhas pos

-tiças, peruca, enchimento, cinta, tudo falso. 

Daí fui pra casa do Bené Nunes, o pianista do 
Presidente Juscelino. Renê já tinha um pro-
blema de regime pra emagrecer. Mandou servir 
café com leite. Eu servi com açúcar. Não podia, 
mas ninguém tinha me avisado nada. Ele me 
xingou de urubu, na frente doe outros. Méni de 
grosso, não gostava de tomar banho. Joguei a 
xícara pro alto e fui embora. 

- Sal do Bené quase sem dinheiro. Fui 
trabalhar no Flamengo, na casa de ama família 
mineira, multo boa, mas pão-duro. Uma noite 
vim pra frente do Automóvel Clube, na Cl-
nelêndla, e perguntei prum estranhes "O que é 
aquele pessoal na calçada, ali?" Ele me ex-
plicou que eram bichas, convidou preu me 
maquiar, botar pomos. Já gostei, ná? Topei. E 
começel a fazer a vida. Uma vez dancei no 30 
distrito policial. Lá conheci a Mafalda, a May 
Brltt, a Virna Lizzl, e me dei bem. Mas a policia 
sempre deu em cima. Prendem agente à tôn. 

- Documento de bicha pobre é grade. Eles 
põem a gente no camburão e falam pro comis-
sário que a gente é vagabundo, mesmo com 
documento, carteira assinada co bolsa. Diz que 
a gente lar bagunça, diz que bicha só faia 
palavrão. Se não falou, lnvetam. Na Rua do 
Rinchado me joguei dentro duma caiu d'água 
no meio duma blltr da polida, numa casa de 
cômodos onde eu morava. Noutra casa, na Rua 
do Rezende, me prenderam e abandonei o 
quarto com tudo que era meu lá dentro. 
Roubaram. Levaram tudo, enquanto eu estava

na cadeia. Ganhar eu ganhava, ora se não! No 
principio, cinco ou sela fregueses por noite, a 
mil e quinhentos cruzeiros cada um. Dinheiro 
velho, daquele que valia mesmo! Nunca dei 
suadouro em ninguém. Só uma vez um bole não 
quis me pagar, e eu aprontei um freie, rasguei 
ele todinho. Outro me disse que não tinha 
dinheiro. Topei Ir na base da mlcharia. Ele dor-
miu. Olhei na carteira e lava assim de nota 
grsuda. Acordei ele, botei pra fora de casa. Mas 
esse tal, antes de despachar, peguei uma gilete e 
disse que Ia me cortar toda, dar queixa na 
polícia se ele não me pagasse direito. O bole 

medrou do escândalo e me deu trezentos 
cruzeiros que eu precisava pra pagar o quarto. 

- Coisa diferente tem multa. Já vi cada 
tara... Uma vez, no carnaval, eu queria Ir ao 
baIle do São José e tava dura. Fkpdna porta do 
baile toda maquilada, de peruca, vendo se 
aparecia um conhecido pra me convidar. 
Aparece um coroe que eu nunca tinha visto na 
vida. Me levou pro hotel. Um sujeito esquisito, 
com pinta de machão mal-encerado. Botou uma 
navalha na beira da cama. Eu, de peruca, afas-
tava minha cara da ele, pra não desmanchar a 
minha maquilagem. 

- Uma vez, um cana que já tinha transado 
comigo me deu um tapa na cara dentro do dis-
trito. Que moral tinha esse homem pra fazer Is-
ao comigo? Eu sou respeitador, mas não me 
desrepelte! Joguei uma máquina de escrever pro 
alto, joguei o telefone na cara dele. Até que eu 
estimava ele. Só errou de me dar tapa na cara 
seus eu ter feito nada demais, 

- Absurdo o que a policia faz na Praça 
Tiradenisa. Alguns da PM prendem as bichas 
pra tomar dinheiro delas. Outros do distrito en-
tram no cinema lrls, pintam e bordam, não 
querem nem saber se tem documento, se tem 
lei. A gente só se pinta depois que entra, dentro 
do cinema, pra não afrontar as famílias dotado 
de fora. Se não fosse a polida e os marginais

agindo junto com os lanternlnhas, Inventando 
flagrante e roubos pra arrochar as bichas, era 
pro ambiente do I,'ls ser até bem civilizado. Tens 
cara que se sente só, com problemas de família. 
Vai no IrIs pra conversar, trocar Idéias... Hem? 
Claro que também teus bicha marginal, que não 
presta. Mas tem cara que sal com a gente do 
cinema, paga lanche, leva pro bar e conversa. 
Só Isso, li entrei com o dinheiro do Ingresso e 
acabei jantando de graça e seis, lazer nada com 
ninguém. Os lantennlnh.s é que combinam com 
os marginais. Eles roubam dentro do cinema e 
Jogam a culpa nas bichas quando alguém se 
queixa com a polícia. 

- Tem um comissário, chamam de Bladi, 
que é o terror da Praça Tiradeutes, Prende 
bicha, toma dinheiro, bate e man-
da embora. Se reclamar, somem com o 
viado. Tem uma, a Carmtnha. um travesti lln. 
do, moreno, precisava de ver, que arranjou en-
crenca e sumiram com da. Acho que seques. 
traram. levaram pra São Paulo. Coitada da 
Carminha. Nunca mais ninguém ouviu falar 
dela.

- Tudo depende do destino de cada um. 
Uns nascem pra rua. Não querem responsa-
bilidade com trabalho. Outros trabalham de dia 
e de noite se viram. Cada um com a sua sina. A 
gente ti aqui de passagem, nesse mundo. Sem-
pre fiz o bem e sempre adorei a minha vida de 
homossexual. Nasci coas essa Intuição, graças a 
Deus. Sempre tive sons, sorte com homem que 
multa mulher não leve Igual. Soe feliz. Me 
realizo sendo bicha. Bicha é  de menos. A vida 
é que é fogo, mas não é porque agente leva uma 
penada que vai dar outra. Não tenho raiva de 
aluguem, mas quero agradecer à família de 
Carangola pra quem minha mãe trabalhou 43 
anos; no fim, botaram o corpo dela num caixão 
vagabundo, daqueles que fiquei vendo o rosto 
dela o tempo iodo, que não dava nem pra fechar 
a tampa direito...
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Homens nas na redação 
Cvntia Martins a fotógrafa. avisou 

com um semana de antecedência: "Na 
sunda-feira, os modelos do calen-
dano "Nus Masculinos,' 81" vêm 
receber os cachês". No dia marcado, 
todo o mundo chegou mais cedo, mas 
Rafada Mambaba, mais uma vez, 
centralizou as atenções - e as críticas 
-. ao entrar na redação de minissaia 
e deslizando fagueiramente em patins. 
O primeiro modelo achegar. Antônio, 
provocou uma catarata de suspiros; 
português nascido em Angola, o rapaz 
titubeou apenas um instante, ao ver 
que todos os olhares se voltavam para 
ele: passou por Rafada - que a essa 
altura, sobre os patins, fazia acro-
bacias ao som de Let's taik (Earth, 
W ind and Fire) - sem lhe dignar 
sequer um olhar, e foi direto à mesa de 
Aguinaldo: "vim receber meu di-

• Que os perdoes Cruzada Aatl-Ho—oo—al - Setor Grande Curftltu (??7), entidade que
em isita pes4odicameate panfletos cujo objetivo é nos lalormar que "a taça dílru de Deus está
a trsesbordar" (ule» mas dopo de ezamluar atentamente o seu logotipo, conciniffia 

que de representa, sem tira, ao— pôr (orarei), duas plrocas alegremente ostrelaçadas; e Isso é ai.

temo—. suspulto, em se tratando de logoilpo de urna orgaalzaçlo que pretende combater o ho. 

nheirinho, ora pois", ele falou. E, 
claro, foi imediatamente atendido. A 
cena se repetiu com um a um dos 
modelos, sofrendo apenas ligeiras 
variações. O último a chegar foi 
Lafont (já que todos vocês vão com-
prar o calendário, tratem de ler esta 
nota com ele à mão; assim, olham 
para as fotos dos rapazes e os iden-
tificam). Terminada a tarde, Rafae[a 
Mam baba, com os pés inchados, teve 
que pedir ajuda aos rapazes da sala 
704 para tirar os patins e as botas. E 
um clima de luxúria pairava no ar - 
fora demais, para uma simples segun-
da-feira. Ah, sim: um dos modelos 
acabou recebendo em dobro. Exa-
minem atentamente cada um, e des-
cubram qual foi; quem adivinhar, 
ganha um prêmio, que pode até ser o 
endereço do rapaz...

•........ 1 
Vis Caucu htluo, sa balé oder.o ilus-

trado peio, coutoruo disisdo de do erpBa-
tidra rapazes, saa preriulo aet. iglca de 
coa.,

 
trovoadas de nus, seis reasláo de 

fogo., eipaholas sem aaflrko Faad..go 
tup1ulqu, um isso qUisdeuliso do AI&I 
amigo do Busco, us repórter po&k4aI 
o—ho lusco e cetros babados do arco de velba. 
Tudo isso se TV Croquetes _Cai DzL 

Pra quem teve oposisuldede de aisbd4os.o 
período brabo da nepreisáo. lá palco Ides de 73, 
ates deles se masdaro— para a Europa e cor-

tko— várlos suco e gra.dei turulá matastes, 
05 rapazes pareco— que d~ a desejar, nesta 
sou prodeçio. Mas pra quo— as assiste pela 
primeira vaz, ass ina co-O eu, gente um pique 
diferente do que se costuma ver por ah, urna 
proposta que alado aos o .oes. Algo que 
do c4ega a ter grandes preto—'es e que seus se 
preseade revoludouírlo, mas que consegue 
mexer fendo na gente. imagino— alto rapazes, 
quase quarostões, fazendo de tudo um pisco, 
nem verdadeiro varfejé. Da sátira do balé dás-
ulco ao isaIs audodtso e erótico balé moderno, 
sema inqueitIosávul performance. Da sátira 
sl ao mala maldoso deboche. Do tragi-
cômico ao macabro sobrenatural. Tudo sem 
simples espetácelo. 

£ bo— verdade que TV Croque*tes —Canal 
Dai peco pela falta de ftnsenldade o— dete, 
~das pessago— de um quadro para o conTo, 
mas luo sequer abala o ritmo do espetáculo, 

os dlmas propostos são realmoste eiss 

Bixórdia	 Três vezes DA Crocketes 

• E tem aquela da bicha da Con-
vergência Socialista que, Imaginando 
seu partido como território da sexu-
alidade livre, acabou se estrepando. 
Numa festa de Inauguração de uma 
sede da CS no Grande ABC, as bichas 
que se autoconsideram politizadas 
compareceram para "apoiar a classe 
operária". Após alguns copos de 
batida, elas se soltaram e partiram 
para os amassos declarados. No que o 
líder do partido se enfureceu e acusou-
as de estarem fazendo coisas con-
trarias à moral proletária. Comentário 
da Niambaba: "Bicha burra devia 
nascer hetero". 

• Delegados cariocas reuniram-se 
mês passado e apresentaram várias 
sugestões para melhorar a eficiência 
da polícia. O último item, publicado 
nos jornais, é a Infiltração: policiais 
federais se infiltrariam nas quadrilhas 
de ladrões a fim de conseguirem 
provas contra os chefes. De jeito que 
tem policiais envolvidos ou proces-
sados por assalto e roubo de auto-
móveis, parece que vai sair mesmo é a 
regulamentação da profissão. 

44444444444444444 
• O pior nessa crise toda em que a 

gorda nos jogou é que agora, a con-
selho do Ricardo Cravo Albim, somos 
obrigados a torcer pelo censor, 
ameaçado pelo curador (por favor, 
não currador) de menores. Perdoem-
nos o lugar comum, mas que País é es-
te? 
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• Em Recife, há muito tempo a 
mulher homossexual já era conhecida 
como "pitomba" - uma fruta que se 
chupa, mas não se come, já que ela 
praticamente só tem caroço. Agora. 
no Rio, conforme os bairros, novas 
palavras vão sendo criadas para os 
homossexuais. O "naicra" é patente 
dos subúrbios (Madureira e adjacên-
cias). O "rala", fenômeno de NiteréL 
Isso sem falar no "mona", palavra 
supostamente nagô, usada nos subúr-
bios e na baixada. Quer dizer, os 
regionalismos semânticos estão 
brotando, e a criativjdde tá comendo 
(!!!) solta. Que bom! 

• Leila Miccolis (a nossa Leda), 
Ulisses Tavares, de São Paulo, e o 
processado (e absolvido) Nicolas Behr, 
de Brasília, estarão, juntos, lançando 
seus livros de poesia no Rio de Janeiro, 
dia 20 de novembro, às 2€, na Li-
vraria Espaço Psi (Rua Farani, 42, 
Botafogo. Estão todos os lampiônicos 
convidados. A Livraria Psi faz lan-
çamentos louquérrimos, e com esse 
time, a loucura será ainda maior (quer 
dizer: melhor). 

• vários passarinhos nos contaram 
que funcionários subalternos das 
vetustas instituições FUNARTE e 
EMBRÂFILME andam ameaçando 
uma caça aos funcionários ditos 
homossexuais. O que é isso, com-
panheiros? Ou vocês param jajá com 
essas ridicularias, ou nós aqui pu-
blicaremos a vida sexual secreta dos 
funcionários panacas das sinecuras 
estatais... com fotos e tudo!!!

Faltam o—Is usergia, mis sacanagem - 
Imoralldede mesmo—, mais força e mali anar-
quia. O soro Dzl Croquetes mais parece um 
teatro Infantil de tio bem comportado. O es-
petácolo é multo Irvegulars alteras bom - 
quase geniais - co. maus - quase péssimos 
- momentos. Ou melhores ficam por custa do 
bom humor e da descontração do grupo, em, 
bem se comparado ao primeiro espetáculo, 
teslei perdido multo de sua frols e força. 
Quando os Dzl Croquetes se propõenu a fazer o 
público rir, mostram-se verdadeiros herdeiros 
de chanchada e do teatro de resistas. São os 
melhorei momentos do espetáculo. Pese que 
do sejam co ónlcos. 

Sim, porque o grupo se propóe a ser "sét'lo' 
também. E quando Isso ocorre, o espetáculo se 
tOrm um peso, só suportável porque há sempre 
a esperança de uma graça bem colocada. O que 
quase doacoustece, 

Imo fica bem nítido nos bailados. Há es-
odostei saques, sem dúvida. E como exemplo 
dto a caricatura do balé clássico. Multo Is. 
tellgoste e bem boiado. Logo depois, no o—au-

Os críticos de teatro, cinema e televisão me 
parecem pessoas engraçadas; vdem com a maior 
benevolência coisas corno "Toalhas Quentes", 
"O Oltimo Casal Casado" e "As Panteras", 
mas se mostram inflexíveis com aqueles que, em 
seus gêneros respectivos, tentam ao' mais africa 
que toda essa mediocridade aqui citada. Basta 
ver como Maria Helena Dutra, (Jornal do 
Brasil) por exemplo se comporta em relação ao 
seríssimo programa de tevê "Plantão de Po. 
Meia-, do qual, aliás, sou um doe autores; co 
corno o "conselho de crítica do mesmo IS ataca 
de modo imperdoável o instigante filme de Jean 
Garret. "A Mulher que inventou o amor"; cai 
como os críticos de teatro caíram de pau sobre 
"TV Croquettes "- Canal Dxi". Gente burra: 
há dez anos eu não ria tanto quanto ao ver 
Cláudio Gaya fazendo a meteorologista-
croquette do Café-Concerto Rival. E - me 
perdoe, Nosso Senhor - eu tinha ido ver, se- 
manas antes, o morno Toalhas Quentes em 
relação ao qual os mesmos críticos foram tio 
bondosos. 

Concordx as Crcxjuettes já não aio as mes-
mas; aquela história de andróginos ficou meio 
velha, as incumbes estético'filoetíjcas pelo

suIdos, ls'ra.do.*os à "as corta tempestade 
de o—es e sestimo—os. 

Trin -o—o—os rcoa o espetácoba 
Caricatura - Uma ubam do Cem" fraudo 
(co. setaque) co. o zazado nordestino (tsa-
bá. com sotaque) sesve de abertura semi 
aograilá mito bem tramida por Ciro Bar. 
mico, co— um deso—posbo aladasuta, que 
chega a coasar mamigia dei graudiosas pro. 
doçõss muekmi. do Teatro de Revista de dá. 
~Atrás. 

Deboche - Trajando um ruspa de gala 
mala do que surrado, coldodosameate ma-
quimade, ma uma uuresllata cortei,, o— for
mato de elaucla, ge o— rase a maia es. 
gialç*ate aprtsdora de pre'visao do tempo. 
Um testo sublime e um imerpretação agli-
trai de Cláudio G.ya, láz co— que co espeo 
tadoru que lotam as mama do Teatro Rival 
(Rio) se eicangalbu de tanto g.rgalhar. 

Erotismo - Mas o dhor fica por conte de 
Ciro Barcelos e Rogánio de Poly que, suma lição 
do anais fluo «etismo, deiIzam sus, ralezo—eu 
o—pos masculinos, do—udos, em movimentos 
quebrados, formando verdadeirus mosak!os 
bamanos. Algo de rara bekza e sessualidode. 

Mas o bo— eimo 4 dar um esticadinjia h 
no Teatro Rival, toda solte, e verpessoalmente 
esta turma delirante. Não perco to—pal Vá coes 
aos coso, amigo is faieihia. Leve todo mudei 
Depois me diga se is do estava corto. (Antuo 
Carlos Mcrcira) 

te, da de novo a "serfudade"s um bolero, alia, 
mal dançado, enche o saco. 

E por mais que se evite, não é possivel fugir 
de uma comparação co— o grupo do hido da 
década de 70, embora apenas trin sejam re-
maneso—tet da formação anterior. Acho que os 
anca e a ausfuda do Brasil estejam pesando 
agem. Parece-me que o grupo perdes o sentido 
de realidade brasileira de hoje, talvez dai a 
Irregularidade do espetáculo, que, mesmo as-
sim, strece ser vlato. Certas sokiçóes mostram-
se Idosas e multo camadas. Como se maquilar 
em frente no público antes do espetáculo. Coisas 
dos anos 60. 

Se o grupo era uma novidade no momento 
mais cnad de ditadur, do general Médici, oque 
lhe deu uma corta notoriedade, hoje o 
táoulo que apresenta não é mala capaz de Ia. 
o—nodar o maior dos puritanos. Pode perfei-
tamente ser visto e aplaudido pela classe médis 
amservadora. Não palra a menor duvido que os 
atuais Corquetes só Incomodem o espectador 
mais exigente pelo espetáculo que apresentam. 
(Aio—te Pinheiro). 

execrável pais das vacas sagradas - aquele 
final, com os atores reproduzindo a silhueta da 
Deusa Shiva, a Carmem Miranda indu de 
muitas mica, ai! - é completamente extem-
porânea, mas sobra o deboche. E é neste terreno 
que elas se realizam. Senhoras de mais de 30 
anca quase todas - algumas, visivelmente, com 
mais de 40 - mostrando vitalidade que, aliás, é 
típica de sua geração e está ai, inteirinha, após 
os negros anos Médici, o exílio etc. -' as 
Croquettes exibem sua tortuosa sabedoria e sua 
inquestionável técnica nesse espetáculo que 
marca seu retorno. 

Há, em "TV Croquettes - Canal Dxi" 
momentos inesquedveis. Além da meteorologis-
ta, o can-can inicial, o fandango, o quadro da 
censura, o balé "concreto", tanta coisa, que eu 

i ter que ir de novo pra podo' me lembrar (ai! 
Fazer crítica me cansa...) Não interessa se é - 
melhor co pior que o anterior; os tempos são 
caitros, afinal, e a gente já pode rir do espe-
táailodas?uas. O impca'tanteéqueébom, bom 
mesmo, melhor que a mediocridade reinante= 
nossos palcxa. Ver as Croquettes ainda é uma 
obrigação. (Aguinaldo Silva). 

LilM p ,Ãà da Esquina 

• O diretor do Teatro AIaa recebeu uma proposta milionária de um empresário argentino 
para uma temporada em Buenos Aires de "Gay Girls". Depois de muitas negociações com a em-
sura argentina já estava tudo engrenado para a companhia brasileira ocupar o Teatro Odeo, na 
Calie Ccrrientes, nos meses de janeiro e fevereirct quando vem ao Rio o filho do empresário com 
uma nova cláusula para o contrato: as bonecas teriam de ficar hospedadas num hotel aoladodo 
teatro e estavam proibidas pela polícia de conhecer a capital portenha. Resultado: gorou a excur-
são. "Prisioneiras?" gritaram as bonecas em revolta. "Nem mortas!" 

.. ••••••••••••••••.......
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Livros novos na Biblioteca Universal Guel 
. Estes livros falam de você: suas paixões e 
: problemas, suas alegrias e tormentos. Leia-os. • 
O 

: LANÇAMENTOS UM ENSAIO SOBRE A REVOLUÇÃO REPUBLICA DOS ASSASSINOS ° HOMOSSEXUAIS 
SEXUAL AguinaldoSIlve MarcDandeAndrêBaudry 

. ESCOLA DE LIBERTINAGEM
DanWGuérIn 157, PÁGINAS; Cr$ 250,00 173 páginas, Cri 25000 
192 páginas. Cr$ 300,00 Bichas, piranhas e pivetes enfrentam oEs- Um livro pedagógico. escrito por dois es -

Marquês desade Anarquista,	 bissexual,	 Daniel	 Gurin quadrào da Morte (e vencem!) A incrível bis- Pecialistas franceses rara substituir nas bancas 
172 páginas. Cr$ 30000 alinha, neste livro escrito em 1968. no auge da Idria de um dos periados mais conturbados da e livrarias as obras análogas eróicas. acusa-

.heterossexual 
Um homcasexual, uma lésbica, um casal contestação jovem que desaguou na revolução 

sexuaL	 de
vida brasileira, de 1969 a 1975, tendo como cionalistas, COIflTCIS, etc.. Um livro escrito 

com O intuitode desmistificr	 honscxua1is-depois, e,	 uma quinta pessoa, um uma série	 ensaios escritos em torno pano de fundo os cenários do submundo ca- o 
assalariado, nainidca numa mansAQ do mesmo tema:	 a liberdade sexual. Uma rim. mo enquanto assunto tabu. Uma das primeiras • 

:

jardineiro 
se	 tre.m a todo to de exercídica amora"; o ra/flteSe de tudo oquelci escrito sobre oas- obras a tratar da homossexualidade na Frarça, 
abjetivq	 transformar	 a	 jovem	 e	 ingênua sunto Um estudo profundo do famoso Reta- NO PAIS DAS SOMBRAS não Como uma anomalia ou PerversAc mas tão 

. Eugnie numa grande amante, numa adepta t&ioKimsey. AguIIdoSlla Somente como um fato que condiciona a vida de 
dopansexualismes Um dos livros mais

.
fervorosa 97 páginas, C!S 24000 miIties de homens e mulheres em todo, mun- 
crus e ousados jamais esczit. A obra-prima do os.  O BEIJO DA MULHER ARANHA 

Mafficipulil
soldados portugueses vivem um grande da 

. genial marques. O primeiro lançamento da ama	 em pleno Brasil colonial Envolvidas PIAZZAS 

.
Esquina Editora. 246 páginas, Ct° 320,00 numa conspiração forjada, acabam na forca. A RobtoPtva 

. O ESTIGMA DO PASSIVO SEXUAL
Um esquerdista, membrodcumgrupoclan 

destinq e um homossexual acusado de cormp
história recontada a partir de 1968 faz um 
levantamento de quatro séculos de repressaa

56 páginas, Cr$ 150.00 
Do mamo autor de 'Ccas"	 uru livro de 

MlceI Missa çAo de menwes, presos na mesma cela de um
O CRIME ANTES DA FESTA

. 
poemas que sele como uma ' introdução à or 

õ 72 páginas, Cri 100,00 cárcere argentino. este	 o ponto de partida do
AufiIdoSIIva "	 . Pisa reafirma, aqui. sua condição de 

.
Um estudo sociológico sobre o estigma que 

se abate sobre os passivos sexuais - a mulher

livro mais instipnte do autor de	 "Boquitas 
 Pintadas'. 136 paginas. Cr$ 150,00 í'ocia da marginalidade. colocando. se ao lado 

de	 "flores do 1 Através da história de Ángela Diniz e seus outras	 mar' - de Baudelaire a 

1
o homossexual, A conclusão do autor t que,

. amiga, que ele trata como se [case fiação, o Ginsberg. deSadeaGenet. 
caricatura da mulher, o travesti represen- 

.
como autor interpreta e esclarece todas as conotaçóes INTERNATO 
taria, atàsOltimasconseqÜP.ncias, não sbain- 

do	 da femini-
de um instante dramático de nossa alta s PiuloHeeFllho 

radical	 paradigma TEOREMAMBO ciedade. Um libelo contra o machismo e a 72 páginas, Cri 220,00 

:

axporaçAo 
lidade fundado no estigma do- passivo sexuar', Darcy qressa A história de um grande amor homcsexual 
como também sua negação debochada, ex- 108 páginas. Cr$ 200,00 adolescente. A novela, publicada em 1951, 

•
plcaiva. Um Papai Noel muito laico, uma bichinha SHIRLEY pioneira	 no tema,	 no Brasil. Paulo Hecker 

Filho, FALO sorveteira, uma fada madrinha desligadona, a LeopoldoSets*n escritor gaúcho, estreou na literatura aos :
PauloAugusto historia do bofe a prazo fixa muito humor e 95 Páginas, Cr$ 200.00 22 anos. Internato é a terceira obra do autor. 

70 paginas, Cr$ 150.00 multo nouaenae no novo livro do autor de A A história de amor entre um travesti da noite que escandalizou a pacata InielIlgenisla na -

Ousados poemas homossexuais escritos por
Meta eCrd1da eE;partanos. paulista e um operário de Cubatão. Waldir- Cional da época. 

um lampimico de primeira hora. Paulo Agusto TESTAMENTO DE JONATAS DEIXADO A
Shirley é um personagem que aceita	 afrentar 
todas as humilhações para ser fiel aoseu deseja

EU, RUDDY 
reconia aqui, em todas as suas letras, a história 
do amor que não ousava dizer seu nome. Uma

DAVI 
JiIoSlIvé,IoTrevka

Dois seres humanos, ciasificadca pela opressão,
60 páginas, Cr$ 500.00 
Não apenas cabeleireiro, tra vesti ai poeta, 

obra forte e pungente. 139 páginas, Cr$ 180,00
brigam pela vida. Ruddy é tudoisscs numa mistura deexacerbada 

Uma viagem do autor em busca de si files- O DIGNO DO HOMEM sensibilidade que deságua nestes seus poemas. 

•W 
A FUNÇÃO DO ORGASMO 

WWm R elch
ma An	 de estrada, de solidão e fome assu- Paulo HeerFflho Com	 aisassimas do autor, feitas por 

Vânia midca num livroescrjtocomsuoresangue' nes- Toledo. Obra para colecionadores. 
310 páginas, Cr$ 330,00 
A	 de	 dos

ter contos,	 a história de uma geração cujos Um livro rabelesiano, sem	 igual no Brasil BLUEJEANS obra máxima	 uns	 principais 
ricos da revolução sexual. Reich, um libertário,

sonhos foram queimados lentamente em praça na SUS Vertigem erótico-quixotesca. Publicado Zeno WUde e Wanderlei Aguiar Bragança 
pública, 1957, em	 é uma antevisão das viagens psico' 61 páginas. Cr$ 150,00 

por suas idéias pouco ortodoxas morreu nos délicas. Edição especial do autor, em papel de As aventuras e desventuras de cinco rapazes, • Estados Unidra encerrado numa prisão Uma os SOLTEIROES luxo, de apenas 200 exemplares. Estamos efl- toda michés Um estudo em negro sobre a obra imprescindível. Gasp.rioDamata 
213	 Cr$ 220,00

dendoraúltimra exemplares. prostituição	 masculina,	 escrito a	 partir de 
BALU páginas, SEXO & PODER depoimentos recolhidos pelos autores nos locais 

• JorgeDosningiz Um livro que se dispõe a esmiuçar o mundo Vários autuem de "pegaçãd', da galeria Alaska á esquina de 
66 páginas. Crê 150,00 dos homossexuais e tudo o que ca tolhe: a ia- 218 páginas. Cii 240.00 Ipirarça com São icêo, da Cinelândia ao Largo 
Segundo o ator Anselmo Vasconcelos (a compreensaoque ca cerca, o meda Escritosem Jean-Claude Bernardet,	 Aguinaldo Silva, doArcuche. 

Elcina de "República dos Assassinca"), é o meias palavras, ele vai buscar a linguagem dos Maria Rita Kehl, GuidoMantega, FlávioAuiar 
maior romance guri já escrito no Brasil. o seus personagens lá onde oautor os encontrai, e muitos outros discutem as relações entre sexo

Escolha que vive em mistério na cidade de e poder. Dois debates: um sobre homosse os que você quer ler e faça o em 
Õ

autor, 
Petrópolis, diz que "Balu" quer mostrar o mal MULHERES DA VIDA xuaiidade e repressão, como grupoSomos/SP. Ptb0 pelo reembolso postal à Esquina - 

que o bissexual pode causar ao hetero e ao Vários autores COMPANHEIRO Editora de Livros, Jornais e Revistas Lula. - 
homo. Uma obra que Lampião recomenda 77 páginas, Cr$150,00 Wa&erLuua Caixa Postal 41031, CEP 20400, Riodejanelro, 

RI. pecialmente. Um livroexplosivo. 

POR QUE MATARAM PASOLINI
Norma	 Benguel,	 Leila	 Míccolis,	 Isabel 

Ribeiro, Socorro Trindad e outras mulheres
100 páginas, crê 180,00 

"Não é bem este tipo de amor que atinge a
Se você pedir mais de três livros receberá, 

Daniel L. Psstsna quentíssimas mostram neste livro a nova poesia tantos." Publicado em 1970, o livro de poemas
brinde, Inteiramente grátis, um exemplar 

de EXTRA/LAMPIÃO n°. 1. 97 páginas, Cr$ 200.00 
O sexo como uma das mais cruéis medidas

das mulheres que não se conformam coro a 
pressão machista e tentam inventar sua própria

de Walker Luna traduz sua vocação de poeta 
confessional, que tem o poder de dizer o que

Os pedidos superiores a Cr$ 2.000,00 ledo 
direito a um brinde especial uni exemplar do • 

do homem. Duas histórias personalíssimas de 
um autor que ainda sai dar muito oque falar.

linguagem. A poesia feita nos bares, calçadas, 
Õeihus, hesites, prisões, manicómios e bordéis.

apenas se adivinha e de adivinhar oque não se 
ousa dizer como homem e como amante.  

oslendarioNusMiscelinos/Si. 
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BARBUDO, 29 anos, alto, homossexual com-
citaste, sem grilo e ama compkzo de ádo, dl.. 
ao. Desejo corresponder-me com asPas bo. 
mizacizal, dlscretcs que estejam e fim de iria-

r uma amizade sadia, ilnceia e fretam. Paulo 
Mclda Caixa Postal 040204 _ BmíIb./DF - 
CEM 70.300. 

BONITO, 25 anos, olhos verdes, oab. mi-
tanhas dize, 1,77, advogado, deseja corresp~ 
der-se com rapázes bonitos e discretos de 18 á 28 
anos, que resida. cm São Pavio. Foto na 1' 
- Marcelo Mardueili - Caixa Postal 54129 - 
São P.uioSP CEP: 01.000. 

SOU REGINA, fia história, soa poeta. Tenho 
28 anos, 1,52., 46&. Gostaria de corvespousder-
cm coes pessoas de sexo feminino que sejam sen 
sivel., abertai, gostem de arte, nainrera, da vida 
pura amizade, troce de idéias. Rua Conde de 
Bo.lbn, 491/203_ Rio deianelro_Rj _CEPi 
20.520. 

MORENA SOLITÁRIA, 1,68., 32 anos, 
cabelos nros, deseja se urespo.drr com pc* 
soai do sexo feminino, e bem entendida,, com 
mais de 27 anos, para encontro bem rápido. 
Prefiro pessoas do Rio. Frúnd - Caixa Postal 
15.224— Rio delaudro - CEP.i 20.155.

SOU MAIO. 20 anos, pauibta e quero co. 
nhecer garotas que acreditam na força da sal. 
mdc e do sentimento que dela pede surgir. Es-
pero tua resposta e com da tua amizade. Rua 
Paulo de Tarso Rodrigues, 80 — SioPaulo— SP 
—CEPi 08200. 

ALUVIÃO DOS DEUSES, 31 anos, 1,72m4 
76kg. Culto, sem rótulo, procuro alguém que não 
sele rotulado e como eu, sem preconceitos quanto 
ao sexo. Caixa Postal 2.016 - Macelõ - Alagoas 
—CEPi 57.000. 

CULTO, discreto, conveniente, ef etivo e que 
aprecia conhecer pessoas e lagares diferentes, 
deseja manter correspondência com rapazes 
desinlildos para boa amizade e conhecimento 
pessoal em faias prórimas. Azar Mário - Caixa 
Postal 277—Ilhéus - BA - CEPi 45.660.

Mulher bonita (realmente) e independente 
(mesmo), mas desiludida e solitária (por mcci vel 
que pareça) procura companhia feminina entre 
30 e 35 anos, para recom eçar e construir uma 
vida. Tenho 30 anca e l,'Um, Sandra; Caixa 
Postal 15.224; CEP; 20155; Rjcy Ri. 

ARTISTA... Morena, 1,63., 57kg, coração 
alegre caem limites. Duelo corrmponder.mecom 
pessoas de universos variados e infinitos. Soa sen-
sível a qualquer arte existente, inclusive a arte do 
amue igual Magda Prior - Rua Visconde de 
Uruguai, 20811.101 - Centro - Niterói - 
CEP.: 24.030. 

ESTUDANTE DE PSICOLOGIA, 22 anos, 
deseja corresponder-se com pessoas seaslvda, 
evoluídas e discretas. Eduardo - Caixa Postal 
2383 —Porto Alegre—RS —CEP: 90.000.

SOLITÁRIO, alegre, boa conduta, 1,80., 
moreno daro, desejo correspo.der.ese 
homejus de todQ o Breu que tenham mais de 30 
anos, pura uma amizade sadia e algo mala, R.L. 
- Caixa Postal 2059 - Recife - PE - CEPi 
50.000. 

PROFISSIONAL de ilvei superior, coes 
cabaça feita, de 28 anos e 1.72m. deseja manter 
correspondência com rapazes de ao máximo 22 
anos e pesco experientes. Venham com tudo que 
es enfrento qualquer barra. Téd - Caixa Postal 
15.224— Rio de Janeiro - Ri —CEPi 20.155. 

VOCÊ, que é estendido e está internando em 
começar uma amizade sincera e duradoura, sem 
preconceitos, escreva-me que não ficará sem em-
posta. Soa Jovem, uivei colegial, 1,82., moreno, 
discreto. Zlzzo - Rua Quivamiú, 50 - São 
Paulo—SP —CEP.i 05.330. 

ENTENDIDA, 19 anos, pré-universitária, 
procura alguém que tenha alguma atua pra co. 
ter. Esse pessoa precisa ter certeza de sena em. 
timentos e acreditar na vida; enxergar a poesia da 
diusu e ser bem inala que uma simples pessoa - 
MÓuica - Rua Xavier Pinheiro, 31 - Parque 
Duque - Duque de Caxias - RI - CEP.i 
21.241. 
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A arte erótica de Darey Penteado 

1 CARTAS 
1 NA MESA

metrolinca queiram, porque podem distribuir 	 Não, cherse, não á verdade que ém &atslhuisnos 
"barões" á vontade. Corto, boneca? 	 "barbes' a torto e a dtMtoç aqui un caia, a gente 

E vuc&s do Lampião, parem com esse negócio 	 tem ohíbho salutar de viver transando um com 
de defesa das minorias oprimidas: negros, 	 a outros e, por urna questão de bom sarno, um 
operários, mulheres, mendIgos e marginais de	 jamais cobra do parceiro. Quanto às outras 
toda espécie querem é que os homossexuais 	 minorias, você tem razios eles desconfiam dai 
sifu",.. Sem mais, no momento, subscrevo-me,	 bichas, sim. O que aio significa que a gente seja 

Waimir de Souza Lima - Rio.	 obrigado a assumir a mesma posição em relação a 
R. Querido Waimirs tua amável cartjnha nos	 eIe.t Lampião sai continuar falando sobre das,, 

encheu de alegria: finalmente, alguem que resolve 	 assim como espera que	 continue contie a ler o jor- 
baixar o pau na gente, alviaaaraal £ por Isso que a	 na] e a os escrever, pois é a leito~ como você, 
ae.aâo "Cartas na Mesa" vem diminaindot o pai-	 principalmente, que a gente se dirige. Beijos da 
soai só sabe escrever elogiando o Limpa. A gente 	 Ral.eia. 
adora elogios, dato, mas pega mal ficar publi-
cando um monte dela a cada número. Agora,  
vamos à nossa respostinha, Waimirete. Você se 
revela, em sua carta, una pessoa terrivelmente 
preconorltuusa. Por que essa carga toda pra cima 
do Ruddy? Se você deixar o despeito de lido e 	 Esquerda o quê? 
reler a entrevista, será que ele é uma pessoa in-
crível. digan de nosso respeito. E sua colocação, 
quanto ao problema do dinheiro nas relações  
homossexuais, também mii errada. Quanto 
menosprezo, darilugI Você se adia inferior, por-
que os boles lhe pedem uma graus. Mas as	 Depois de dias anca acompanhando e incen-
mulheres (você deve ser dessas bichas que 03 .0011.	

tivando este jornal, venho fazer minhas queixas, 
ildemm ha.. do muotk aio pugan ao. 	 pois elogios, creio que vocês já têm recebido o 
menst pelo onmí,lo, são stemesaídas por eia.; e é	 suficiente; aliás, até os auto-aplausos com que 

vocês vêm se brindando bastariam por si. Quanto inda vez maior o número de mulhere, que pai- 
cabe o quanto esse tipo de relação também é	 a mim, creio que cumpri minha parte ccxnpran- 
doentia. As pessoas fazem qualquer coisa por	 do-o e divulgando-o entre amigos, que acredito 
dinheiro, meu bem, mas isso não é um problema	 sejaa melhor forma de tornar patente a admi-
do homossexualismo, é uma doença do Sistema,	 ração por alguma coisa. 
Edqrnb, o que o leva a crer que sósocê, nós ea 
somos homossexuais? Quanta rejelçiol Nestas	 Minhas queixas são a respeito da tolice infan-
dissem que você cita - acenaoeista,, vigilantes de 	 til com que Lampião vem tratando a esquerda, 
banco. etc. - também existem homossexual.. E 	 que embora, não militando nela, atinge-me, pois 
Rodos, como nos, cabem no mesmo sonho -	 no pais é a única que se tem preocupado com o 

poder, um dl., traaiar numa boa, sem que haja, 
necessariamente, um explorador ou explorado. 	 4 

Baixando o pau 

Caros Lampiônicot, aqui estou novamente, 
para participar de vosso debate. Fiquei muito 
decepcionado com o n° 29 do "nesso" jornal-
zinho. Rmlmence. o Lampião de outubro está um 

lixo" , uma droga a entrevista com aquele bicha 
"ota" metida a escritora, o tal cabeleireiro 
Ruddy. Paece que vocês estão imitando caran-
guejo, embora eu nunca tenha visto carangueio 
andar "para trás"... 

Outra cessa que me chamou a atenção foi a 
seção " Certas na Mesa'. Cada vez com menos 
cartas publicadas. É isso at, homossexual comum 
não tem sei. Só quem merece daataque são as es-
trelas como Ney Matogrcaso, Ruddy e outras 
bich&imas menos votadas. Depois vocês ainda 
sm coei esse papo de defesa das minorias. Ora, 
queridinhas, entre ca homossexuais existem ca 

iicavs, ca pobres, ca negros, ca brancca, e toda esta 
pirâmide social que existe na sociedade. Afinal, 
para vocti é mais fácil transar ocs podem 
pagar. 

Outra coisa que me chamou a atenção foi a 
carta publicada sob  titulo 'Bicha de Briga", de 
alguém que assinou usando as iniciais E.B.. de 
Campinas, SP. Aqui vai um recadinho para EB: 
queridinha. acensoristas, vigilantes de banem, 
guardadores de carros. <erários do metrô e da 
construção civil, trrxuckues, motoristas de táxi e 
de caminhão só querem saber de homossexuais 
oano um melo de ganhar dinheiro fácil. Quanto 
aos lampiôeicca, eles podem transar com quantos 

Com esta gravura de Darcy Pen-
teado prosseguimos com a divulgação 
de trabalhos eróticos que se enqua-
dram dentro de uma verdadeira e 

nhecido de todos os que tèein LAM. 
PIÃO: artista plástico consagrado, 
escritor de rara sensibilidade, ele e um 
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dos editores do jornal. Este seu tra-
balho, intitulado "Repousd', em 
tiragem limitada (cem exemplares, 
númerados e assinados pelo autor), 'e 

Peça-o já pelo reembolso postal à Es-
quina - Editora de Livros, Jornais e 
Revistas Ltda. (Caixa Pcotal 41031,

CEP 20400, Rio de Janeira Ri). 
Apenas CrS 1.0()O,00 a unidade, mais 
Cr$ 100,00 de despesas de correio E 
ainda esfao à venda os últimos exem-
plares de "Rapaz Reclinado", a se' 
rigrafia de Luiz Beltramo com que 
demos Inicio a nossa coleção de Arte 
erótica: você também pode pedi-lis 
pelo reembolso. O preço é o mesmo.

SERVIÇO DE 
CONTABILIDADE 

' 

eis

11 
Dr. OLIVEIRA 
CRC-RJ 021.894-1 

Latgo de S. Fraíacisco 4. Paula, 
2611015, IOPaiidsr _Ce,tro_ Rio 
de Iandro - RI - TEL (021) 
252-9076— 224-1520 

Pdesc.rapl. EzIendu& - Terapia csg-
uni 

4pjstivkr Rvdrfrjau'; - P.kóIoto CRP, 
1)5.2512 
Fauna 21114.9561 .226.7147 

1 lua	 de Lucre. 2$. 28-A - lilarafeita .1 

Depilaç$O definitiva 

STELA 
Rosto. variadas pari.s do corpo 

Tratamento. Método: .1.-
trocoagulaç*o, com aparelho. 
Importados, os mais moderno. 
dos Estados Unidos. N8o deixa 
manchas nem cicatriz.,. Ambos 
os sexos. 

Rio: Largo do Machado, 
29/808 - Fone 285-0130 —São 
Paulo: Alameda Franca, 618, $/01 
_ Fone 288-5163 

MEMÓRIA GUEI 

De alguns anos para cá, a Im-
prensa Brasileira tem dado um cer-
lo destaque a Questao Homossexual. 
Ensaios, entrevistas, matérias, 
reportagens e contos, têm sido 
publicados freqüentemente em jor-
nas e revistas de norte a u1 do pais. 
Para que todo esse material nio 
perca no tempo e no espaço, o Jorna  
Lampião resolveu organizar uma 
Memória de tudo que tenha sido 
publicado sobre homossexualismo e 
as ditas minorias. Para Isto, pedimos 
a colaboraçio dos leitores, que en-
viem-nos recortes (original ou xerox) 
desse material com a Indicaçio da 
fonte e data de publicação. 

LAMPIÃO da Esquina: Caixa 
Postal 41.031, Rio de Janeiro, Ri - 
CÈP 20.400. 

N I./w 
LAM PIÃO da Esauina 
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Leci Brandão:

Mulher, Negra e Homossexual 

"Agente já é marginalizado pela sociedade, então agente 
se une, se junta e dá as mãos. E um ama o outro sem medoe 
sem preconceito." 

Quero que as pessoas enxerguem meu lado homossexual 
como uma coisa séria, que haja respeito."

(Leci Brandão) 

Leve-se a sério também! Leia e Assine LAMPL4O; 
um jornal sem preconceitos. 

Quero Asabia 

nsturaestral Cr$ 25000 fl 
~atura Anual Cr$ 450,00 [ 

Iome 

1 Bairro.  1 
Esta

,  
$	 do 	 p  
- 

Envie cheque cheque ou vaie postal para a Esquina - Editora de Lv.roe, Jornais e 
Revistas LTDA. - Caixa Posta]; 41.031 - Santa Teresa - Rio de Janeiro, - 
Ri —CEP 20.241.

ragina -1w  --

1 CARTAS 
1 NA MESA 
pobre, o explorado, situação na qual me encaixo. 
Não coloco aqui a questão do poder. posto que 
ele é sempre a meta dos políticos de qualquer 
credo tikaó(ico. 

Quanto a isso, creio ser indispensável uma 
análise mais crua e sem subterfúrgios, pois muito 
se tem criticado a esquerda depois que começou 
esta propagada "abertwu" que Gala com o pa-
trocínio da burguesia encastelada no poder. ezan 
a inflação galopante e cota a permissão do Ge-
neral Goldbery. A esquerda tem sido acusada 
(não digo injustamente) de querer atingir o poder 
usando os movimentos de minorias (inclusive o 
nosso - homossexual), ao mesmo tempo em que 
menospreza nossas lutas. em prol das 'lutas 
maiores". 

Bem, isso não se pretende um libelo contra a 
burguesia ou a fastiw da esquerda, mas uma 
opinião de alguém, que além de bicha é também 
empregado, depende totalmente de uma miséria 
mensal para comprar arroz, feijão e até este jor-
nal e que como leitor/consumidor do próprio se 
dá o direito de opiniar quanto à qualidade do 
mesmo. Em primeiro lugar, gostaria de saber, 
onde está a culpado Frei Beto em não compreen-
der a questão homossexual, e de assumir essa ig-
norância numa revista como Siatui, empenhada 
em negociar o falso prazer para os homens de 
decisão deste paraíso tropical e moralista, 
lendo a crítica do Lampião, não consegui des-
cobrir a explicação, e não contente, fui ler a en-
trevista que por sinal pareceu-me muita clara e 
elucidativa sobre a posição de parcela de Igreja 
Católica. 

Quanto ao homossexualismo, li que ele não 
entendia o fenômeno e temia que virasse moda. 
Foi dito mais alguma cessa que me escapou à 
leitura, a censura cortou ou a resista não quis 
publicar? Quanto a mim, discordo dele, eu cri 
tendo o "fenômeno", pois com 22 anos de exis-
tência e pelo menos lO anos de homossexuali-
dade, acho que seria impossível não entendê-lo. 
mas num pomo eu concordo cora ele, eu também 
tenho medo que vire moda. 

Entre 79 e 80, as "inchas" venderam uns 
quatro tipos de ibipoo. sorvete, molhos, iogur- 
te, modelador para cabelos, detergente e creme 
para mãca. Quando as resistas Manchete e Fatos 
& Fotos trazem matérias sobre homossexualismo, 
a tiragem é bem maior, e durante essa época, es-
sas matérias foram publicadas cota irritante 
periodicidade. 

Gostaria de saber se quem escreveu a critica 
ao Frei Beto leu uma outra entrevista de vocês, 
com o boçal Lula, onde ele afirmava que des-
conhecia a existência de homossexualismo na 
classe operàrra, além de que, segundo o Jaguar, 
em entrevista para a revista lIayBoy,até hoje não 
retificada a público, de teria afirmado que das 
feministas queria a bocetinha. 

Quando o Lampião veio à luz, seio com 
propostas revolucionárias, e dois anos depois é 
desconsolador ver que houve antes um retroces-
so, pois com as matérias que anda publicando, 
talvez ainda possa ser chocante às margens do 
Jequitinhonha ou em Biafra, mas aqui em São 
Paulo, ele só é mais revolucionário que a Veja, 
mas pode ser lido tranqüilamente depois da 
novela das oito, cantes da Malu Mulher. 

Espero que desculpem a revolta, mas é que 
La.ipMo.a julgar pelas atitudes atuais, traiu-me, 
não só a mim, como a outros hoinonexuais. que 
viram no jornal mais que um simples relator do 
cotidiano homossexual, negro, feminista, etc. 
Viram nele um modificador desse cotidiano. Na 
certeza de ser levado em consideração, deixo aqui 
um grande abraço para sacês, deixando-os livres 
de qualquer pressão, apenas querendo uma res-
posta que me permita decidir se continuo com 
vocês ou não. 

Valdir Luís de Albuquerque - São Paulo-SP. 

I•i%	 •i 

Roteiro oiticii 

Esta é a primeira vez que escrevo para este 
jornal maravilhoso, e espero muito breve ver esta 
carta publicada e meu pedido atendido. Jogar 
craslete nem é necessário, pois todos vocês são uns 
amores. Este jornal, além de me colocar a par de 
mil coisas, acredito que também está fazendo a 
caba de muita gente. Como estou recente no 
Rio e ainda não estou sabendo das coisas, gos-
taria que os ara. publicassem sempre no jornal 
tudo e qualqu a coha que estivesse para acontecer 
no Rio. Pci- exemplo- dia 26 houve o festival de 
chope go ri; pci- que vocês não deram uma dica no 
LAMPIÃO da Esquina

lampa de setembro? Olhem, meus queridos, aqui 
sei meu pedidol procurem estar a par das ba-
dalações do mês, dia, hora, local, e contem pra 
gente aparecer e prestigiar. 

A.F. - Rio. 
R. - Tal uma êxima Idéia, Ad e querIdo. O 

problema é que ai pessoa, que promovem esta 
eventos nem sempre nm preeuram, e a gente, 
em nome reduzida equipe de redação, aio pode 
ficar atrás de todas as .otácl.s. De qualquer 
modo, a gente sul temer lazer um roteiro - ou 
um registro -, e não apenas do Rio, mas também 
de São 'aalo. tàkgaI? 

Abaixo Lampião! 

Comprei o Lampião versão outubro há quatro 
dias e somente agora é que tive tempo de lê-lo. 
Mas de todos os assuntos abordados, gostei mes-
mo foi da carta do BB de Campinas, "Bicha de 
Briga", pois ele espelhou fielmente a realidade da 
burguesia podre" que ocupa o poder de tudo, 

até nojornalLampiãct 
Quem Cem coragem de ir até uma banca de 

jornal e pedir um exemplar, não são os almo' 
fadinhas bunda-moles, que vivem mandando 
roteiros furados de locais de caçação de seus Es-
tados (a maioria só freqüentável por granfinos), 
nem os aloprados da seção Troca-Troca, que se 
apresentam desolados, tristes, solitários.., à 
procura de um amigo que preencha seus vazios, 
mas que pedem foto na primeira carta. AILI E ex-
perimente ser verdadeiro com algum deles; diga 
que énero, pobre, feio, que não curte praia, pois 
precisa trabalhar (pra comer), que não ouve 
muito fui, rodt. não lê Sartre. Marx e outros 
tantos, pois a grana que sobra não dá pra tanto, 
Aliás, nem a cabeça, pois o que aprendemos deu 
mais ou menos para ler revistinhas de sacanagem. 
Diga a eles que tem uma cárie no dente e não a 
conserta porque dentista no Brasil e artigo de 
lusa Experimentei Seja verdadeiro( Nem sua 
primeira carta será respondida... 

Abrimos Lampião e lemos entres-latas cota 

RÊLIO 1. DALEPI - médico homeupata 
- clunico geral. Rua José das Neves, 89, Fone. 
521-0999 - planalto Marajoara (pela As'. Ia-
terlagos, até frente Café SOIfIVeJ Dosniniun), 
São Paulo— Capital. 

Encontre um amigo 

Venha à 

Imo

 £ 

sauna e 

massagem 

Rua Jaguaribe, nP 484 
Fone 66-7101 
São Paulo 

PRA QUEM ENTENDE DE SAUNA 
Soma/ super - sIo. ..u.bl..t.I - bar - TV 
a m - ph no - b1L.u,. - 
prIsute senem 

TlIFL?M&i 

De 9 de manhã Md da manhi do dia signoS. 
Rua Ruerqe. de Macide SI, FIumso, Rio 
Tdd,u.1 265-43&P

termos em inglês, francês, e não entendemos 
nada. Ë uma choi'amingação dos editores, que o 
dinheiro não iA dando, eto, mas ojornal aumenta 
o preço e acompanhou a inflação, comoqualquer 
outro similar. Darcy Penteado vendendo "arte 
erótica" a preços que, se analisarmos em mon-
tante, a gente não ganha nem em um ano de 
trampodura 

Os livros oferecidos são caríssimos, e os es-
critores também pertencentes à alta burguesia só 
falam assuntos a eles enderoadcu. Um ou outro 
que ousa atravessara barreira sociale cair na vida 
cotidiana brasileira, enche sua obra deum lirismo 
falso, de uma realidade mentirosa. 

Nós precisamos transarum lugar que não seja 
caro, onde o narcisismo seja um desconhecido 
qualquer, onde a burguesia- narcisista-elitista-
aparecida esteja na puta-que-a-pariu. 

Precisamos de um jornal que mostre opeu de 
um maquinista de trem, de um pedreir&metr 
de um frentista, e não de deslumbradas-de-
cristal, loiras, maravilhosas, cinematográficas. 
Toda esta cambada, com rarissima excoão, de ir 
a uma banca e pedir o jorna l em público— a ver-
dadeira guerra de libertação. 

Chega de entrevistarem gente "finissima", 
que não mais interessam nesses tempos de du-
reza. Façam um jornal para nós. Para osque ver'-
dadeiramenie têm a coragem de sair para uma 
passeata de rua em menção à nossa causa. Pois 
sabemos que nosso pão de cada dia é ganho por 
nos mesmos e não pelas mesadas fartas de 
"papai", e por isso, por dependermos de ris

mesmos, não devemos nada a ninguém. E olhem 
que somos a grande maioria que manténs oLam-
pa acesa Viva a Bicha de Briga! Viva a Lecy 
Brandãd Viva os negros! Visa os baixo. 
assalariados da vida! 

Por favor, pensem um pouco em na. Acen-
dam pelo menos uma pares chama de Lampião 
para na que também, como es michês, somos 
gente. Não tenho interesse nenhum em ver o 
Papa, Darcy. Alain Delon, Ruddy ou outro qual-
quer em nu frontal, mas sim. o meu colega de 
quarto da suja pensão onde moro, ou o mecánico 
sujoda esquina, ou o... 

Má rio —Jundial. SP 
R. - Outra vez aio entendemos. Mário de 

Juadiali per que você, tio Ubertárlo, aio assinou 
esta curta tio candente com sei nomeziiibo com-
pletdJ Achamos tudo o que você diz multo opor 
sano mas, ao mamo tempo, detectamos algumas 
coisas esquisitas em aua carta; por que você acha 
que a pIsem de Pies Matogrosso, por exemplo, é 
menos Interessante que a de um maquinista de 
trem, de um operário, de um ohtelrcff Que coisa 
estranha! Tá legal, de vez em quando pinta um 
elitismo tenebroso nas páginas desse jornal, e mm 
somos bastante honestos psiu conlessá . Io mas 
aio é nada tio radical quanto sus csrtlnha su-
gere, querida E não é verdade que sejamos tio 
"tinas" a gente trabalha leito umas loucas pia 
garantir esse "pio'de cada. dja" que você tala, 
mm amor. De qualquer modo, a gente prefere 
receber uma carta como a sua, cheia de reirI-
çims, que as de habituais elogios. 

*.* 
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NTREVIST

Como fotografar 
um homem pelado 

Cyntia Martins para quem 
não conhece é a mais querida 
e badalada fotógrafa aqui da 
redação. Aliás, aproveito a 
brecha para fazer uma 
previsão: Além de badalada, 
será também a LampiÔnica 
mais cobiçada e invejada dos 
últimos tempos, afinal de-
vemos a ela todo o trabalho 
de pesquisa e escolha dos 
modelos que vocês poderão 
encontrar no nosso primeiro e 
especialissimo Calendário de 
Nus Masculinos/81. 

Aguinaldo Silva, Antônio 
Moreira, Gladys Pamplona e 
eu aproveitamos o embalo e 
resolvemos entrevistá-la em 
primeiríssima mão. Nossa in-
tençAo a principio seria uma 
matéria bem picante, que 
contasse os fatos mais cu-
riosos e indiscretos acon-
tecidos durante a feitura do 
calendário, mas depois de 
editada a matéria cheguei 
a uma séria conclusão: se 
você gosta de coisas picantes, 
não deixe de comprar o 
Calendário/81, do Lampa. 
(Dolores Rodrigues). 

Aguinaldo - A Idéia de fazerem cakudirk 
com maltes homem mis alto te deixou u• 
poscocosstranglda, apreensiva? 

Cynd. - Nto, tifo me deixas nãQ porque 
era um trabalho que eu tinha vontade de fazer 
há muito tempo desde uns quatro anca atrás. 
Cheguei até a perguntar pra algumas pessoas 
se elas estavam a fim, mas as reaçtses foram as 
mais lascas pcesitis. Engavetei a iciria, mas 
quando vocc falaram em fazer o trabalho, eu

achei legal, achei que tinia pintado a hra'a, sô 
que com uma motivaçQ quer dizer, tem que 
fazer pra entregar tal dia. Então eu dava um 
jeito de arrumar esses modeles de qualquer 
maneira, certo? 

Aguinaldo - E ri qual foi a rmçlo do me 
marfdc 

Cyntla - Náo me lembro exatamente, mas 
ele achou legal. Só perguntou quem eu iria 
fotografar. 

Aguina Ido—Aí vocédlue "Niosef" 
Cynila - , aí a gente começou a passarem 

revista as pessoas conhecidas e tal, 
Anitssio Carlos - Você sempre quis Ia. 

tografar homem, mas de repente, quem te pede 
Isso é o L.po. Como é que você vã foto. 
grelar homem pra ulheres e pare as amo. 
malheres 

Cynt —Olha, esse negócio eu não sei bens. 
Eu tinha vontade de fotografar nus masculinos, 
independente de ser para um espedficxx 
eu estava proairandoum ponto de vista meu. 

Aguinaldo - Alas, isso passa malte no 
calendário; mas ra quero saber como lei a 
rotçlo das pessoas ao saberem que eram 1040s 
para oLa.up 

CyniM - Ficaram desconfiadas, mas eu 
falei: olha, á para um calendário editado e ven 
dido pelo Lampiaa Você não vai parar nas 
saunas: até vai, á bom saber, mas á uma coisa 
pra ser vendida nas bancas, nas livrarias, pra 
pessoas que gcatem de nus masculinos. 

AntônioCarlca - Que gcrtem de horerua.,. 
Cyet - Ë. Pessoas descontraídas, Agora 

alguns modeles recusaram, cutres ficaram in-
decisos e cuirce aceitaram mima bcr, quando

viram o tipo de trabalho que era, 
Dolores - Nio te penam em certo recrio de 

se marglmlhaà dentro da me profissão, 
lutara ineete? 

Cyat —Issos'ocomeçeu a pintar na minha 
cabeça há pouco tempo porque eu estava pra 
ver um emprego numa revista e comecei a se. 
parar algumas fotos. Aí, um amigo meu que 
também á fotógrafo e que estava lá em casa dis-
se: "Olha, essas aqui eu teaconselhoa não levar 
náq porque você vai logo ficar conhecida corno 
fotógrafa de homens pelados.,." 

Aguinaldo— AI você comç4ta a og,afar 
e como eram as seçõm? Como é que os modelos 
se comportavam? 

Cymla - Hcsne maçfes muito engraçadas. 
Um deles teve grilo deposar para uma mulher, 
aí oNilscm, começava a fotografar, e depois que 
eles estavam mais descontraídos eu continuava 
fotografando 

AnttatioCarlra —Quem kNibioet 
Cynd. - O senhor meu manda Ele tirava 

umas foice, inclusive a doLafond á dele, Agora 
teve uma vez que foram dois rapazes ia pra 
casa; um deles estava bem nervosq tantoqucas 
foice não ficaram boas e n(a tivemos que fazer 
tudo de novcz mas aí depende muito do clima, 
do lugar. 

Aguinaldo - Pois é. Algumas fotos foram 
feitas - praia. Como é que 'você fez pra botar 
tasta homem eus na praia? 

Cyeda - Essas foram as mais fáceis, por, 
que já havia amizade entre nós, e depois, o fato 
de você estar ás 5 horas na praia pra fazer fotos 
sem roupa já á uma situaçioestrunha. 

AntónioCarica - E a vu.md. doC

Como é que via? 
Cyntli - Bom, teve urna senhora que viu 

muitobcm tantequerfaficou parada olhando, 
AntmioCarloa — Tem. 

re praia, e sirene melode maio. 

Cyada —, 

tna floresta daTijuca; lã foi 
pior ainda. Quando isca estávamos na quarta 
foto ouvimos um barulho de folha pisada; ai, 
foi um tal de vestir rcupio.. O Lafond, todo 
cheio de blect enrolado numa toalha, ai apa-
receu um gmpodc caminhantes matutinos e tal, 
depois veio uma família inteira. O Lafood já es-
tava histérico, começou a ver fantasmas. EntIo, 
nós resolvemos subir um pouco mais e fomos 
parar no alto de uma cachoeira; e era meio es-
tranho, porque nce olhávamos para baixo e 
vfamca as pessoas todas olhando lá pra cima. 

D dores - Como é que você iremos as 
fotos você pedia pi'. posema usarem de tal 
modcr 

Cyad. - Não, era mais de explorar o es-
paço, sentir o lugar, sentir alguma coisa 
agradável, sabe? 

Gladys - Houve alguma preorepaçio de 
tirar lotos semeah os eróticas? 

Cynd. - Não, não exatamente, porque a 
escolha dos modelos já tinia sidoestranha, quer 
dizer, eu não podia ficar presa a um gosto pes-
soa] meu, mas também não poderia abrir do' 
mais, senão seria um calendário com 365 foice. 
Entio, eu tentei ver pesaras que passassem algo 
diferente. 

Gladys - Houve algum tótaica para 
aumentar otamanhodo.. 

Cyada - Não. 
Aguinaldo - Aliás, para alga.., isso ah-

soIutaaseatealoe,u..csssá,4u. 
Dolores - Você teve algum papo sobre o 

calendário com suas amigas? Como é que foi. 
reação delas *ld? 

Cynda - Parece engraçado, mas eu fio 
tenho muitas amigas; eu tenho mais amigos. 
Agora tem uma, que mesa na Bahia, que está 
louca pra ver o calendário, 

Aguinaldo - E as pessoas maIs velhas da 
laniIia? 

Cynda - Minha mãe encarta, numa bce, 
ela só fica brincando, dizendo que criou a filha 
pra ser sem preconceitos mas exagerou na dose: 

Dolores - Você sofreu algum tipo de as-
sédio masculino ao sentido de alguém querer 
sair no 

Cynda - Náo, porque estava uma cessa 
meio em segredo, pra ninguém saber que o 
Lampião iria editar um calendário, mas leve um 
cai cutroque pintas, que foi indicado, talvez se 
eu fosse homem.., (riso.) 

Anttvnio Carlos - Você rao se sorriu 
atraída por isenl.m modela, .me vontade, um 
dmeocarr 

Cynda - Bom, se eu escolhi as pessoas foi 
por achá-las diferente. obviamente passa algo 
pra mim também; mas pelo caráter das foice 
não pintas nada ao, porque parece que existe 
uma certa cumplicidade entre as pesaras. 

Aguinaldo - Agora, O calendário ..tá pia. 
tando como o m.kw sucesso. O que ate lemos 
recebido de reembolso, está um. loscara. Eu 
tenho a Impressão que as pessoas, conhecendo 
melhor o sei tmb.Iko, as cobas vio ficar mais 
fícelai você aceitaria eao fazer um segundo 
celendarld 

Cynda - Aceitai-ia. Quer dizer, o primeiro 
me deixa mais tensa do que um provável segun-
do, De repente, um calendário vendido em ban-
da me assusta. Mas, só um pouquinho, 

Dolores - Me diz u colsaa quando você 
terminava o trabs&o com os modelo., você 
tramava uma emalo de "sudra" especial pro 
pessosi do Jornal, ceem? Aliás, 5maio de 
pluma, e paetês isso amolei bem pura o 
profissional? AI leal, suspires amo laltavam, 

Cynda - Quer dizer, de repente, eu ao 
sabia se as plumas e paetis estavam vcendo por 
causa das foice cai dos modelos: mas era bom 
saber que as pessoas estavam gostando - eu 
tenho autocrítica. Ébons ouvir que as f ores es-
tão boas, suas eu sabia se elas estavam realmen-
te legais as se era apenas empolgaçio pelo 
modelo, 
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